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o benevolo  acolhimento  que  no  publico  de  Lisboa 
e dos  Açores  tiveram  os  artigos  que  em  dezembro  de 
1893,  com  o titulo  de  ilhas  de  s.  miguel  e terceira, 
publiquei  no  jornal  O Século,  levou  me  a acceder  por 
fim  ás  solicitações  de  alguns  amigos  que  pretendiam 
mover-me  a reeditar  em  fórma  de  livro  a descripção 
que,  muito  ao  correr  da  penna  e sem  nenhuma  preten- 
são nem  fórma  litteraria,  eu  fizera  das  duas  principaes 
ilhas  do  archipelago  açoriano,  ao  regressar  da  missão 
scientifica  de  que  me  haviam  incumbido  a Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa  e o então  ministro  das  Obras 
Publicas,  o sr.  dr.  Bernardino  Machado. 

O presente  opúsculo  não  é todavia  a simples  e exa- 
cta  reproducção  do  que  n’0  Século  escrevi:  como  a 
esse  jornal  não  sobeja  o espaço  para  inserir  a copiosa 
informação  que  sempre  lhe  afflue,  tive  de,  em  mais  de 
um  assumpto,  reduzir  o muito  que  se  me  offerecia  di- 
zer; considerando,  porém,  que  o publico  recebeu  favo- 
ravelmente os  artigos  na  feição  e moldes  em  que  elles 
sahiram  n’0  Século,  julguei  não  dever  alterar-lhes  sen- 
sivelmente a contextura,  restringindo-me  pois  a expur- 
gai-os  das  incorrecções  que  inadvertidamente  n’elles  se 
tinham  insinuado,  e a completal-os,  por  meio  de  notas, 
nos  pontos  em  que  d'isso  houve  mister. 
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Puz  a mira  principalmente  em  descrever  as  duas 
formosas  ilhas  no  seu  aspecto  physico  e rural,  porque 
sob  essa  dupla  face  é que  S.  Miguel  e a Terceira  são 
realmente  distinctas  de  todas  as  demais  terras  portu- 
guezas-,  mas,  para  ser  breve,  tive  de  omittir  detalhes 
que,  embora  de  algum  valor  rruma  obra  de  tomo,  se- 
riam aqui  descabidos. 

Terminando  esta  advertência,  cumpre-me  agradecer 
ao  meu  amigo,  o sr.  Silva  Graça,  proprietário  e admi- 
nistrador d’ O Século,  a amabilidade  com  que  esponta- 
neamente poz  á minha  disposição  as  gravuras  que  illus- 
tram  o livro,  confessando-me  não  menos  grato  ao  meu 
antigo  condiscípulo  e prestimoso  amigo,  o sr.  João 
Achilles  Ripamonti,  a cuja  obsequiosa  insistência  devo 
a publicação  d’este  opusculo. 

Lisboa,  março  de  1894. 


V.  ÍPaula  Jfogueira. 


mTEODTOÇlO 


s açores!  Para  nós,  portugue- 
zes  do  continente,  os  Açores 
são  apenas  umas  ilhas  perdi- 
das no  Atlântico,  a meio  ca- 
minho da  America  do  Nor- 
te, habitadas  por  uma  raça  de  por- 
tuguezes  fortes  e activos,  sempre 
promptos  a exigir  sacrifícios  da  en- 
fraquecida metropole  e a ameaçal-a 
com  a emancipação,  quando  essa 
mãe  descaroavel  lhes  não  escuta 
pressurosa  a voz  impaciente. 

Gente  activa  os  açorianos  — usamos  dizer 
— mas  gente  insofírida,  mais  americana  do 
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que  portugueza,  capaz  de,  urgindo  as  circum- 
stancias,  arrear  o pavilhão  das  quinas,  alçando 
a bandeira  estrellada  dos  yankees. 

Todavia  nada  mais  falso  do  que  esta  noção 
que  temos  dos  Açores.  E que  muito  é para 
admirar  que, a este  ponto  desconheçamos  o 
nosso  mais  rico  archipelago,  quando  é verda- 
de que  até  chegamos  a esquecer  o que  apren- 
demos ácerca  da  sua  situação  geographica, 
das  relações  que  entre  si  guardam  as  diver- 
sas ilhas  do  grupo,  e da  posição  e importân- 
cia das  suas  principaes  cidades  e villas? 

Somos  um  povo  mui  avesso  a viagens,  so- 
bretudo quando  estas,  em  vez  das  commodida- 
des  de  uma  boa  carruagem  em  caminho  de  fer- 
ro, apenas  offerecem  a estreiteza  de  uma  cabine 
ou  a instabilidade  da  tolda  de  um  paquete, 
mal  se  podendo  comprehender  este  horror  ás 
viagens  marítimas  nos  descendentes  d’aquel- 
les  heroes  que  outr’ora  andaram  por  mares 
nunca  d' antes  navegados. 

Por  isso  succede  que  o archipelago  dos 
Açores,  com  ser  portuguez,  é mais  conhecido 
dos  inglezes,  americanos,  francezes  e allemães, 
do  que  de  nós  que  somos  de  casa. 
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E não  se  julgue  exaggerado  o que  dizemos. 
E’  ver  a lista  dos  escriptores  que  se  hão  occu- 
pado  d’estas  ilhas  e comparal-a  com  o peque- 
no numero  de  portuguezes  que  teem  escripto 
sobre  . o assumpto.  Ha  ahi  um  livro  precioso,  a 
Bibliotheca  Açoriana,  do  dr.  Ernesto  do  Can- 
to, ^ em  que  se  mencionam  3.024  publicações 
relativas  aos  Açores:  mais  de  metade  são  es- 
criptas  em  lingua  estrangeira. 

A geologia,  a botanica,  a zoologia,  a hy- 
drotherapia,  a hydrographia,  a climatologia,  a 
agricultura,  tudo  emfim  que  respeita  ás  ilhas 
açorianas  tem  sido  estudado  quasi  exclusiva- 
mente por  estrangeiros.  Para  o comprovar, 


^ A Bibliotheca  Açoriana  é um  grosso  volume  de  556  pagi- 
nas, em  que  minuciosa  e fielmente  são  apontados  todos  os  escri- 
ptos  de  algum  valor,  relativos  ao  archipelago  dos  Açores. 

O dr.  Ernesto  do  Canto,  infatigável  compilador  d’essa  obra 
verdadeiramente  monumental,  e director  do  Archivo  dos  Açores, 
repositorio  de  todos  os  elementos  indispensáveis  ao  estudo  da 
historia  açoriana,  é o maior  erudito  do  archipelago  e um  dos  pri- 
meiros de  Portugal. 

O nome  do  dr.  Ernesto  do  Canto,  já  vantajosamente  conheci- 
do dentro  e fóra  do  paiz,  resoa  agora  nos  institutos  geographicos 
de  todo  o mundo  pelo  luminoso  estudo  que  em  dezembro  de  iSgS 
publicou  no  Archivo  dos  Açores,  demonstrando  com  documentos 
históricos  irrecusáveis  que  o descobridor  da  Terra  do  Labrador 
foi  um  açoriano,  João  Fernandes,  natural  da  ilha  Terceira,  onde 
era  lavrador. 
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bastará  que  citemos  os  bem  conhecidos  nomes 
de  Webster,  Buch,  Bedemar,  Hartung,  Drouet, 
Morelet,  Baron  de  Guerne,  Godman,  Fouquet, 
Blunt,  Captain  Vidal,  Youatt,  etc.,  etc. 

Que  haverá  pois  n’essas  nove  ilhas  que  tan- 
to attráia  a attenção  dos  estrangeiros,  e obri- 
gue emfim  os  nossos  governantes  a sahir  da 
sua  proverbial  apathia  no  que  respeita  a estu- 
dos do  que  é nosso? 

O que  ha?  E’  que  nos  Açores  tudo  differe 
do  modo  de  ser  do  continente:  a constituição 
do  solo  e do  subsolo,  os  phenomenos  meteo- 
rologicos,  as  plantas,  os  animaes,  os  homens, 
as  praticas  da  agricultura  e todas  as  outras 
manifestações  da  actividade  d’aquelles  povos. 
E’  differente  a terra,  diííerente  o clima,  diffe- 
rente  a população.  E comtudo  os  açorianos 
são,  na  sua  maioria,  originários  do  continente 
portuguez;  mas  o meio  diverso  para  que  fo- 
ram mudados  actuou  sobre  elles,  modifican- 
do-os a ponto  de  os  transformar  n’essa  raça 
de  homens  fortes  e cheios  de  actividade  que, 
depois  de  explorarem  palmo  a palmo  o solo, 
nem  sempre  grato,  das  suas  ilhas,  teem  ido  es- 
palhar ao  longe  o nome  portuguez,  no  Brazil, 


na  Califórnia,  em  Sandwich,  na  Australia,  con- 
servando sempre  o amor  ao  seu  paiz  natal, 
e volvendo  sempre  á patria  e á familia,  quando, 
á força  de  trabalho  e privações,  conseguiram 
juntar  um  pecúlio  que  os  emancipe  da  aspere- 
za de  uma  vida  quasi  egual  á dos  antigos  ser- 
vos da  gleba. 

Foi  pelo  impulso  do  infante  D.  Henrique, 
filho  de  D.  João  i,  que  no  século  xv  os  nossos 
navegantes  descobriram  os  Açores.  Como  es- 
tivesse prestes  o quinto  centenário  do  nasci- 
mento do  generoso  fundador  da  escola  nauti- 
ca  de  Sagres,  a benemerita  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa  resolveu  commemorar  essa 
data  gloriosa,  com  a publicação  de  memórias 
concernentes  ás  terras  descobertas  sob  os 
auspicios  do  infante,  entre  as  quaes  teem  im- 
portância maior  os  Açores. 

Tratou  por  isso  a Sociedade  de  Geographia 
de  organisar,  no  começo  do  verão  de  1893, 
uma  expedição  scientifica  aos  Açores,  a que  o 
governo  prometteu  os  recursos  indispensáveis; 
mas  para  logo  surgiram  tantas  difficuldades, 
que  a expedição,  tal  como  fora  projectada,  te- 
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ve  de  ádiar-se,  limitando-se  então  ao  estudo 
da  geologia  e da  agricultura  de  S.  Miguel  e da 
Terceira,  trabalho  levado  a effeito  por  tres 
membros  da  Sociedade  de  Geographia,  um 
geologo,  um  agronomo  e um  zootechnista.  * 

^ “ Não  estão  ainda  publicadas  as  memórias 
relativas  á dupla  missão  de  que  pelo  illustrado 
ministro  das  Obras  Publicas,  o sr.  dr.  Bernar- 
dino  Machado,  e pela  Sociedade  de  Geogra- 
phia os  referidos  membros  foram  encarrega- 
dos, porque  a excursão  ainda  ha  pouco  termi- 
nou; mas  o leitor  preferirá  á aridez  da  expo- 
sição das  questões  geológicas  e agrícolas  dos 
Açores  uma  narrativa  rapida  e singela  do  que 
são  as  duas  principaes  ilhas  açorianas — S.  Mi- 
guel e Terceira — no  seu  aspecto  physico,  na 
belleza  das  suas  paizagens,  no  assombro  dos 
seusphenomenos  vulcânicos,  no  pittoresco  dos 
seus  habitantes  e na  actividade  e constância 
d’esse  povo  que  tanto  honra  a patria  portu- 
gueza. 


1 Os  srs.  José  Maria  do  Rego  Lima,  João  da  Motta  Prego  e 
o auctor. 


A ILHA  DE  S.  MIGUEL 


ASPECTO  GERAL  DA  ILHA 


ELA  sua  extensão,  riqueza  e encantos 
naturaes,  a ilha  de  S.  Miguel  é a mais 
notável  do  archipelago  açoriano. 

E’,  por  antonomasia,  a nossa  ilha,  se  bem 
que  para  muitos  a ilha  por  excellencia  seja  a 
Madeira,  sensivelmente  mais  pequena,  pois  que 
tem  apenas  650  kilometros  quadrados  de  su- 
perfície, ao  passo  que  S.  Miguel,  medindo  747 
kilometros  \ apresenta  além  d’isso  ao  viajante 
a grandiosidade  das  suas  paizagens  singula- 
res em  que  o ameno  se  casa  com  o terrível, 
ora  pondo  no  fundo  sombrio  da  cratera  de  um 


^ Segundo  informação  do  nosso  amigo  e collega,  sr.  J.  P. 
de  Jesus  Cardoso,  residente  em  Ponta  Delgada,  não  é de  747, 
mas  de  i.o53  kilometros  quadrados,  a superfície  da  ilha  de  S. 
Miguel,  medida  pelo  coronel  de  engenheria,  sr.  Silvestre  Augusto 
Pereira  da  Silva. 
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vulcão  extincto  o enlevo  da  mais  variada  ve- 
getação a remirar-se  na  espelhada  superfície 
d’uma  extensa  e placida  lagoa,  ora  collocando 
em  meio  do  valle  mais  ridente  o espectáculo 
aterrorisador  das  aguas  jorrando  impetuosas 
e atroadoras  das  profundidades  do  solo  e es- 
palhando no  ar  o espesso  vapor  das  suãs  fu- 
marolas. 

Se  os  nossos  touristes  conhecessem  melhor 
as  curiosidades  naturaes  da  ilha  de  S.  Miguel, 
estamos  certo  de  que  para  elles  seria  itinerá- 
rio obrigado  uma  excursão  á formosa  ilha, 
para  o que  não  escasseiam  os  meios  de  trans- 
porte, representados  já  por  muitos  dos  gran- 
des vapores  que  fazem  o caminho  da  America 
do  Norte,  já  pelos  paquetes  da  Companhia  In- 
sulana de  Navegação,  dos  quaes  um,  o Açor, 
parte  directamente  para  S.  Miguel  no  dia  5 de 
cada  mez,  durando  a viagem  só  tres  dias  do 
Tejo  a Ponta  Delgada,  e o outro,  o Funchal, 
faz  escala  pela  Madeira  e Santa  Maria,  em 
cinco  dias  de  viagem,  sendo  30^000  réis  o 
preço  das  passagens  em  primeira  classe,  em 
qualquer  dos  dois  navios. 

A ilha  de  S.  Miguel  demora,  como  se  sabe. 
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em  latitude  quasi  egual  á de  Lisboa,  havendo 
entre  esta  cidade  e a de  Ponta  Delgada  a dis- 
tancia de  260  léguas.  O seu  maior  compri- 
mento é de  1 5 léguas,  variando  entre  2 e 4 
léguas  a sua  largura. 

Tem  a fórma  de  uma  perna,  que  se  alonga 


de  leste  para  oeste,  terminando  por  um  pé 
orientado  de  sueste  a noroeste,  sendo  o calca- 
nhar occupado  pela  cidade  de  Ponta  Delgada, 
e os  dedos  extremos  representados  pela  Bre- 
tanha e pela  Ferraria,  que  são  respectivamente 
as  pontas  mais  septentrional  e mais  Occidental 
da  ilha. 

Depois  de  Ponta  Delgada,  a povoação  mais 
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importante  é a villà  da  Ribeira  Grande,  na 
costa  do  norte,  seguindo-se  no  sul  Villa  Fran- 
ca do  Campo,  Lagoa,  Agua  de  Pau  e Povoa- 
ção, bem  como  a villa  do  Nordeste  na  costa 
oriental.  No  interior  existem  apenas  dois  po- 
voados — as  aldeias  de  Sete  Cidades  e das 
Furnas. 

O eixo  maior  da  ilha  é occupado  por  uma 
cadeia  de  montanhas  que,  começando  pelo 
ponto  mais  alto,  o Pico  da  Vara,  a leste  (1:085 
metros),  continúa  pelas  eumieiras  das  Furnas 
e seu  planalto  ou  achada,  para  se  entroncar 
com  a serra  d’Agua  de  Pau  (933  metros)  e, 
baixando  o dorso  na  parte  media  e estreita  da 
ilha,  alteia-se  logo  na  serra  Gorda  e vae  pelo 
Pico  do  Carvão  formiar  as  alcantiladas  paredes 
da  caldeira  das  Sete  Cidades,  na  altura  de 
844  metros,  descendo  d’ahi  para  oeste,  até  ao 
oceano,  na  Bretanha,  Mosteiros  e Ponta  da 
Ferraria. 

Ao  longo  d’esta  linha  de  montanhas  vulcâ- 
nicas, inclinam-se  para  o norte  e para  o sul  as 
encostas  ora  Íngremes,  ora  suaves,  mais  obli- 
quas, e portanto  mais  dilatadas,  ao  norte  do 
que  ao  meio  dia. 
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Também  é digno  de  notar-se  o recorte 
exaggerado  de  toda  a costa,  como  é proprio 
de  terras  vulcânicas,  cujas  rochas  facilmente 
se  desaggregam  sob  o impulso  repetido  das 
vagas  do  oceano.  N’essas  multiplices  enseadas 
em  que  se  inflecte  a linha  do  littoral  de  S.  Mi- 
guel é raro  encontrar-se  um  abrigo  á navega- 
ção, e mais  raro  ainda  divisar-se  do  alto  mar 
um  pharol  que  em  noites  de  tempestade  ad- 
virta os  navegantes  da  perigosa  proximidade 
das  penedias  em  que  de  continuo  as  ondas 
veem  quebrar-se. 

Assim,  apesar  do  grande  numero  de  navios 
que  na  roda  do  anno  passam  á vista  de  S. 
Miguel,  esta  ilha  tem  apenas  dois  pharoes — 
um,  o mais  importante,  junto  á villa  do  Nor- 
deste, na  costa  oriental ; outro,  de  intensidade 
de  luz  muito  inferior,  no  molhe  do  porto  arti- 
ficial de  Ponta  Delgada.  Razão  teem,  pois,  os 
michaelenses  de  se  queixar  do  abandono  a 
que  ainda  continúa  votada  a illuminação  das 
costas  da  sua  ilha. 

Os  navios  que  veem  de  oeste,  a caminho 
da  Europa  ou  de  S.  Miguel,  não  encontram 
seuqer  um  pharol  na  Ponta  da  Ferraria,  que 
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lhes  annuncie  a presença  d’essa  ilha  em  noites 
tempestuosas.  Por  isso  quantas  vezes  o mar 
arroja  á praia  fragmentos  de  navios,  deplorá- 
veis testemunhos  da  nossa  incúria,  emquanto 
as  outras  nações  não  nos  obrigarem,  em  nome 
da  humanidade,  a cumprirmos 'o  nosso  dever, 
pondo  pharoes  onde  os  exige  a navegação. 

Outra  falta,  não  menos  imperdoável,  é a que 
diz  respeito  ás  estradas.  Pareceria  natural  que 
os  governos  procurassem  facilitar  os  trans- 
portes entre  as  diversas  povoações  de  uma 
ilha  de  tanta  actividade  como  S.  Miguel,  onde 
rigorosamente  não  ha  senão  um  porto — o de 
Ponta  Delgada.  Pois  tal  não  succede,  e quem 
percorre  a encantadora  ilha  nota  com  desgosto 
a ausência  de  boas  estradas  logo  nos  arredo- 
res da  cidade,  onde  a viação  n’estes  últimos 
annos  se  tem  tornado  quasi  impraticável. 

E quem  se  arrisca  a viajar  para  leste,  além 
de  Ponta  da  Garça  no  littoral  e das  Furnas  no 
centro,  enche-se  de  indignação  contra  os  go- 
vernos que,  recolhendo  pesados  impostos  lan- 
çados á actividade  d’este  nobre  povo,  o dei- 
xam sem  meios  de  communicação,  seques- 
trando quasi  por  completo  povoações  tão  im- 
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portantes,  como  é,  por  exemplo,  a villa  do 
Nordeste  que,  não  tendo  nenhum  porto  pro- 
ximo,  também  não  possue  uma  estrada  por 
onde,  sequer  em  carro  de  bois,  se  possa  jor- 
nadear  para  o sul! 

Mas  não  antecipemos  idéas  que  depois  mais 
detidamente  havemos  de  expor,  quando  nos 
occuparmos  das  povoações  do  norte  de  S. 
Miguel. 

Por  agora  demos  por  findo  este  aperçu  ge- 
ral da  ilha,  e passemos  a considerar  a cidade 
de  Ponta  Delgada. 


PONTA  DELGADA 


CAPITAL  de  S.  Miguel  é Ponta  Delgada, 


a unica  cidade  da  ilha  e a mais  rica  e 


populosa  das  cidades  do  archipelago. 

Está  edificada  n’uma  planicie,  junto  do  lit- 
toral,  de  modo  que,  vista  do  mar,  não  ofFerece 
um  panorama  tão  seductor,  como  o que  des- 
enrolam outras  cidades  menos  vastas,  edifica- 
das em  amphitheatro.  , 

A quem  demandar  o porto,  vindo  do  lado 
do  sueste,  a cidade  apresenta  apenas  algumas 
linhas  de  casas,  á beira-mar;  mas,  se  o navio 
vem  do  noroeste,  o aspecto  de  Ponta  Delgada 
é mais  grandioso  e devéras  imponente. 

Avista-se  primeiro  o delgado  promontorio 
ou  ponta  que  deu  o nomie  á cidade:  é uma 
lingua  de  terra  que  desce  suavemente  para  o 
mar  onde  vem  morrer,  tendo  por  detraz,  muito 


,í- 
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ao  longe,  a esfumar-se  no  horizonte,  a mole 
immensa  da  serra  d’ Agua  de  Pau,  quasi  sem- 
pre toucada  de  um  veu  de  nuvens. 

Avança  o navio  e avistam-se  os  moinhos  e 
a alta  chaminé  de  Santa  Clara,  do  lado  oeste 
da  cidade.  De  repente,  quando  se  chega  perto 
do  extremo  do  promontorio,  surge  como  por 
encanto  o enorme  massiço  da  casaria  branca, 
aqui  e ali  salpicado  de  uma  alegre  cor  de  rosa. 
Para  leste  alonga-se,  parallela  ao  nivel  do  mar, 
a grande  muralha  do  porto  artificial,  encimada 
por  uma  formidável  machina  de  ferro,  o titan, 
que  se  ergue  i8  metros  acima  da  superficie 
das  aguas  e é muito  maior  que  o seu  conge- 
nere  do  porto  de  Leixões. 

O que,  porém,  surprehende,  por  incom- 
paravelmente bello,  é o arco  de  collinas  que 
envolve  a cidade  de  oeste  a leste,  pelo  norte, 
desde  a serra  Gorda  até  á serra  d’Agua  de 
Pau,  sendo  cada  collina  um  cone  de  projecção, 
de  vertice  elegantemente  arredondado  e co- 
roado de  arvoredo  de  tom  verde  escuro,  ge- 
ralmente pinheiros  bravos  ou  mansos,  cujo 
manto  sombrio  se  extende  em  brandas  ondu- 
lações e segue  a linha  sinuosa  das  cumiadas 
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de  pequena  altitude  d’esta  pittoresca  região  da 
ilha.  ^ ^ 

Parallela  a esta  cintura  montuosa  inflecte-se 
a grande  enseada  que  vae  da  origem  do  mo- 
lhe á Ponta  da  Galera,  n’uma  extensão  supe- 
rior a tres  léguas,  abrangendo  o extranho  ro- 
chedo denominado  Rasto  de  Cão,  e as  villas 
de  Lagoa  e d’ Agua  de  Pau. 

Entre  o molhe  e a parte  Occidental  do  arco 
da  enseada  está  a doca  ou  porto  de  abrigo  da 
cidade,  obra  colossal  que  tantas  centenas  de 
contos  de  réis  tem  já  custado  e que  só  dentro 
de  tres  annos  poderá  estar  completa,  se  o fu- 
ror das  vâgas  não  vier,  n’algum  cyclone,  de- 
struir a parte  ainda  em  via  de  construcção. 

No  emtanto  agrada  já  ver  ali,  no  amplo 
fundeadouro,  os  vapores  de  maior  lotação  car- 
regando ou  descarregando  as  mercadorias, 
junto  ao  caes,  inteiramente  a salvo  das  ondas 
alterosas  do  mar  dos  Açores. 

Relanceando  o olhar  para  o lado  oriental  da 
cidade,  nota-se,  sobranceiro  ao  mar,  um  vasto 
edificio  amarello,  de  torres  ameadas  como  um 
castello  antigo,  lembrando,  salvas  as  propor- 
ções e a cor,  uma  tosca  imitação  da  histórica 
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torre  de  Londres.  E’  a prisão  de  Ponta  Del- 
gada, a penitenciaria  da  Relação  judicial  dos 
Açores,  desgracioso  Limoeiro  que  o mau  gos- 
to do  architecto  edificou  n’aquella  risonha  bei- 
ra-mar, para  lançar  uma  sombra  triste  na  alma 
do  viajante  que  chega  de  longe,  ancioso  de 
espairecer  os  olhos  em  scenas  alegres  que  o 
compensem  da  monotonia  da  viagem. 

Desembarca-se.  O desembarcadouro  é anti- 
go e acanhado,  devendo  ser  substituido,  quan- 
do estiverem  ultimadas  as  obras  do  porto. 

Logo  ao  lado  fica  o edificio  da  alfandega, 
de  aspecto  commum,  tendo  ao  sul  um  largo 
terreiro  de  caes  onde  se  amontoam  as  merca- 
dorias, na  occasião  do  embarque  ou  desem- 
barque. 

Segue-se  d’ahi  para  a praça,  se  porventura 
merece  este  nome  um  pequeno  largo  rectan- 
gular,  cuja  entrada,  do  lado  do  mar,  são  tres 
arcos  contíguos  de  duvidoso  gosto  architecto- 
nico,  tendo  em  frente  a egreja  matriz,  a qual, 
sem  ser  um  templo  magestoso,  não  é,  todavia, 
uma  egreja  vulgar,  antes  se  recommenda  pe- 
los bellos  ornatos  das  suas  portas  manuelinas 
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e pela  , sua  torre  quadrangular,  erguida  á di- 
reita e -terminando  ■ em  eirado,  como  se  nota 
em  quasi  todas  as  egrejas  d’esta  ilha. 

Do  lado  do  poente  levantam-se  os  paços  do 
concelho,  tendo  á frente  uma  dupla  escadaria 
e ao  lado  direito  a torre  municipal,  quadran- 
gular, e com  o seu  eirado,  suspendendo  n’um 
dos  arcos  q velho  sino,  cuja  voz  grave  tantas 
gerações  tem  successivamente  convocado  pa- 
ra a defesa  do  antigo  municipio. 

Ao>  centro  da  praça,  em  vez  do  pelourinho, 
symbolo  de  ignominia,  uma  fonte  de  pedra  faz 
cantar  noite  e dia  a sua  agua  crystallina. 

E’  também  n’esta  praça  que  fica  o Hotel 
Açoriano — Azorian  Hotel — considerado  co- 
mo o principal  de,S.  Miguel.  E’ um  edificio 
grande,  com  bons  quartos,  capaz  de  se  trans- 
formar n’um  excellente  hotel,  como  desejam 
os  seus  proprietários,  se  com  o cabo  subma- 
rino, com  o acabamento  das  obras  do  porto  e 
com  os  melhoramentos  que  a camara  projecta 
introduzir  na  cidade,  augmentar  a affluencia 
de  viajantes. 

Do  lado  do  mar,  começando  na  praça,  ex- 
tende-se  para  o poente  uma  avenida  ainda 
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não  arborisada,  onde  ás  tardes,  de  verão,  pas- 
seiam homens  e senhoras,  gosando  o delicioso 
panorama  que  lhes  offerece  o porto. 

Quando  esta  avenida  fôr  prolongada,  por 
meio  de  um  aterro,  até  ao  extremo  oriental  da 
cidade,  e duas  fileiras  de  grandes  arvores — 
palmeiras,  araucarias  ou  cryptomerias — en- 
sombrarem o chão,  erguendo  nos  ares  a sua 
folhagem  magestosa,  então  o porto  de  Ponta 
Delgada  será  um  dos  mais  bellos  do  mundo. 

Percorrendo  a cidade,  nota-se  que  a sua 
construcção,  embora  não  previsse  o alto  des- 
tino que  estava  reservado  a Ponta  Delgada, 
como  capital  ádiprinceza  dos  Açores,  obedeceu 
comtudo  a um  plano  regular. 

Com  effeito,  as  ruas  junto  ao  mar  são  pa- 
rallelas  á costa,  mas  em  pequeno  numero, 
sendo  as  outras  perpendiculares  a estas,  ou  de 
norte  a sul,  e todas  muito  compridas  e estrei- 
tas, extremamente  asseadas,  com  o leito  calça- 
do de  basalto,  se  a rua  é plana,  e de  terra  ver- 
melha batida,  quando  o chão  é inclinado,  ten- 
do quasi  todas  passeios  altos  aos  lados. 

A cidade  não  tem  edificios  architectonicos. 
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públicos  ou  particulares.  Notaremos,  comtudo, 
depois  da  matriz  de  que  já  fallámos,  o Colle- 
gio,  antiga  casa  dos  jesuitas,  hoje  pertencente 
ao  sr.  José  Maria  Raposo  do  Amaral,  par  do 
reino  e um  dos  mais  ricos  agricultores  da  ilha. 

A fachada  d’este  convento  é larga  e alta, 
distinguindo-se  pela  grande  quantidade  de  or- 
natos em  relevo,  de  basalto,  sinuosos,  caracte- 
rísticos, em  fórma  de  SS  e de  GG,  postos  aos 
lados  das  portas  e janellas,  destacando-se  ni- 
tidamente pela  sua  cor  negra  sobre  o fundo 
branco  da  fachada. 

Dentro  ha  uma  egreja  cuja  capella-mór 
chama  a attenção  do  viajante  pela  magnifica 
obra  de  talha,  em  carvalho,  que  fórma  o thro- 
no  e cobre  as  paredes  lateraes  da  capella. 

Tem  também  Ponta  Delgada  o seu  jardim 
publico — o Campo  de  S.  Francisco,  vasto  re- 
cinto de  fórma  quadrada,  emmoldurado  pelo 
grande  edificio  do  hospital,  pelo  convento  da 
Esperança  e por  casas  particulares  de  aspecto 
vulgar. 

Ao  centro  ha  um  coreto  para  a musica  dos 
domingos  e quintas-feiras;  aos  lados  alguns 
taboleiros  de  relva;  e nas  orlas  correm  alame- 
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das,  debaixo  das  quaes  se  alinham  os  bancos, 
para  commodidade  dos  frequentadores  d’este 
aprazivel  passeio. 

O theatro,  o albergue  nocturno,  o matadouro 
e os  tres  mercados — do  peixe,  das  hortaliças  e 
dos  gados  — merecem  egualmente  ser  vistos. 

Onde,  porém,  o viajante  fica  alegremente 
surprehendido  é na  sua  visita  á Mãe  de  Deus, 
ermida  que  occupa  uma  pequena  elevação 
intramuros,  da  qual  se  descobre  toda  a cidade, 
a sua  cintura  de  collinas,  os  campos  intermé- 
dios, e a extensa  enseada  que  vae  da  cabeça 
do  molhe  á Ponta  da  Galera. 

Vista  do  morro  da  Mãe  de  Deus,  Ponta 
Delgada  apresenta-se  realmente  como  uma 
cidade  vasta  e populosa  (18:000  habitantes). 

A noroeste,  quasi  pegando  com  a cidade, 
vê-se  o Bom  Despacho,  começo  de  duas  lon- 
gas fiadas  de  casas,  que  são  a freguezia  subur- 
bana chamada  de  Arrifes. 

Partindo  d’ahi  para  o norte,  a vista  descor- 
tina successivamente  o Pico  da  Castanheira, 
as  alturas  da  serra  Gorda,  o Pico  de  Bensau- 
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de  e o do  Tosquiado,  todos  encimados  por 
grandes  tufos  de  arvoredo  sombrio. 

Ao  nordeste  alonga-se  a Fajã  de  Cima,  que 
é outra  freguezia  suburbana,  com  a sua  casa- 
ria formando  duas  alas,  e logo  desfila  uma 
deliciosa  cadeia  de  picos  arredondados  e ver- 
dejantes, indo  prender-se  a leste  com  o grande 
massiço  da  serra  d’Agua  de  Pau,  cujas  en- 
costas cobertas  de  vegetação  cerrada  descem 
gradualmente  para  o mar,  terminando  na  Pon- 
ta da  Galera. 

Voltando-nos  para  o sul,  temos  a esplendi- 
da vista  do  porto,  que  já  conhecemos,  desta- 
cando-se a pequena  distancia,  no  arco  da  en- 
seada, o enorme  rochedo  do  Rasto  de  Cão,  e 
lá  ao  longe,  a duas  léguas  de  Ponta  Delgada, 
a villa  de  Lagoa. 

©s  jaròina 

Descendo  da  ermida  da  Mãe  de  Deus,  con- 
vem ir  visitar  as  maravilhas  da  vegetação  de 
S.  Miguel,  nos  esplendidos  parques  que  en- 
cerra a cidade. 

Teem  reputação  universal  os  grandiosos 
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jardins  michaelenses  dos  srs.  José  do  Canto, 
Antonio  Borges  e conde  de  Jacome. 

O primeiro,  sobretudo,  é notável  pela  va- 
riedade de  especies  vegetaes  que  reune  nos 
seus  talhões  recortados  de  espaçosas  ruas,  a 
que  servem  de  bordadura  camélias,  hortênsias 
e azaleas  n’uma  profusão  surprehendente.  E 
que  valiosissimos  exemplares  não  ostenta  este 
magnifico  parque!  Palmeiras  gigantes,  fetos  ar- 
bóreos de  mais  de  8 metros  d’altura,  enormes 
magnolias,  soberbas  araucarias,  cryptomerias 
magestosas,  bambús  cujo  caule  mal  podemos 
abarcar  com  ambas  as  mãos,  carvalhos  pos- 
santes, copadas  ficus,  e immensa  copia  de  dra- 
goeiros,  agaves,  áloes,  bananeiras,  plantas  de 
chá  e de  café  . . . tudo  ali  se  desenvolve  com 
um  vigor  desconhecido  no  clima  de  Portugal. 

Esta  é a feição  do  parque  do  sr.  José  do 
Canto.  Devemos  todavia  confessar  que  lhe 
falta  a belleza  da  perspectiva  e o encanto  de- 
rivado da  accidentação  do  terreno.  Como  este 
jardim  assenta  em  solo  plano,  carece  d’aquelle 
requisito  que  muito  lhe  augmentaria  o exce- 
pcional valor. 
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O parque  do  sr.  conde  de  Jacome  é egual- 
mente  bello  e rico,  realçado  ainda  pela  magni- 
fica vivenda  n’elle  construida. 

De  menores  dimensões,  o jardim  de  Anto- 
nio  Borges,  hoje  do  sr.  dr.  Caetano  d’ Andra- 
de Albuquerque  Bettencourt,  reune,  ainda  que 
artificialmente,  as  duas  condições — riqueza  de 
especies  botanicas  e multiplicidade  de  aspe- 
ctos, apresentando  aqui  um  pequeno  valle, 
acolá  um  montículo,  mais  longe  um  lago,  uma 
caverna,  onde  a agua,  gottejando,  murmura 
deliciosamente,  e tudo  isto  povoado  de  plantas 
escolhidas,  originarias  das  mais  diversas  re- 
giões do  globo. 

Sob  o ponto  de  vista  da  diversidade  e pu- 
jança da  vegetação,  não  ha,  no  dizer  de  todos 
os  viajantes,  nenhum  outro  paiz  cujos  jardins 
possam  rivalisar  com  a magnificência  dos  par- 
ques de  S.  Miguel. 

@ al^ar  be  ^anía  (Stara 

Querendo  contrapor  á suave  belleza  dos 
jardins  o assombro  que  produz  a contempla- 
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ção  dos  effeitos  do  vulcanismo,  visitemos  o al- 
gar de  Santa  Clara,  no  lado  oeste  da  cidade. 

Este  algar  tem  por  vestibulo  uma  parreira 
que  lhe  encobre  a entrada,  transposta  a qual, 
penetra-se  n’um  corredor  subterrâneo,  de  uns 
8 metros  de  largura  e 3 de  altura,  e cujo  com- 
primento se  ignora  ainda.  O solo  é formado 
de  escorias  vulcânicas  que  difficultam  a mar- 
cha. As  paredes  são  lava  negra  que,  embora 
solidificada  ha  séculos,  tem  ainda  o aspecto 
fluido  ou  viscoso,  formando,  a diversas  altu- 
ras, saliências  canneladas,  longitudinaes,  per- 
feitamente lisas,  como  se  fossem  ébano  passa- 
do pelo  torno  do  marceneiro.  A’s  vezes  estas 
saliências  figuram  prateleiras  dispostas  ao  lon- 
go das  paredes.  Em  cima  o tecto  é egualmen- 
te  lava,  mas  rugosa,  que  ora  ondula,  ora  des- 
ce em  penduroes,  imitando  estalactites. 

Para  se  proseguir  n’esta  exploração  das  en- 
tranhas da  terra,  é mister  accender  um  archo- 
te, para  o que  não  falta  o ar.  A’  luz  do  archo- 
te reconhece-se  que  o corredor  subterrâneo 
não  tem  em  toda  a parte  as  mesmas  dimen- 
sões : aqui  afasta,  acolá  approxima  as  suas  pa- 
redes, e o tecto  desce  por  vezes  quasi  ao  con- 
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tacto  do  chão,  obrigando-nos  a caminhar  aco- 
corados para  ganharmos  uma  dilatação  do 
mysterioso  canal,  uma  vasta  sala  onde  os  ves- 
tigios  do  rio  de  lava  ficaram  mais  patentes. 

Que  extranho  aspecto  o d’esta  artéria  ou 
canal  subterrâneo ! E que  impressão  não  expe- 
rimenta o visitante,  quando,  apagado  o archo- 
te, o guia  incendeia  a distancia  uma  fita  de 
magnésio,  illuminando  intensamente  com  essa 
luz  phantastica  o chão  coberto  de  escorias  sol- 
tas, esponjosas,  aspérrimas,  as  paredes  com 
as  suas  canneluras,  os  seus  frisos,  as  suas  éta- 
gères  perfeitamente  lisas,  e o tecto  de  gran- 
des pedras  de  lava  irregularmente  dispostas, 
umas  horizontaes,  outras  obliquas,  com  as 
suas  agulhas  pendentes,  ameaçando  a todo  o 
instante  despenhar-se  sobre  as  nossas  cabe- 
ças ! 

E’  grandioso  e bello  o espectáculo,  mas  a 
nossa  alma  sente-se  tomada  de  uma  vaga  im- 
pressão de  terror,  e irresistivelmente  anceia 
por  voltar  á claridade  do  dia. 

Tal  é o algar  de  Santa  Clara,  por  onde  ou- 
trora  derivou  para  o mar  a lava  fluida  jorra- 
da das  crateras  da  vizinha  serra  Gorda. 
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© mapimcnía  na0  rua$ 

Para  quem  chega  de  Lisboa  ou  de  outra 
capital  populosa,  Ponta  Delgada  tem,  no  aspe- 
cto exterior  das  casas  e no  escasso  movimen- 
to das  suas  ruas,  a pacata  feição  de  uma  das 
nossas  cidades  de  provincia. 

As  casas,  na  sua  maioria,  compõem-se  de 
rez  de  chão  e um  andar;  algumas  não  teem 
mais  que  o rez  do  chão ; outras  sobem  até  um 
segundo  pavimento,  o que  é raro. 

Apesar  de  não  haver  pedra  de  cal  em  S. 
Miguel,  quasi  todas  as  casas  da  cidade  são 
caiadas,  havendo-as  também  pintadas  cor  de 
rosa,  sendo,  porém,  de  bom  tom  e de  bom 
gosto  deixar  ás  umbreiras  e quaesquer  rele- 
vos de  basalto  a severidade  da  sua  cor  es- 
cura. 

As  lojas  em  Ponta  Delgada  são  um  pouco 
encyclopedicas , como  é proprio  das  cidades  de 
provincia;  mas  começa  já  a produzir-se  a es- 
pecialisação,  havendo  lojas  que  só  vendem  ar- 
' tigos  de  escriptorio,  outras  que  não  expõem 
senão  fazendas,  etc. 
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O uso  das  carruagens  está  muito  introduzi- 
do em  S.  Miguel,  sendo  grande  o numero  de 
trens  de  aluguer  e maior  o das  carruagens 
particulares,  algumas  sobremaneira  luxuosas. 

Superior  ainda  é a quantidade  de  carroças 
ou  vehiculos  de  carga  que  circulam  em  toda 


a ilha,  havendo  actualmente,  matriculadas  nos 
diversos  concelhos,  1.408. 

Nas  ruas  da  cidade  vêem-se  também,  pu- 
xados por  carneiros,  muitos  carrinhos  que  se 
empregam  no  transporte  de  pequenas  cargas. 

Não  menos  vulgar  é a conducção  de  fardos 
ou  outros  objectos  em  carros  de  duas  rodas, 
com  um  comprido  timão  puxado  por  um  ou 
dois  homens. 
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©jô  tra]cô  michaclcn6c5í 

Um  uso  que  mais  desperta  a curiosidade  do 
viajante  é o vulgarissimo  traje  das  mulheres 
do  povo.  Usam  estas  sahir  á rua  envoltas  n’um 
amplo  capote  de  panno  preto  ou  azul  ferrete, 
tendo  preso  no  pescoço  um  capello  ou  enor- 
me capuz  que  lhes  cobre  a cabeça  e o rosto, 
graças  a umas  barbas  de  baleia  que  manteem 
em  posição  este  desgraciosissimo  capacete,  cu- 
jas bordas  facilmente  se  podem  approximar 
com  a mão,  deixando  apenas  uma  fisga,  para 
que  de  dentro  d’esta  mascara  a dona  ou  don- 
zella  possa  ver,  atravez  do  seu  incognito,  o que 
se  passa  fóra. 

Este  uso  não  é,  porém,  exclusivo  de  S.  Mi- 
guel: no  Algarve  também  as  mulheres  do  po- 
vo saem  á rua  embiocadas  ou  rebuçadas,  isto 
é,  envoltas  n’um  capote  semelhante  ao  de  S. 
Miguel,  mas  sem  o capello,  o qual  é substituí- 
do pelo  cabeção,  grande  romeira  que  se  deita 
por  cima  da  cabeça,  apanhando-se  com  a mão 
as  bordas  em  frente  do  rosto. 


Capote  e capello  michaelense 


A carapuça  e o chale  por  dentro 


k 
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Será  o capote  e capello  michaelense  origi- 
nário do  bioco  algarvio,  remontando  aos  tem- 
pos da  colonisação,  quando  o infante  D.  Hen- 
rique dirigia  em  Sagres  o descobrimento  e oc- 
cupação  dos  Açores?  Respondam  os  pacien- 
tes investigadores  de  origens. 

Também  S.  Miguel  tem  outro  uso,  commum 
no  Algarve.  E’  o do  capote  e chale  por  de^i- 
tro,  traje  vulgar  nas  camponezas  michaelen- 
ses  e algarvias. 

O que,  porém,  não  tem  analogo  no  Algar- 
ve, nem  em  outra  provinda,  que  nós  saiba- 
mos, é o uso  da  carapvtça,  ainda  tão  frequente 
nos  camponezes  de  S.  Miguel,  quer  de  verão, 
quer  de  inverno.  A carapuça  é um  bonnet  de 
panno  azul  escuro,  tendo  na  frente  uma  longa 
pala  ou  viseira  horizontal,  e atraz,  cahindo  so- 
bre as  costas  e os  hombros,  uma  larga  e com- 
prida aba,  tudo  do  mesmo  panno. 


AS  FESTAS  DO  ESPIRITO  SANTO 


COMO  vestígio  de  antigas  usanças  her- 
dadas da  mãe  patria,  mas  hoje  quasi 
desconhecidas  no  continente,  offere- 
ce-nos  S.  Miguel  as  festas  do  Espirito  Santo, 
communs  a todas  as  ilhas  do  archipelago  aço- 
riano. ^ 

As  festas  do  Espirito  Santo  são  propria- 


^ As  festas  do  Espirito  Santo  foram  sem  duvida  importadas 
do  continente  portuguez,  porque  ainda  hoje  restam  alguns  vestí- 
gios d’essa  antiga  solemnidade  religiosa  nas  cidades  de  Leiria  e 
Thomar,  parecendo  que  taes  festas  tiveram  o seu  inicio  na  Alle- 
manha,  no  tempo  do  imperador  Othon  iv,  o que  explicaria  o uso 
das  insígnias  e a ceremonia  da  coroação  do  imperador  ou  impe- 
ratriiÇy  tal  como  ainda  hoje  se  vê  nos  Açores. 

A descripção  que  das  festas  do  Espirito  Santo  fazemos  no  texto 
acima  não  se  póde  applicar  a todas  as  ilhas  do  archipelago,  nem 
sequer  a todas  as  povoações  de  qualquer  d’essas  ilhas.  De  uma 
para  outra  localidade  varia  o ritual,  predominando  ora  o sério,  ora 
o jocoso:  assim  em  Ponta  Delgada  já  se  não  vê  a gentilica  pro- 
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mente  uma  instituição  de  caridade  e teem  lo- 
gar  todos  os  annos,  desde  a Paschoa  até  ao 
domingo  consagrado  pela  egreja  á solemnisa- 
ção  do  Espirito  Santo. 

Em  cada  freguezia  constitue-se  um  império 
ou  confraria,  cujos  membros  contribuem  com 
esmolas  ou  uma  quota  fixa,  havendo  um  mor- 
domo que  administra,  durante  um  anno,  os 
bens  do  império.  Na  vespera  da  primeira  das 
domingas  que  decorrem  da  Paschoa  ao  Espi- 
rito Santo,  reunem-se  os  sete  membros  do  im- 
pério, cada  um  dos  quaes  deve  guardar  duran- 
te uma  semana  as  insignias  do  Espirito  San- 
to, representadas  por  uma  coroa  de  prata,  um 
sceptro  e uma  bandeira  com  a pomba  symbo- 
lica. 

Eleito  um  imperador , ou  uma  imperatriz , 


cissão  dos  foliões,  limitando  se  a festa  ás  ceremonias  da  egreja 
e á distribuição  de  esmolas  aos  necessitados ; n’outras  povoações, 
sobretudo  nas  ruraes,  os  donativos,  quasi  sempre  comestiveis, 
são  levados  em  carros  de  bois  enfeitados  de  fitas  e fiores ; e na 
cidade  da  Horta,  ilha  do  Fayal,  essa  distribuição  constitue  uma 
festa  das  ruas,  ostentando-se  os  donativos  em  mesas  alinhadas 
ao  longo  das  paredes  das  casas.  Qualquer  porém  que  seja  a va- 
riante, a festa  do  Espirito  Santo  é hoje  essencialmente  uma  in- 
stituição de  beneficencia  — um  bodo  aos  pobres. 


\ 
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que  é geralmente  uma  creança,  organisa-se  no 
domingo  immediato  um  luzido  cortejo,  indo  o 
imperador  ricamente  vestido  e dirigindo-se  to- 
dos á egreja,  onde  o padre  abençoa  e coroa  o 
imperador. 

Em  cada  uma  das  sete  domingas  se  repete 
a mesma  solemnidade ; mas  na  ultima  domin- 
ga, o cortejo,  depois  de  receber  a benção  do 
padre,  dirige-se  a um  dos  theatros  do  Espiri- 
to Santo — pavilhões  de  alvenaria  mais  ou  me- 
nos elegantes,  que  se  vêem  em  todas  as  fre- 
guezias — onde  o imperador  ou  a imperatriz 
toma  assento  junto  a uma  meza,  procedendo- 
se  a uma  collação  e á recepção,  venda  e distri- 
buição de  esmolas  aos  pobres  da  freguezia. 

Na  primeira  e na  ultima  das  sete  domingas 
do  Espirito  Santo  é que  estas  festas  são  mais 
brilhantes,  angariando  os  administradores,  nas 
semanas  intermedias,  o maior  numero  de  do- 
nativos para  a distribuição  das  esmolas,  que, 
como  referimos,  costuma  ter  logar  no  ultimo 
domingo. 

A colheita  d’estes  donativos  acompanha-se 
d’umas  exterioridades  algum  tanto  burlescas: 
quatro  homens,  chamados  foliões,  revestidos 


Os  foliões  das  festas  do  Espirito  Santo 
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de  opas,  tendo  na  cabeça  uma  especie  de  mi- 
tra, e tocando  desafinadamente  pandeiros,  vio- 
las e outros  instrumentos,  percorrem  a fregue- 
zia,  pedindo  esmola  e levando  desfraldada  a 
bandeira  do  hnperio. 

As  festas  do  Espirito  Santo,  mixto  de  serio 
e de  jocoso,  são  comtudo  um  motivo  de  ale- 
gria para  as  creanças  que  n’ellas  tomam  parte 
e um  lenitivo  á miséria  dos  pobres. 


DA  CIDADE  A REGIAO  DOS  LAÇOS 


NOROESTE  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada tem  a ilha  de  wS.  Miguel  uma 
região  montanhosa,  denominada  do 
Pico  do  Carvão,  onde  se  encontram 
curiosidades  que  attraem  a attenção  do  via- 
jante. 


^Crrifc0 

Não  é longo  nem  difficil  o caminho,  que  na 
sua  quasi  totalidade  póde  effectuar-se  de  car- 
ruagem, percorrendo-se,  logo  á sahida  da  ci- 
dade, a freguezia  suburbana  dos  Arrifes,  du- 
pla fiada  de  casas  geralmente  cor  de  rosa  ou 
então  caiadas,  mas  com  listras  d’outra  cor, 
tendo  cada  casa  um  cerrado  ou  pequeno  cam- 
po adjacente,  enquadrado  em  muros  baixos, 
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de  pedra  basaltica,  negra,  solta,  quando  não  é 
a branca  sebe  de  canniços  entrelaçados,  bor- 
dadura mais  firme  e,  sobretudo,  mais  alegre 
que  os  feios  calhaus  de  basalto  empilhados  a 
esmo  e que  o vento  ás  vezes  desmorona.  Mas 
o basalto  é quasi  a unica  pedra  de  construcção 
da  ilha  de  S.  Miguel,  e forçoso  é acceital-a,  a 
despeito  da  sua  cor  e do  seu  aspecto  rugoso, 
que  a tornam  quasi  repellente. 

Nos  Arrifes  notam-se  algumas  casas  de 
construcção  singular : em  vez  de  abrirem  para 
a rua  ou,  antes,  para  a estrada,  teem  a porta 
deitando  para  um  pateo  ao  lado,  com  uma 
pequena  cancella  servindo  de  communicação 
entre  a estrada  e o pateo,  sendo  este  cercado 
de  muros  baixos  como  o cerrado,  e tendo  a 
um  canto  o curral  do  porco. 

Os  homens  dos  Arrifes  passam  por  ser  os 
mais  valentes  da  ilha,  muito  temidos  por  causa 
da  sua  tendencia  para  as  brigas,  e não  menos 
afamados  pelo  seu  espirito  rotineiro  e grande 
apego  aos  costumes  antigos. 
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'^aÍ5a<0CTn  a^ricota 

A’  direita  e á esquerda  da  estrada  dilatam- 
se  os  campos  de  cultura,  divididos  em  courel- 
las  rectangulares  com  os  inevitáveis  muros  de 
pedra  ensossa,  lembrando  as  divisórias  das 
terras  da  charneca  de  Cintra;  mas  em  S.  Mi- 
guel a vista  é agradavelmente  surprehendida 
pela  cultura  permanente  e variada  em  que  es- 
tão todos  estes  cerrados,  uns  ostentando  a fo- 
lhagem rasteira  e verdejante  da  batata  doce 
destinada  á alcoolisação,  outros  ondulando  os 
grandes  caules  erectos  e lourej antes  do  milha- 
ral  maduro,  ou  sacudindo  as  hastes  esguias  e 
cor  de  ferrugem  do  tremoço  velho,  reservado 
para  a futura  sementeira. 

Aqui  e ali,  por  entre  os  pés  de  milho,  brilha 
a grande  flor  dourada  do  mogango,  elevando- 
se  acima  das  folhas  circulares  d’esta  cucurbi- 
tacea  vulgaríssima  nos  Açores. 

Em  breve  nos  ficam  para  traz,  no  littoral 
do  sul,  as  terras  de  cultura,  começando  as  pas- 
tagens, que  occupam  a zona  média  da  verten- 
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te  meridional  formada  pela  cadeia  montuosa 
que  dissemos  dividir  a ilha  longitudinalmente 
pelo  meio. 

Não  deixa  de  ter  seu  encanto  a zona  das 
pastagens  a trepar  pela  encosta  em  extensa 
superfície  toda  verde  e lisa,  mas  sem  monoto- 
nia, porque  a campina  ondula  ora  suave,  ora 
bruscamente,  segundo  a accidentação  das  ter- 
ras, e a espaços  é animada  pela  presença  de 
grande  numero  de  bois  e vaccas,  que  ali  pas- 
tam em  liberdade  ou  presos  á estaca  por  uma 
comprida  corda  que  lhes  limita  a area  da  pas- 
toreação.  De  quando  em  quando  avista-se  em 
meio  da  pradaria  um  marco  de  pedra,  com  a 
fórma  de  parallelopipedo : serve  de  coçadouro 
ao  gado,  n’esta  deserta  região  de  hervagens 
onde  nem  sequer  se  nos  depara  uma  arvore. 

Tarnbem  de  distancia  em  distancia  se  en- 
contra um  charco,  grande  fossa  circular  de  6 
a I o metros  de  diâmetro,  feita  com  terra  bati- 
da, onde  se  accumulam  as  aguas  da  chuva, 
para  servir  de  bebedouro  ás  rezes. 

Separando  uns  dos  outros  os  pastos  dos 
diversos  proprietários,  levantam-se  os  bardos 
— grosseiros  muros  de  terra  cobertos  de  leiva 
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enrelvada;  e para  abrigo  dos  pastores  contra 
as  chuvas  e nevoeiros,  tão  frequentes  n’estas 
alturas,  n’uma  ilha  estreita  e situada  em  pleno 
Atlântico,  vêem-se  praticadas  no  sopé  das 
elevações  umas  grutas  ou  nichos,  onde  ape- 
nas póde  caber  um  homem. 

Depressa,  porém,  se  attinge  o limite  supe- 
rior das  pastagens,  começando  a terceira  e 
ultima  região  — a dos  mattos,  que  sóbe  até  á 
linha  das  cumiadas  e é egualmente  aproveita- 
da na  pastoreação.  Contrasta  singularmente  o 
aspecto  d’esta  região  com  o das  pastagens: 
nos  mattos  a cor  varia,  predominando  o tom 
alvacento  ou  acinzentado,  e a vegetação  é 
mixta  de  arbustos  e musgos,  dando  ao  campo 
uma  superfície  desegual;  nas  pastagens  a su- 
perfície é lisa  e uniformemente  verde. 

serra  ®)ori)a 

Proximo  do  limite  de  separação  d’estas  duas 
zonas,  isto  é,  a meio  da  largura  da  ilha,  fícam 
as  alturas  da  serra  Gorda,  cujo  monte  mais 
alto  tem  cêrca  de  500  metros.  D’este  ponto 
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gosa-se  uma  das  mais  bellas  vistas  que  nos  é 
dado  desfructar  em  S.  Miguel. 

Do  lado  do  norte  desenrola-se  uma  extensa 
planicie  de  terras  baixas,  interrompidas  por 
grandes  massiços  de  pinheiros,  cryptomerias, 
acacias,  pittosporos  e outras  arvores,  tendo 
por  orla  o mar  que  se  perde  nos  limites  do 
horizonte,  depois  de  banhar  as  praias  de  gran- 
de numero  de  povoações  importantes,  como 
Ribeira  Grande,  Rabo  de  Peixe,  Calhetas  e 
Capellas,  cujas  casas  branquejam  alegremente 
ao  longe. 

Do  lado  do  sul  temos  a encosta  com  as  duas 
regiões,  tão  distinctas,  de  pastagens  e culturas, 
avistando-se  lá  em  baixo,  junto  á costa,  a ci- 
dade de  Ponta  Delgada  e a sua  vastissima 
enseada,  até  á serra  d’ Agua  de  Pau. 

Ao  poente  o horizonte  é restricto,  porque 
ahi  se  levanta  a serra  do  Carvão  coberta  de 
moitas  de  musgos  esbranquiçados;  mas  ao 
nascente  a perspectiva  é encantadora,  deixan- 
do ver  toda  a parte  central  da  ilha,  formada 
por  uma  planicie  muito  baixa,  erriçada  de  pe- 
quenos picos  arredondados,  que  são  outros 
tantos  cones  de  projecção,  cada  um  com  a sua 
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cratera  hoje  extincta  e aproveitada  pela  cultu- 
ra, bem  como  as  encostas  de  suave  declive, 
muitas  das  quaes,  cobertas  de  frondosissimo 
arvoredo,  são  como  uns  oásis  em  meio  da  pla- 
nicie  de  cultura  raza  que  fórma  o geral  d’esta 
região  de  S.  Miguel. 


A REGIÃO  DOS  LAGOS 


HEGAMOS  finalmente  á falda  do  pico, 
ou  antes,  serra  do  Carvão,  em  plena 
zona  de  matto,  e o espectáculo  que 
então  se  nos  offerece  impressiona 
devéras.  Imagine-se  um  grupo  de 
montes  arredondados,  de  differentes 
alturas,  deixando  entre  si  valles  estreitos  e si- 
nuosos, com  todas  as  encostas,  até  aos  cumes, 
revestidas  d’uma  espessa  cobertura  de  musgo 
pardacento  que  se  dispõe  em  montículos,  em 
baixo  mais  espaçados  e depois,  a subir,  mais 
proximos,  quasi  a tocar-se,  dando  á paizagem 
o aspecto  de  um  campo  cavado  a montes,  mas 
em  que  a terra  houvesse  adquirido  a cor  alva- 
dia característica  do  Sphagnum  cymbifoUum 
— nome  botânico  do  principal  musgo  que 
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compõe  estes  montículos,  vulgarmente  conhe- 
cidos em  S.  Miguel  pela  expressiva  denomi- 
nação de  molles. 

Os  molles  chegam  a attingir  um  metro  de 
diâmetro  e merecem  bem  o nome,  porque  fa- 
cilmente se  deixam  atravessar  por  um  pau; 
mas  são  muito  elásticos,  como  fofos  coxins, 
supportando  perfeitamente  o peso  de  um  ho- 
mem. 

Seccos  na  superfície,  os  molles  estão  sem- 
pre a resumbrar  a agua  que  condensam  dos 
nevoeiros,  os  quaes  por  seu  turno  se  formam 
á custa  dos  vapores  que  o sol  levanta  do 
oceano  e que,  passando  muito  acima  das  re- 
giões baixas  do  littoral,  resfriam  e condensam- 
se  de  encontro  ás  vertentes  da  montanha,  sen- 
do ahi  bebidos  pelos  montículos  de  Sphagnum 
que  funccionam  como  esponjas,  abandonando 
depois  lentamente  a agua  de  que  se  ensopa- 
ram e que  vae  formar  um  lençol  delgado,  mas 
continuo,  subtrahido  á evaporação,  graças  ao 
espesso  musgo  que  atapeta  o solo. 

Não  admira,  pois,  que  os  molles,  esses  cu- 
riosos apparelhos  naturaes  de  condensação  da 
humidade  atmospherica,  sejam  a origem  de 
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um  grande  numero  de  lagoas  que  fazem  com 
que  a este  sitio  se  possa  dar  o nome  de  região 
dos  lagos  de  S.  Miguel. 

De  facto  encontram-se  aqui,  nos  estreitos  e 
tortuosos  valles  comprehendidos  entre  os  di- 
versos cones  d’esta  parte  da  serra,  sete  lagoas, 
uma  das  quaes,  a Lagoa  raza,  mede  400  me- 
tros de  comprido  sobre  50  de  largo,  e todas 
com  abundante  vegetação  aquatica,  predomi- 
nando o Potamogeton  natans  que  n’algumas 
lagoas  chega  a cobrir  com  as  suas  folhas  lar- 
gas e viridentes  toda  a superfície  liquida. 

Não  ha  memória  de  terem  seccado  estas 
lagoas,  cuja  agua,  convenientemente  canalisa- 
da,  de  ha  muito  servia  para  abastecer  a cidade 
de  Ponta  Delgada,  antes  de  se  aproveitarem 
as  ricas  nascentes  da  serra  d’ Agua  de  Pau. 

A ascensão  a qualquer  dos  picos  d’esta 
montanha  é trabalhosa,  porque  o relevo  e a 
elasticidade  dos  molles  diffícultam  muito  a 
marcha ; mas  o panorama  que  se  logra  ver  de 
cima  compensa  bem  o trabalho  da  subida. 

O Pico  do  Carvão,  pela  sua  maior  altitude 
(800  metros),  é o que  offerece  horizonte  mais 
dilatado,  permittindo  ver  quasi  toda  a ilha  em 
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roda;  mas  os  nevoeiros  são  tão  frequentes 
n’esta  altura,  em  qualquer  epoca  do  anno,  e tão 
inopinadamente  se  formam,  que  não  raro  suc- 
cede  começarmos  a penosa  ascensão,  estando 
o vertice  do  monte  completamente  descoberto 
e,  ao  chegarmos  lá  acima,  vermo’-nos  envol- 
tos n’um  densissimo  nevoeiro,  ficando  baldado 
o nosso  trabalho  — pequeno  infortúnio  a que 
andam  já  affeitos  os  ascensionistas  de  monta- 
nhas. 


NAS  CAPELLAS 


SESCENDO  do  Pico  do  Carvão,  voltamos 
ao  sopé  da  serra  Gorda,  a meia  lar- 
gura da  ilha,  e a carruagem,  tomando 
o caminho  do  norte,  conduz-nos  por 
uma  boa  estrada  ás  Capellas,  importante  po- 
voação de  perto  de  3:000  habitantes,  situada 
junto  á costa,  quasi  no  mesmo  meridiano  de 
Ponta  Delgada,  da  qual  dista  pouco  mais  de 
tres  léguas. 

As  Capellas  são  um  dos  logares  mais  apra- 
ziveis  da  ilha  de  S.  Miguel.  Casas  alegres  á 
beira  da  estrada,  muitos  arvoredos  em  redor, 
numerosissimas  quintas  bem  grangeadas,  en- 
tre as  quaes  mencionaremos  a do  sr.  José  Ma- 
ria da  Camara  Coutinho,  cavalheiro  que  sou- 
be imprimir  á sua  propriedade  a dupla  feição 
de  um  apreciável  parque  e de  uma  boa  explo- 
ração rural. 
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Na  costa,  junto  da  povoação,  levanta-se  o 
morro  das  Capellas,  d’onde  se  alcança  uma 
vista  deliciosa,  abrangendo  quasi  todo  o litto- 
ral  do  norte  de  S.  Miguel,  com  os  povoados 
de  S.  Vicente,  Fenaes  da  Luz,  Calhetas,  Ri- 
beira Grande,  etc.,  e vendo-se  a branca  fita  da 
estrada  alongar-se  quasi  em  linha  recta,  n’uma 
horizontalidade  tão  perfeita,  que  faria  as  deli- 
cias dos  velocipedistas  de  todo  o mundo. 

Em  baixo,  aos  pés  do  morro,  cava-se  uma 
pequena  bahia,  o porto  de  Capellas,  fundo  e 
seguríssimo  contra  os  ventos  dos  quadrantes 
do  sul,  e que  foi  muitas  vezes  o refugio  dos  na- 
vios que  deante  do  temporal  fugiam  de  Ponta 
Delgada,  antes  da  construcção  do  molhe. 

pc0ca  ba  baleia 

As  Capellas  são  também  notáveis  pela  in- 
stallação  que  ahi  teem  os  pescadores  de  ba- 
leias,— sobretudo,  do  cachalote. 

Como  se  sabe,  o cachalote  differe  da  ver- 
dadeira baleia  (Balcena  mysticetus) , entre  ou- 
tros caracteres,  em  não  ter  barbas,  mas  dentes; 
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todavia  o povo  denomina  indistinctamente  ba- 
leia  o cachalote  e a baleia  franca. 

O cachalote  é o maior  dos  animaes  hoje 
existentes:  é um  cetáceo  enorme,  pois  mede 
em  regra  mais  de  20  metros  de  comprido  e 
pesa  cêrca  de  150:000  kilos. 

Nos  mares  de  vS.  Miguel  apparece  com  mais 
frequência  o cachalote  inacrocephalo  (Physeter 
macrocephalus)  ou  baleia  espermaceti,  muito 
procurada  por  causa  do  espermaceti  que  tem 
nos  seios  da  enorme  cabeça,  e pelo  ambar 
pardo  que  se  lhe  encontra  nos  intestinos  e que 
é tão  apreciado  na  perfumaria. 

Os  navios  baleeiros  da  America  andam  an- 
nos  seguidos  no  alto  mar  em  caça  d’estes  pre- 
ciosos mammiferos,  e de  tempos  a tempos 
veem  refrescar  a Ponta  Delgada,  tomando  ahi 
a seu  bordo  pescadores  açorianos,  que  são  ti- 
dos como  os  mais  destros  na  difficil  e perigosa 
arte  da  pesca  da  baleia,  ^ 


1 Não  é só  a S.  Miguel  que  os  baleeiros  americanos  veem 
recrutar  pescadores  de  baleia:  a ilha  Terceira  e a do  Fayal  são 
também  muito  procuradas  para  o mesmo  fim ; e em  quasi  todas 
as  ilhas  açorianas  a caça  dos  grandes  cetáceos  é mais  ou  menos 
5 
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Nas  Capellas  está  rudimentarmente  organi- 
sada  esta  pesca,  havendo  canoas  e petrechos 
promptos  a servir,  logo  que  se  annuncie  baleia 
á vista. 

Dado  o signal  de  pairar  alguma  baleia  perto 
da  costa,  os  pescadores  depressa  põem  a nado 
as  suas  compridas  e leves  canoas  ou  baleeiras, 
em  que  embarcam  remadores  ageis,  e n’uma 
d’ellas  o official,  que  deve  ser  um  bom  timo- 
neiro, e o trancador  ou  arpoador,  principal 
personagem  na  lueta  que  vae  travar-se  contra 
o formidável  cetáceo. 

As  baleeiras  deslizam  rapidas,  mas  silencio- 
sas, procurando 'approximar-se,  sem  ser  vistas. 


exercitada  pela  classe  piscatória,  ainda  que  nem  sempre  haja 
barcos  e apparelhos' expréssamente  propostos  a esse  serviço. 

N’algumas  ilhas,  nomeadamente  na  do  Fayal,  a pesca  da  ba- 
leia é tão  lucrativa,  que  tem  dado  logar  á creação  de  companhias 
ou  antes  companhas,  de  organisação  curiosa. 

Os  associados,  pescadores  quasi  todos,  acham-se  dispersos 
nas  differentes  povoações  do  littoral,  havendo  em  uma  d’ellas  as 
canoas  e todos  os  petrechos  usados  na  caça  da  baleia.  Nos  pon- 
tos mais  altos  e sobranceiros  ao  mar  estabelecem-se  vigias  que 
perscrutam  constantemente  o horizonte. 

Logo  que  é avistada  alguma  baleia,  o vigia  dá  o signal,  tiran- 
do sons  d’uma  buzina  ou  accendendo  fogueiras  nos  altos,  e den- 
tro em  breve  se  espalha  a noticia  por  toda  a ilha,  acudindo  de 
cada  povoação  os  pescadores  que,  sem  demora,  embarcam  nas 
baleeiras,  dando  caça  ao  animal. 
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do  cachalote,  o que  se  consegue,  abordando-o 
por  detraz. 

Chegados  a pouca  distancia,  o trancador 
arremessa  vigorosa  e certeiramente  o arpão 
que,  desenrolando  uma  comprida  corda,  vae 
cravar-se  fundo  no  dorso  do  animal.  Este,  ao 
sentir-se  ferido,  mergulha  rápido  nas  profun- 
didades do  oceano,  mas  a corda  continúa  a 
desenrolar-se,  até  que  o cetáceo  de  novo  emer- 
ge, banhado  em  sangue. 

Logo  os  barcos  tentam  chegar-lhe  perto, 
mas  evitando  os  golpes  da  enorme  barbatana 
caudal,  e o cachalote  vê-se  assediado  de  todos 
os  lados,  chovendo  sobre  elle  os  tiros  de  es- 
pingarda, as  lanças  e as  facas.  Foge  ainda  o 
animal,  mas  seguem-n’o  as  canoas,  e a perse- 
guição só  termina,  quando,  exhausto  de  san- 
gue e de  forças,  o gigante  dos  mares  boia 
inerte,  como  um  navio  desarvorado. 

Então  dá-lhe  reboque  a flotilha,  até  o enca- 
lhar na  praia,  aguardando  os  pescadores  a 
preamar  para,  por  meio  de  cabos,  o interna- 
rem melhor. 

Por  ultimo  procede-se  com  grande  concurso 
de  povo  ao  aproveitamento  dos  despojos,  re- 
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colhendo-se  o oleo  ou  azeite  da  cabeça,  do 
qual  com  o repouso  se  separa  em  massas 
crystallinas  o espermaceti;  procurando-se  o 
ambar  pardo  dentro  dos  intestinos;  e retalhan- 
do-se a carne  em  prismas  para,  pela  cocção  e 
expressão,  se  lhe  extrahir  também  algum  oleo. 

Um  cachalote  de  tamanho  regular  póde 
render  um  conto  de  réis — o que  explica  o afan 
com  que  a baleia  é procurada,  e a festa  com 
que  é celebrada  a victoria  dos  pescadores  so- 
bre o grande  cetáceo. 


A BRETANHA 


E CAPELLAS  Á BRETANHA  O Cami- 
nho  é facil  e a paizagem  risonha. 
A estrada  corre  parallela  á costa, 
tendo  portanto  o mar  quasi  sem- 
pre á vista — e em  frente  do  mar 
a paizagem  é sempre  bella. 

A excursão  á Bretanha  serve  para  nos  en- 
sinar qual  a feição  da  pequena  agricultura  em 
S.  Miguel. 

Passa-se  primeiro  Santo  Antonio,  depois  a 
Ajuda,  e por  ultimo  a Bretanha,  aldeias  pobrís- 
simas, porém  alegres  e asseadas,  com  um  ar 
de  actividade  campezina  que  logo  nos  seduz. 

Ao  longo  da  estrada  disseminam-se  os  ca- 
saes,  pequenas  choupanas  de  paredes  de  ba- 
salto e tecto  de  colmo,  com  o seu  pateo  em 
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frente  ou  de  lado,  tendo  sempre  o curral  do 
porco  a um  canto,  ás  vezes  um  alpendre  para 
o jumento,  e um  granel  erguido  geralmente 
sobre  seis  pilares  de  pedra,  ou  polins,  contra 
os  inconvenientes  da  humidade,  tão  para  re- 
cear numa  ilha  onde  as  chuvas,  sem  serem 
torrenciaes,  são  comtudo  mais  frequentes  e 
abundantes  do  que  no  continente  portuguez.  * 
Por  toda  a parte  se  vê,  em  torno  dos  ca- 
saes,  o cerrado  ou  pequena  courella  emmol- 
durada  de  cannavial  ou  de  canniços  entrelaça- 
dos (sebe),  abrigando  os  milharaes,  os  inhames 
de  sequeiro,  a seara  de  trigo,  algumas  figuei- 
ras, etc.;  e aqui  e acolá,  marcando  o curso  dos 


^ Em  Ponta  Delgada  existe  de  ha  muitos  annos  um  posto 
meteorologico.  Comparando  as  medias  observadas  n’esse  posto 
com  as  medias  notadas  em  Lisboa  e relativas  á pressão,  tempe- 
ratura, quantidade  e numero  de  dias  de  chuva,  no  quinquennio 
de  1881 -85,  encontram-se  as  seguintes  differenças; 


Por  este  quadro  se  vê  que  o clima  de  S.  Miguel  é mais  hú- 
mido e quente  que  o de  Lisboa. 
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regatos,  correm  fiadas  de  choupos  esgrouvia- 
dos,  sob  os  quaes  lavam  roupas  as  lavadei- 
ras. 

A Bretanha  constitue  um  mundo  áparte  no 
pequeno  mundo  da  ilha  de  S.  Miguel.  As  mu- 
lheres da  Bretanha  são  mais  asseadas  e fres- 
cas que  em  nenhuma  outra  região  da  ilha: 
preferem  a cor  branca  no  seu  vestuário,  apre- 
sentando-se  sempre  bem  penteadas,  e o inte- 
rior dos  seus  ménages  tem  uma  certa  elegân- 
cia que  se  traduz  sobretudo  no  cuidado  com 
que  armam  as  camas,  cobrindo-as  de  mantas 
de  variadas  cores,  lembrando  os  cobrejões  do 
Alemtejo.  ^ 

Ainda  a Bretanha  se  destaca  do  resto  da 


1 A cama  armada^  isto  é,  cuidadosamente  feita  e coberta 
de  mantas  de  vistosas  côres  é um  uso  commum  em  toda  a ilha 
de  S.  Miguel.  No  Algarve  encontramos  também  o mesmo  uso, 
principalmente  nas  povoações  maritimas;  mas  em  S.  Miguel  o 
culto  pela  cama  armada  vae  ao  ponto  de  ninguém  se  deitar 
n’ella,  servindo  antes  a cama  de  divan  para  as  visitas  de  cere- 
monia  do  que  para  o fim  a que  naturalmente  as  camas  são  desti- 
nadas. 

O asseio  do  camponez  michaelense  é que  se  destaca  muito 
do  asseio  da  gente  do  campo  do  continente.  Em  S.  Miguel  o 
operário  rural,  sempre  descalço,  recolhendo  a casa  ao  pôr  do  sol, 
tem  por  costume  inalterável  lavar  os  pés,  antes  de  cear. 
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ilha  pela  pronuncia  do  u,  que  é puramente 
francez,  assim  como  o diphthongo  oi  ali  se 
modifica  para  o eu  dos  francezes,  pronuncian- 
do-se,  por  exemplo,  bois  como  um  francez  pro- 
nunciaria boevtch.  ^ 

D’ahi  a pretensão  que  teem  os  michaelen- 
ses  de  que  a sua  Bretanha  foi  colonisada  por 
francezes  bretões,  com  o que  também  parece 
estar  de  accordo  o nome  francez  de  Jean  Bon, 
que  designa  uma  pequena  bahia  perto  da  po- 
voação da  Bretanha. 


1 A pronuncia  franceza  do  w e do  oeu  não  se  restringe  á 
Bretanha,  mas  extende-se  a toda  a região  Occidental  da  ilha,  não 
sendo  raro  ouvir  um  tu  perfeitamente  francez  da  bocca  de  um 
habitante  de  Ponta  Delgada  ou  da  villa  de  Lagoa. 

Onde  notámos  a pronuncia  accentuadamente  portuguesa  foi 
na  região  de  nordeste  de  S.  Miguel.  Dos  Fenaes  da  Ajuda  para 
oeste  já  a pronuncia  se  torna  differente,  accentuando-se  muito  as 
vozes  e trocando-se  os  aa  agudos  em  óó  (cósa  por  casa^  ananô- 
Ses  por  ananases,  etc.) 


A CALDEIRA  DAS  SETE  CIDADES 


^ >^MA  das  grandes  maravilhas  naturaes 
(Jpl?  offerece  a ilha  de  S.  Miguel  é 

o extincto  vulcão  das  Sete  Cidades, 
situado  quasi  no  extremo  Occidental 
da  ilha,  perto  da  Bretanha. 

Para  lá  subirmos,  partindo  do  ponto  em  que 
nos  suppomos  achar,  na  excursão  que  em 
companhia  do  leitor  intentámos  atravez  da 
formosa  ilha,  retrocederemos  sobre  a estrada 
da  Bretanha  até  ao  proximo  sitio  dos  Remé- 
dios, onde  facil  nos  será  alugar  burros  e burri- 
queiros,  que  nos  conduzam  á escalada  das  Ín- 
gremes ladeiras  que  formam  o gargalo  cyclo- 
pico  da  Caldeira  das  Sete  Cidades. 
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asccnôão' 

Aqui  também  temos  de  percorrer  as  tres 
zonas  que  em  toda  a ilha  dividem  as  terras, 
desde  o littoral  até  ás  cumiadas — a zona  cul- 
tivada, a das  pastagens  e a dos  mattos,  notan- 
do que  em  S.  Miguel  raro  se  encontrará  um 
metro  quadrado  de  terreno  despido  de  vege- 
tação, salvo  nos  calhaus  junto  das  praias,  ou 
nas  encostas  mais  aprumadas  onde  recente- 
mente se  haja  produzido  algum  desmorona- 
mento ou  quebrada. 

Transpostas  as  duas  primeiras  zonas,  inter- 
rompidas por  grandes  manchas  de  arvoredo, 
que  formam  differentes  parques  ou  quintas 
magnificas  n’esta  vertente  do  norte  — mere- 
cendo especial  menção  a bella  propriedade  do 
sr.  Benjamin  Férin, — entra-se  n’uma  paizagem 
alpestre,  monotona  e fria,  em  que  a vegetaçãa 
se  reduz  a pequeno  numero  de  especies,  pre- 
dominando sobre  a rasteira  queiró  (Calluna 
vulgaris)  os  molles  ou  musgos  (Sphagnum 
cymbifolium  e acutifolium),  analogos  aos 
que  já  vimos  no  Pico  do  Carvão. 
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A encosta  sóbe  cada  vez  mais  abrupta,  e o 
seu  aspecto  é desolador  pela  monotonia  d’a- 
quelle  tom  alvacento  dos  Sphagnum.  Ainda 
que  a ascensão  se  faça  em  pleno  estio,  a cor 
da  paizagem  dá  sempre  uma  impressão  de 
frialdade  hybernal,  semelhante  á que  se  expe- 
rimenta sobre  as  vertentes  dos  montes  alpinos. 
E todavia  as  cristas  da  Caldeira  das  Sete  Ci- 
dades não  teem  altitude  , superior  a 844  me- 
tros; mas,  como  é sabido,  as  condições  hygro- 
metricas  e a temperatura  do  ar  modificam 
muito  rapidamente  a flora  nas  regiões  monta- 
nhosas. 

cumieiraô 

Chegamos,  emfim,  á linha  das  cumiadas,  ás 
bordas  da  enorme  cratera,  ás  cumieiras  das 
Sete  Cidades.  Ao  saltarmos  dos  jumentos,  os 
guias  pedem-nos  que  fechemos  os  olhos  e nos 
deixemos  conduzir  pela  mão.  Não  haja  duvida 
em  acceder  ao  pedido:  alguns  passos  em  fren- 
te, e logo  os  guias  nos  dizem — vejam. 

Que  assombro  o nosso  então!  E como  in- 
stinctivamente  os  pés  recuam  deante  do  espe- 
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ctaciilo  extraordinário  que  se  nos  antolha ! A 
custo  o raciocinio  vence  o vago  terror,  para 
nos  deixar  contemplar  a extranha  paizagem 
d’esta  região  unica  no  globo. 

Imagine-se  um  poço  de  400  metros  de 
profundidade  e 1 2 kilometros  de  circumferen- 
cia,  de  bordas  perfeitamente  fechadas  em  ro- 
da, tendo  lá  no  fundo  um  vastissimo  lençol  de 
agua  tranquilla  onde  se  reflectem  as  innume- 
ras  arvores  que  povoam  as  vertentes  interio- 
res da  enorme  cratera;  á direita  e á esquerda, 
sobre  as  margens  suavemente  inclinadas  d’es- 
se  phantastico  lago,  grupos  de  casitas  brancas, 
espreitando  atravez  da  espessa  vegetação ; e 
ao  meio  da  margem  oriental  uma  peninsula 
coberta  de  arvoredo  sombrio,  a alongar-se, 
como  uma  Italia  em  miniatura,  nas  aguas 
d’est’outro  Mediterrâneo!  ^ 

E tudo  isto  cercado  de  paredes  altíssimas, 
erguidas  quasi  a pique,  patenteando  bem  cla- 


^ A massa  d’aguas  accumuladas  no  fundo  da  caldeira  das 
Sete  Cidades  constitue,  em  rigor,  um  só  lago ; comtudo  os  mi- 
chaelenses  dividem-n’o  em  duas  lagoas,  chamando  lagoa  a^ul  a 
parte  maior,  do  lado  do  norte,  e lagoa  verde  a menor,  do  lado 
sul;  porque  de  facto  o contorno  do  lago  (considerado  unico)  tem 
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ramente  que  todo  esse  valle  profundo,  esse 
lago  de  aguas  tranquillas  e essas  margens 
pittorescamente  arborisadas  sobre  que  assen- 
tam duas  pacificas  aldeolas,  são  apenas  a cha- 
miné de  um  formidável  vulcão,  um  respira- 
douro subterrâneo,  por  onde  outr  ora  foram 
arremessadas  com  fragor  medonho,  cinzas,  es- 
corias, pedras,  e lava  fluida  que  alastrou  á roda 
e se  escoou  no  mar. 

Hoje  o vulcão  das  Sete  Cidades  conserva 
apenas  do  seu  antigo  furor  as  alcantiladas  pa- 
redes que  rodeiam  esta,  singular  Caldeira  de 


sensivelmente  a fórma  de  halteres  ou  do  algarismo  8,  havendo 
na  zona  media,  onde  o lago  é mais  estreito,  um  comprido  açude 
de  uma  á outra  margem,  com  um  arco  atravez  do  qual  communi- 
cam  as  aguas  das  duas  lagoas. 

As  denominações  de  a^ul  e verde,  dadas  ás  duas  lagoas,  não 
significam  a côr  própria  d’estas  aguas : na  lagoa  grande  ou  se- 
ptentrional  a côr  azul  é o reflexo  do  ceu,  como  no  mar  largo ; 
na  lagoa  meridional  a côr  verde  é devida  ao  espesso  arvoredo 
que  se  reflecte  na  superfície  mais  estreita  d’esta  lagoa. 

As  aguas  do  lago  das  Sete  Cidades  ainda  ha  poucos  annos 
não  tinham  escoante,  subindo  portanto  de  nivel,  quando  as  chu- 
vas se  tornavam  copiosas;  hoje,  graças  á iniciativa  do  sr.  dr. 
Caetano  d’Andrade,  ha  uns  poços  perfurados  nas  falhas  da  rocha, 
por  onde  se  escoa  o excesso  das  aguas,  evitando-se  assim  as 
inundações  que  frequentemente  cobriam  as  margens  e se  espraia- 
vam pelo  valle,  estragando  os  formosíssimos  parques  e pittores- 
cas  vivendas  que  o ornamentam. 
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12  kilometros  de  drcumferencia.  Mas,  se  hoje 
tudo  ali  é quieto,  não  o era  no  começo  da  co- 
lonisação  portugueza,  quando,  já  edificada  a 
villa  da  Povoação,  na  costa  sueste  da  ilha,  vol- 
tou o descobridor  na  sua  terceira  viagem  e 
encontrou  aterrados  os  colonos  que  lhe  narra- 
ram extranhos  phenomenos  de  tremer  a terra 
e de  chover  cinza  e pedregulhos  inflammados. 
D’ahi  também,  porventura,  deriva  a denomi- 
nação, apparentemente  pretenciosa,  de  Sete 
Cidades,  dada  a esta  região  em  que  apenas 
ha  duas  aldeolas;  mas  Sete  Cidades  era  o no- 
me de  uma  ilha  encantada  que  então  existia 
na  imaginação  dos  nossos  navegantes  e que 
elles  julgaram  ver  na  ilha  de  S.  Miguel,  quan- 
do, ao  abordal-a  pela  terceira  vez,  não  lhe 
achando  já  o mesmo  relevo  do  lado  de  oeste, 
a desconheceram  e a tomaram  pela  famosa  e 
fabulosa  ilha  das  Sete  Cidades,  de  que  andam 
cheias  as  chronicas  da  epoca. 

palie 

A descida  ao  fundo  da  Caldeira,  atravez  de 
quintas  encantadoras;  a pousada  no  pequeno 
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hotel  da  principal  aldeia;  a visita  aos  magnificos 
jardins  que  se  extendem  pelas  margens,  e entre 
os  quaes  tem  nome  o esplendido  parque  do  sr. 
dr.  Caetano  de  Andrade;  os  passeios  no  ex- 
tenso lago  cortado  por  um  comprido  açude  e 
povoado  de  trutas  e carpas  pelos  esforços  do 
sr.  José  Maria  Raposo  do  Amaral — tudo  isso 
e tantas  outras  curiosidades  de  que  está  cheio 
este  singularíssimo  valle,  exigiríam  muito  tem- 
po e espaço  para  serem  devidamente  descri- 
ptos. 

Apesar  dos  encantos  que  lhe  offerece  a 
Caldeira  das  Sete  Cidades,  o viajante  que  ali 
passa  alguns  dias  não  póde  subtrahir-se  a uma 
indescriptivel  anciedade,  a uma  vaga  nostal- 
gia, ao  irresistivel  desejo  de  sahir  do  fundo 
d’aquelle  poço  de  duas  léguas  de  perímetro 
superior,  para  vir  procurar  cá  em  cima  o ho- 
rizonte largo  a que  está  habituado. 


A PONTA  DA  FERRARIA  ‘ 


AHiNDO  da  Caldeira  das  Sete  Cidades, 
podemos  tomar  o caminho  da  Varzea, 
deixando  a noroeste  a aldeia  dos  Mos- 
teiros, e seguir  ao  longo  da  costa  de  sudoeste 
para  voltar  a Ponta  Delgada. 

Percorremos  assim,  embora  de  passagem,  as 


^ A região  submarina,  vizinha  da  Ponta  da  Ferraria,  parece 
estar  ainda  sob  a influencia  do  vulcanismo. 

Por  quatro  vezes— em  i658, 1691,  1720  e 181 1 — tem  havido  eru- 
pções não  longe  da  costa.  A de  181 1 deu  logar  á formação  de  uma 
ilha,  duas  milhas  a noroeste  da  Ferraria,  após  alguns  dias  de  re- 
ferver o oceano  e.  de  serem  projectados  no  ar,  a grande  altura, 
pedras  inflammadas  e grandes  rolos  de  fumo  espesso,  apparecen- 
6 
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povoações  littoraes  da  Varzea,  Ginetes,  Can- 
delária, Féteiras  e Relva,  as  quaes  todavia  se 
não  distinguem  por  nenhuma  feição  diversa 
das  que  até  aqui  notámos  nos  outros  povoa- 
dos da  ilha. 

Entre  a Varzea  e os  Ginetes  ha  porém  a 


do  emíim  a ilhota,  de  que  os  inglezes,  passando  lhe  accidental- 
mente  á vista,  tomaram  posse,  pondo-lhe  o nome  de  \W\2i  Sabrina. 

A ilha  Sabrina  era  um  cone  de  uns  3oo  metros  d’altura  e de 
cerca  de  1.200  metros  de  circumferencia,  na  base.  Surgiu  em  ju- 
nho ; mas,  fugindo  á dominação  ingleza,  desappareceu  logo  em  ou- 
tubro do  mesmo  anno,  destruida  pelas  vagas  que  facilmente  des- 
moronaram aquelle  montão  instável  de  escorias  e pedra  pomes, 
de  que  ainda  assim  a avida  Inglaterra  não  desdenhou. 

Desde  o seu  descobrimento,  tem  a ilha  de  S.  Miguel  sido  thea- 
tro  de  muitas  erupções  e terremotos,  em  differentes  pontos  da  sua 
superfície.  A titulo  de  curiosidade  histórica,  transcrevemos  aqui 
textualmente  do  extincto  jornal  O Agricultor  Michaelense^  anno 
de  1848,  o seguinte  resumo  dos  principaes  phenomenos  sismicos 
e vulcânicos  de  S.  Miguel : 

Cf  1444-45. — Após  muitos  dias  de  convulsão,  desapparece  a ser- 
ra do  lado  Occidental,  deixando  em  seu  logar  a lagoa  denomina- 
da das  Sete  Cidades. 

i522. — Dois  montes,  Rabaçal  e Louriçal,  correm  sobre  Villa 
Franca  do  Campo;  destroem  tudo  e subvertem  5. 000  pessoas. 

i538. — Rebenta  fogo  na  costa  da  Ferraria.  Forma-se  ahi  um 
ilheu  de  uma  legua,  e subsiste  25  dias. 

i563. — De  25  de  junho  a 7 de  julho  amiudados  tremores  de 
terra.  Fogem  os  habitantes  da  Ribeira  Grande  e Villa  Franca  para 
bordo  dos  navios.  Rebenta  fogo  onde  hoje  é a lagoa  ainda  cha- 
mada do  Fogo^  outro  no  Pico  do  Sapateiro  sobre  a Ribeira  Sec- 
ca,  outro  no  Pico  Arde. 

1591. — Multiplicados  terremotos  em  toda  a superfície  da  ilha: 
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visitar  a Ponta  da  Ferraria,  extremo  Occiden- 
tal de  S.  Miguel. 

A Ponta  da  Ferraria  é formada  por  um 
vulcão  extincto — o Pico  das  Camarinhas.  O la- 
do oeste  da  base  d’este  monte  é uma  pequena 
planicie  que  se  extende  quasi  ao  nivel  do  mar, 


os  habitantes  fogem  das  casas  para  os  campos;  Villa  Franca  pa- 
dece ruina  grande. 

1628. — Movimentos  egualmente  geraes  e reiterados  por  alguns 
dias,  começando  em  16  de  junho.  Na  adjacência  da  costa  brota  o 
mar  uma  ilhota  de  legua  e meia  de  comprido  e de  36o  pés  de  lar- 
go, que  o mesmo  mar  outra  vez  engole,  passado  algum  tempo. 

i63o. — Erupção  chamada  o cinzeiro.  Abre-se  um  vulcão  na 
Lagoa  Secca,  do  logar  das  Furnas;  expede  cinzas  sobre  toda  a 
face  da  ilha,  e por  tão  ampla  roda  do  oceano,  que  abrange  a ilha 
Terceira,  a 3o  léguas  de  distancia.  Perecem  plantas,  gados  e pes- 
soas em  quantidade.  O solo  hca-se  acobertado  de  5 a 6 palmos 
de  escorias  vulcânicas. 

i638. — Cratera  ignea  no  Pico  das  Camarinhas,  vizinho  do  lo- 
gar dos  Ginetes.  Surde  na  costa  uma  ilheta,  que  resiste  ainda  al- 
guns annos  á violência  das  ondas. 

i652. — Treme  a costa  ao  sul  da  cidade.  O Pico  de  João  Ra- 
mos vomita  fogo  e lava  que  se  consolida,  formando  não  longe 
d’elle  outro  serro. 

i656.— No  decurso  de  outubro  oscilla  o chão  por  muitas  ve- 
zes. 

1682.— Muitos  repellóes  em  dia  de  Santa  Luzia.  O mar  entre 
S.  Miguel  e a Terceira  borbota  lumarada.  A superfície  das  aguas 
fíca  por  desmedido  espaço  calçada  de  pedra  pomes.  Sae  na  terra 
grande  cardume  de  peixes  mortos,  com  que  os  ares  se  contami- 
nam. 

1713. — Egrejas  e habitações  de  Candelária,  Ginetes  e Mostei- 
ros, sacudidas  com  a terra,  desabam.  De  cima  d’uma  das  monta- 
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e apresenta  a configuração  d’um  grande  ara- 
chnidio,  tão  recortado  é o seu  contorno,  espu- 
mando-lhe  as  vagas  por  entre  os  recortes,  e 
misturando-se  com  as  aguas  thermaes  que 
brotam  do  interior  da  terra,  nas  anfractuosi- 
dades dos  rochedos. 


nhas  que  fecham  o valle  das  Sete  Cidades  brota  uma  riberia  lo- 
dosa. 

1719.  — No  mesmo  logar  do  vulcão  de  iG38  apparece  um  ilheu 
de  10  milhas  de  diâmetro.  (Calcularam  naturalistas  d’esse  tempo 
que  do  Vesuvio  e Etna  de  2.000  annos  a esta  parte  não  sahira 
tanta  massa  como  esta.) 

1720.  — Todo  o anno  labora  a ilha  em  convulsões.  Em  dezem- 
bro ergue-se  entre  a Terceira  e S.  Miguel  uma  ilha  nova.  Atura 
dois  annos  e desfaz-se. 

1755. — Corn  o mez  de  novembro  entra  a nossa  ilha  em  vio- 
lentos solavancos  e em  dia  de  Todos  os  Santos,  ao  mesmo  tem- 
po que  Lisboa  lá  ao  longe  se  está  desabando  em  ruinas,  aqui  o 
oceano  arremette  furioso  com  Ponta  Delgada,  sóbe-lhe  pelas  ruas^ 
estraga-lhe  numerosos  edifícios. 

1773. — Na  noite  de  26  de  outubro  sacode-se  a terra  com  ve- 
hemencia.  Segue-se-lhe  um  temporal  rigoroso  com  chuveiros, 
que  destroe  casas  e arranca  arvores. 

1810.  —Erupção  no  mar,  ao  sul  do  logar  dos  Ginetes. 

1811.  — Muitos  tremores  desde  o i.°  de  fevereiro  até  junho  em 
que  no  mesmo  sitio  se  renova  a erupção.  Apparece  uma  ilha  de 
600  pés  d’alto,  com  um  lago  fervendo  no  cimo.  D’esta  ilha  tomam 
inglezes  posse,  hasteiam-lhe  a sua  bandeira,  denominam-n’a  Sa- 
brina ; passados  4 mezes,  bandeira,  lago,  ilha,  tudo  o mar  tinha 
sorvido,  não  deixando  mais  aos  seus  senhores  que  as  3 bellas  syl- 
labas  que  por  direito  incontestável  lhes  pertenciam.» 

O vulcão  submarino  que  produziu  a ilha  Sabrina  tornou  a dar 
signal  de  si  em  1867,  não  chegando  porém  a formar  nenhum  cone 
fóra  d’agua. 
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O solo  d’esta  planície  ainda  é quente,  accu- 
sando  a sua  origem  vulcanica. 

A sua  cor  vermelho-escura  e o seu  aspecto 
rugoso,  lembrando  as  escorias  d’uma  forja, 
Justificam  bem  o nome  dado  ao  sitio;  e,  como 
para  simular  a ferraria  d’onde  houvess-e  sahido 
toda  essa  grande  massa  de  escorias,  levanta- 
se  no  lado  do  sul  um  gracioso  cone  vulcânico 
de  poucos  metros  de  altura,  com  a sua  cratera 
nitidamente  desenhada. 


DE  PONTA  DELGADA  A VILLA  FRANCA 


M s.  MIGUEL,  como  cm  quasi  todo  o he-  . 


mispherio  boreal,  a população  concen- 


tra-se no  sul,  preferindo,  além  ddsso,  a 
situação  á beira-mar. 

Isto  nos  dá  a razão  por  que,  a partir  da  ci- 
dade de  Ponta  Delgada  até  á villa  de  Lagoa, 
o povoado  se  continúa  quasi  sem  interrupção, 
correndo  as  casas  parallelamente  á costa  e for- 
mando aqui  e acolá  agrupamentos  de  maior 
densidade.  Assim  temos,  depois  de  Ponta  Del- 
gada, o Rasto  de  Cão  onde  amarra  o cabo 
submarino  e onde  foi  construida  a fabrica  do 
gaz,  seguindo-se  a Gloria  e a villa  de  Lagoa;  o 
que,  pela  disposição  longitudinal,  nos  lembra  os 
suburbios  de  Lisboa,  como  a Junqueira,  Belem 
e Algés. 

N’estes  povoados,  que  prolongam  para  les- 


88 


te  a cidade  de  Ponta  Delgada,  é que  os  habi- 
tantes mais  grados  da  capital  de  S.  Miguel 
teem  as  suas  casas  de  veranear,  não  se  jul- 
gando porém  dispensados  de  ir  fazer  cada  an- 
no  uma  estação  de  aguas  no  valle  das  Furnas 
ou  uma  excursão  de  recreio  á Caldeira  das 
Sete  Cidades. 

Devemos  todavia  confessar  que,  desde 
Ponta  Delgada  até  Lagoa,  o caminho  nada 
tem  de  pittoresco,  sendo  as  casas  geralmente 
de  basalto  negro,  sem  o tom  alegre  que  lhes 
dão  a cal  e as  outras  cores  usadas  na  decora- 
ção exterior  dos  prédios  da  cidade. 

Antes  da  destruição  dos  pomares  pelo  fla- 
gello  que  em  1834  atacou  as  larangeiras,  a 
estrada  littoral  de  Ponta  Delgada  á Lagoa,  e 
d’aqui  a Villa  Franca,  era  um  continuo  pomar, 
rescendendo  o delicioso  aroma  da  flor  da  la- 
rangeira.  Hoje  apenas  ali  se  vêem  os  pittospo- 
ros  e as  faias  (Myrica  faya  t hão  2,  Fagus 
sylvatica)  que  emmolduravam  e abrigavam 
os  laranjaes.  * 


1 A larangeira  é antiquíssima  nos  Açores,  pois  que  o dr. 
Gaspar  Fructuoso— o escriptor  mais  antigo  que  se  occupa  das 
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Também  n’essa  epoca  eram  vastíssimos  os 
vinhedos  entre  Rasto  de  Cão  e Lagoa;  o 
oidium  e por  ultimo  a phylloxera  teem  redu- 
zido as  vinhas  a uma  sombra  do  que  foram.  * 


cousas  de  S.  Miguel  e que  falleceu  em  iSqi — já  na  sua  obra,  as 
Saudades  da  Terra^  se  refere  a um  laranjal  existente  em  Rasto 
de  Cão,  talvez  o primeiro  laranjal  da  ilha  e que  parece  ter  sido 
plantado  em  i58o. 

A proposito  do  dr.  Gaspar  Fructuoso,  faremos  notar  que  este 
celebre  padre  michaelense,  da  companhia  dos  jesuitas,  tendo  vi- 
vido no  meado  do  século  xvi,  e portanto  a pouco  mais  de  um 
século  da  descoberta  dos  Açores,  escreveu  uma  extensa  e valio- 
sissima  obra,  as  Saudades  da  Terra  e do  Ceu,  cujo  manuscripto 
existe  em  poder  do  sr.  marquez  da  Praia  e Monforte,  tendo  sido 
dados  ao  prelo  apenas  alguns  dos  livros  em  que  se  divide  o tra- 
balho do  erudito  escriptor.  As  Saudades  da  Terra  e do  Ceu,  a 
que  o sr.  dr.  Ernesto  do  Canto  largamente  se  refere  na  sua  Bi- 
bliotheca  Açoidana,  constituem  a fonte  mais  preciosa  da  historia 
dos  Açores  e Madeira  e ainda  de  outras  terras  portuguezas,  en- 
contrando-se ali  informações  interessantissimas^ácerca  do  desco- 
brimento, colonisação,  agricultura  e progredimento  das  ilhas  aço- 
rianas. Varias  tentativas  teem  sido  feitas  para  se  dar  á imprensa 
a obra  completa  do  dr.  Fructuoso;  porém  até  hoje  só  existem  pu- 
blicados a parte  relativa  á Madeira  e alguns  dos  livros  referentes 
a S.  Miguel.  Agora  fazem-se  as  maiores  insistências  para  obter  o 
manuscripto  original,  a fim  de  o imprimir;  e realmente  é mais  do 
que  vergonhoso  o descuido  com  que  se  tem  protelado  a publi- 
cação d’esse  monumento  que,  pelo  seu  alto  valor  historico,  deve 
ser  considerado  como  pertencente  á nação,  em  vez  de  se  con- 
servar inutilmente  em  poder  de  uma  familia. 

^ Na  villa  de  Lagoa  residem  lavradores  notáveis  pelo  entra- 
nhado amor  que  dedicam  ás  cousas  agricolas. 

O sr.  Francisco  Pacheco  do  Amaral  é um  dos  homens  mais 
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Continuando  para  leste,  temos  a villa  d’ Agua 
de  Pau,  cuja  população  (3:500  almas)  anda 
por  metade  da  que  possue  Lagoa;  mas  ambas 
estas  villas  se  recommendam  pouco,  pela  dis- 
persão e desordem  em  que  teem  as  suas  casas. 


franca  bo  (Sampo 

Já  assim  não  succede  com  Villa  Franca  do 
Campo,  que  outrora  foi  a capital  de  S.  Mi- 
guel, antes  que  os  terremotos,  em  1522,  a ar- 
razassem  quasi  por  completo,  restando-lhe 
porém  ainda  hoje  bellos  edifícios,  ruas  direi- 
tas, bem  calçadas  e muito  limpas,  e um  ar  se- 
nhoril, embora  triste,  como  a recordar-se  ma- 


entendidos  em  assumptos  de  viticultura  e vinificação,  tendo  já 
ensaiado  muitas  castas  de  videiras  americanas  e fabricado,  além 
dos  vinhos  de  cheiro  e da  Caloura,  um  typo  de  vinho  espumoso 
parecido  com  o Champagne.  O sr.  dr.  José  Pereira  Botelho  é ou- 
tro agricultor  esclarecido  : possue  em  Lagoa  um  bom  numero  de 
estufas  de  que  extrae  por  anno  cerca  de  lo.ooo  ananazes. 

Também  em  Lagoa  tem  a sua  séde  um  syndicato  agrícola, 
fundado  ha  poucos  mezes  e que  se  compõe  dos  srs.  Francisco 
Pacheco  do  Amaral,  presidente,  dr.  Marianno  Raposo  Alvares 
Cabral,  secretario.  Clemente  Antonio  de  Vasconcellos,  thesourei- 
ro  e dos  srs.  dr.  Diniz  Moreira  da  Motta,  João  Luiz  da  Camara 
e Manuel  da  Camara  Stone,  vogaes. 
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guada  do  seu  nobre  passado,  de  que  a esbu- 
lhou a florescente  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Villa  Franca  tem  hoje  uns  8:000  habitan- 
tes, sendo  portanto  inferior  á villa  da  Ribeira 
Grande  (9:000  almas),  a primeira  povoação 
da  ilha,  depois  da  capital. 

O porto  de  Villa  Franca  é grande,  mas  ex- 
posto aos  ventos  do  sul;  abriga  comtudo  os 
navios  de  pequena  lotação  dentro  do  ilheu, 
que  é uma  cratera  ébréchée  (aberta  de  lado) 
levantada  no  mar,  a um  tiro  de  espingarda  da 
villa. 

Entre  outras  coisas  notáveis,^  tem  Villa 
Franca  as  mais  importantes  estufas  de  anana- 
zes  que  ha  em  S.  Miguel.  Só  o sr.  visconde  da 
Palmeira  ali  possue  dezeseis,  a maior  das  quaes 
comporta  1:300  pés  de  ananaz,  elevando-se  a 
15:000  a totalidade  dos  ananazes  das  16  es- 
tufas, cuja  construcção  importou  em  mais  de 
22  contos  de  réis. 


0 VALLE  DAS  FURNAS 


VALLE  DAS  FURNAS  é a joia  mais  pre- 
ciosa  da  üha  de  S.  Miguel  e um  dos 
sitios  mais  bellos  que  actualmente  nos 
offerece  a superfície  do  nosso  plane- 
ta. Comparável  com  este  deliciosissimo  valle 
só  ha  o Parque  Nacional  de  Yellowstone,  na 
America  do  Norte;  mas,  emquanto  o parque 
Nacional  extende  as  suas  maravilhas  por  uma 
superfície  de  algumas  dezenas  de  léguas  qua- 
dradas, o Valle  das  Furnas  reune  mil  encantos 
dentro  de  um  cinto  de  montanhas  cuja  circum- 
ferencia  não  vae  além  de  tres  léguas. 

© caminha  ba^ 

De  Villa  Franca  é facil  viajar  para  as  Fur- 
nas, mas  a estrada,  que  devia  ser  a mais  bem 
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cuidada  de  toda  a ilha,  acha-se  hoje  em  estado 
de  ruina,  com  indignação  dos  michaelenses  e 
dos  estrangeiros  que  visitam  a formosissima 
estancia. 

O caminho  é sempre  a subir,  ficando-nos  á 
direita,  na  costa,  o povoado  de  Ponta  da  Gar- 
ça, com  os  seus  3:000  habitantes,  cujas  casas  e 
estufas  de  ananazes  brilham  ao  longe  aos  raios 
do  sol.  A paizagem  varia  a cada  passo  pela 
accidentação  do  terreno : succedem-se  as  gro~ 
tas  ou  ravinas  e os  pequenos  valles,  tudo  co- 
berto de  arvores  e arbustos,  entre  os  quaes 
põe  uma  nota  peculiar  a urze  açoriana  (Erica 
azorica)  com  os  seus  ramos  torcidos  e a sua 
folhagem  dourada,  sobre  que  saltitam  os  mel- 
ros, vulgares  em  toda  a ilha. 

O arvoredo  espessa-se,  á medida  que  subi- 
mos ; de  repente,  quando  a estrada  começa  a 
descer,  eis  que  se  nos  apresenta,  entre  paredes 
quasi  verticaes,  mas  cobertas  de  vegetação 
cerrada,  um  grande  lago  de  aguas  mansas  a 
reflectir  o verde  escuro  das  duas  encostas,  ten- 
do á esquerda,  sobre  a estreita  praia  de  pedra 
pomes,  uma  pequenina  egreja  gothica,  um 
verdadeiro  e inesperado  primor  que  se  deve 


l. 
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ao  bom  gosto  do  sr.  José  do  Canto,  michae- 
lense  illustre  por  tantos  titulos.  * 

^cnivcf  òõ  palte 

A estrada  continúa  á beira  do  lago,  entran- 
do definitivamente  no  valle  pelo  lado  do  norte. 

Então  é que  o panorama  se  torna  deslum- 
brante. Aquella  aldeia  alinhando  as  suas  casi- 
tas  brancas  e rosadas  no  fundo  do  valle  por 
entre  os  arvoredos ; as  fiadas  de  choupos  en- 
trecruzando-se  mil  vezes  a indicar  os  meandros 
dos  numerosissimos  cursos  de  agua ; as  largas 
folhas  dos  inhames  cobrindo  grandes  manchas 
de  terreno;  os  parques  e jardins  com  os  seus 
chalets  caprichosos;  depois  os  milharaes  den- 


1 o sr.  José  do  Canto  é actualmente  o agricultor  mais  consi- 
derado de  S.  Miguel,  não  só  como  possuidor  de  vastíssimas  pro- 
priedades primorosamente  cultivadas,  senão  que  pelo  seu  profun- 
do saber  em  assumptos  agricolas,  a cujo  estudo  se  dedica  desde 
muitos  annos,  pois  que  o seu  nome  se  encontra  já  rirmando  va- 
liosos artigos  no  Agricultor  Michaelense^  jornal  agricola  que  co- 
meçou a publicar-se  em  Ponta  Delgada  no  anno  de  1848  e que 
durou  até  i852.  Além  d’isso,  o sr.  José  do  Canto  é um  dos  prin- 
cipaes,  senão  o primeiro,  bibliophilo  dos  Açores,  devendo-lhe  já 
a Bibliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada  a offerta  de  mais  de  i.5oo 
volumes. 
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tro  dos  seus  cerrados  com  muros  baixos  de 
basaltos  sobrepostos;  as  veredas  serpeando 
atravez  de  tudo  isto  e marginadas  de  grandes 
hortênsias  cobertas  de  flores  azues  e rosadas; 
e o solo  colleando  suavemente  e levando  esta 
pujança  de  aguas  e de  vegetação  ao  fundo 
das  grotas,  ás  encostas  e aos  cimos  das  colli- 
nas,  até  se  erguer  soberbamente  nas  cumieiras 
sinuosas  que  formam  a cintura  do  grande  val- 
le — eis  um  espectáculo  de  molde  a impressio- 
nar o espirito  mais  insensivel  ás  bellezas  na- 
turaes.  ^ 


O hotel  das  Furnas  é grande  e o serviço 
pouco  inferior  ao  do  Azorian  Hotel  de  Ponta 
Delgada. 

No  valle  ha  também  carruagens,  cavallos  e 
jumentos  para  as  variadas  e deleitosas  excur- 


1 o valle  das  Furnas  encerra  mais  encantos  naturaes  do  que 
artiíiciaes.  No  emtanto  admiram-se  já  hoje  ali  alguns  elegantes 
chalets,  como  o do  dr.  Ernesto  do  Canto  e o do  sr.  marquez  da 
Praia,  e magnificos  jardins  delineados  com  arte,  entre  os  quaes  o 
Parque,  por  antonomasia,  — propriedade  commum  aos  srs.  José 
Maria  Raposo  do  Amaral,  Ernesto  do  Canto  e conde  de  Jacome, 
o Tanque  ou  parque  do  sr.  marquez  da  Praia,  o do  sr.  conde  de 
Fonte  Bella  e o do  fallecido  Antonio  Borges,  hoje  administrado 
pelo  dr.  Caetano  d’Andrade. 
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sões  a que  se  prestam  os  arredores  e o inte- 
rior das  Furnas. 

Nenhum  viajante  deixa  de  subir  aos  princi- 
paes  picos  das  cumieiras,  como  o Pico  do  Fer- 
ro, o do  Gafanhoto,  o do  Canario,  etc.,  d’onde 
a vista  descobre  panoramas  soberbos  e sem 
egual. 


calí)elra0  ^urna0 

Mas  o valle  das  Furnas  não  é só  notável 
pelo  encanto  da  sua  vegetação  e pela  singula- 
ridade de  disposição  do  seu  cinto  montanho- 
so. Tanto  como  isso  o recommendam  as  suas 
Caldeiras,  que  noite  e dia  fervem  e repuxam 
as  aguas,  erguendo  aos  ares  o pennacho  es- 
branquiçado dos  seus  fumos  sulfurosos. 

As  Caldeiras  occupam  uma  area  muito  re- 
stricta,  perfeitamente  delimitada,  e constituin- 
do como  um  pequeno  valle  dentro  do  grande 
valle  das  Furnas. 

Ahi  o solo  é alvacento,  parecendo  formado 
de  pedra  gypsosa  e friável,  mas  o gesso  não 
existe  em  S.  Miguel,  e a pedra  das  Caldeiras 
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é esboroadiça  pela  acção  constante  dos  vapo- 
res e das  aguas  sulfurosas  sobre  as  rochas  vi- 
zinhas. 

Entrando  no  pequeno  valle  das  Caldeiras, 
sentimos  que  o chão  e o ar  são  mornos,  e n’al- 
guns  pontos  vemos  com  espanto  sahirem  va- 
pores debaixo  dos  nossos  pés,  atravez  de  es- 
treitos orifícios  apenas  tapados  com  uma  pe- 
dra. 

O ar  atroa  com  a infernal  orchestra  produ- 
zida pela  agua  e pelos  gazes  em  constante  jo- 
go dentro  de  seis  caldeiras  ou  furnas,  entre  as 
quaes  são  particularmente  notáveis  a Caldeira 
Grande,  a Caldeira  de  Asmodeu  e a de  Pedro 
Botelho,  sendo  esta  ultima  um  verdadeiro  vul- 
cão de  lama,  cuja  agua  de  cor  plúmbea  se  agi- 
ta em  perpetuo  cachão  no  fundo  da  sua  gru- 
ta, revolvendo  um  lodo  betuminoso  e estru- 
gindo  os  ares  com  os  seus  roncos  soturnos. 

A Caldeira  Grande  produz  apenas  um  fra- 
gor semelhante  ao  de  uma  grande  massa  de 
agua  em  ebullição.  Está  rodeada  de  um  muro 
ou  gargalo,  com  uma  cancella  que  permitte 
ver  lá  dentro  quantidade  de  olhos  repuxando 
agua  com  violência  e expellindo  a muitos  me- 
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tros  d’altura  espessas  nuvens  de  fumo  alva- 
cento que  ondeia  áo  sabor  dos  ventos.  ‘ 

A agua  das  caldeiras  é aproveitada  em 
grande  numero  de  estabelecimentos  thermaes 
existentes  no  valle,  tendo  o governo  manda- 
do ali  construir,  em  1863,  um  vasto  edifício 
com  os  principaes  requisitos  balneares  para 


1 Não  são  estas  as  únicas  caldeiras  ou  geysers  que  se  encon- 
tram em  S.  Miguel. 

No  valle  das  Furnas,  ao  lado  da  estrada,  existe  a Caldeira 
dos  Tambores,  assim  chamada  pelo  ruido  que  de  continuo  pro- 
duz, semelhante  ao  que  fariam  dezenas  de  tambores  rufando  jun- 
tos. Na  margem  Occidental  da  lagoa  das  Furnas  também  se  admira 
uma  caldeira  cuja  agua  lamacenta  está  em  constante  agitação. 
Perto  da  villa^da  Ribeira  Grande  ha  outra  caldeira,  denominada 
Caldeira  Velha,  mas  de  somenos  importância. 

N’outros  pontos  da  ilha,  como  na  Ladeira  Velha,  nos  Mostei- 
ros e na  Ponta  da  Ferraria,  encontram-se  nascentes  ou  repuxos 
d’aguas  thermaes,  todas  mais  ou  menos  aproveitadas  na  thera- 
peutica. 

De  todas  estas  aguas  fez  o illustre  geologo  e chimico  francez, 
o sr.  Fouqué,  a analyse  chimica,  sobre  que  existe  publicada  uma 
interessante  memória. 

Além  d’estas  aguas  thermaes,  possue  a ilha  de  S.  Miguel  al- 
gumas aguas  medicinaes  frias  e potáveis,  como  são  a excellente 
agua  da  Lombada,  que  brota  de  uma  nascente  da  serra  d’Agua 
de  Pau,  e a agua  a:^eda,  muito  aperitiva,  que  surde  d’uma  peque- 
na fonte,  perto  das  caldeiras  do  valle  das  Furnas. 

A agua  da  Lombada,  por  ser  bicarbonatada  mixta,  approxi- 
ma-se  do  typo  das  conhecidas  aguas  mineraes  francezas  de  Saint 
Galmier,  e por  isso  mereceria  que  a explorassem  em  condições  de 
poder  ser  expedida  para  fóra  de  S.  Miguel. 
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os  doentes  que,  não  só  dos  Açores  como 
também  da  Europa  e da  America,  ali  vão 
beneficiar  dos  effeitos  therapeuticos  d’essas 
aguas,  efficazes  sobretudo  contra  o rheuma- 
tismo  e as  moléstias  de  pelle. 

O excesso  das  aguas  quentes  das  Caldeiras, 
bem  como  a agua,  egualmente  quente,  que 
brota  de  muitos  outros  pontos  do  valle,  junta- 
se  no  leito  d’uma  ribeira,  e,  depois  de  atraves- 
sar o valle  e de  regar  e adubar  com  o seu  pol- 
me  ferruginoso  os  extensos  inhamaes  das  Fur- 
nas, segue  com  o nome  de  Ribeira  Quente,  a 
caminho  do  sul,  desembocando  no  mar. 


i VIILA  E 0 VALIE  DA  POVOAÇÃO 


PRIMEIRO  povoado  que  houve  na  ilha 
de  S.  Miguel  foi  a villa  da  Povoação, 
situada  no  littoral,  a sueste  das  Furnas, 
havendo  uma  estrada  regular  entre  estes  dois 
pontos. 

A villa  nada  tem  que  mereça  menção  par- 
ticular, a não  ser  o aspecto  archaico  das  casas 
e a frequência  com  que  se  encontra  a ogiva 
medieval  até  nos  ornatos  dos  chafarizes,  como 
se  a pobre  villa  da  Povoação  se  houvesse  sem- 
pre quedado  nos  usos  e architectura  da  epoca 
da  primitiva  colonisação,  nos  tempos  do  infan- 
te D.  Henrique  e de  Gonçalo  Velho  Cabral. 

Mas  a Povoação,  embora  não  tenha  mais 
de  5:400  habitantes,  ainda  é villa  importante 
pela  sua  vantajosa  situação  no  valle  do  mesmo 
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nome  e pela  fertilidade  dos  terrenos  que  a avi- 
zinham. 

O seu  porto  é que  lhe  não  vale,  aberto,  co- 
mo é,  a todos  os  ventos  do  sul,  que  despeda- 
çariam as  embarcações  de  encontro  aos  gran- 
des calhaus  que  ali  já  existiam,  quando  apor- 
taram á ilha  os  primeiros  colonos. 

Para  o viajante  a villa  da  Povoação  é so- 
bretudo curiosa  pelo  seu  valle  encantador,  sob 
o ponto  de  vista  da  agricultura. 

O valle  da  Povoação  é um  grande  rectan- 
gulo,  de  mais  de  uma  légua  de  comprido,  que 
se  alonga  do  norte  ao  sul,  descendo  das  altu- 
ras do  Pico  da  Vara — o monte  mais  alto  da 
ilha  (1.085  nietros) — até  a costa,  onde  a villa 
está  edificada,  tendo  a leste  e a oeste,  a fechar 
o quadrilátero,  duas  cadeias  montanhosas  que 
se  dirigem  para  o mar.  Mas  a belleza  d’este 
valle  está  não  tanto  na  regularidade  das  suas 
linhas  e no  suave  pendor  do  seu  plano,  quan- 
to na  existência  de  sete  lombas  ou  elevações 
longitudinaes,  de  norte  a sul,  que  cortam  o re- 
ctangulo  em  sete  ravinas,  ficando  outras  tan- 
tas saliências-  ou  espinhas,  cada  uma  das  quaes 
é encimada  por  uma  aldeola  ou,  antes,  uma 
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dupla  carreira  de  casas  ruraes,  muito  brancas, 
xom  os  seus  pequenos  campos  ou  cerrados  ao 
longo  das  encostas,  separados  uns  dos  outros 
por  cannaviaes  que  ondulam  e rumorejam  ao 
sopro  da  brisa. 

Entre  lomba  e lomba,  no  fundo  das  estrei- 
tas grotas,  correm  os  regatos  que  dão  ao  valle 
-uma  fertilidade  pasmosa,  chegando  ahi  um  al- 
queire de  terra  (13,93  ares)  a render  60  al- 
queires de  milho ! 


S.  MIGUEL  ORIENTAL 


VIAÇÃO  é deplorável  na  ilha  de  S. 
Miguel.  Para  leste  da  villa  da  Po- 
voação não  ha  estrada  por  onde 
possa  transitar  um  carro ! As  aldeias 
de  Faial  da  Terra  e de  Agua  Re- 
torta, e toda  a extensa  região  que 
lhes  fica  intermedia,  difficilmente  communicam 
com  o resto  da  ilha,  quer  pelo  norte,  quer  por 
oeste.  E não  ha  contar  com  as  communica- 
ções  marítimas,  porque  o mar  nem  sempre  o 
permitte,  e os  portos  da  ilha  são  apenas  Ponta 
Delgada  e Villa  Franca. 

Assim,  querendo  continuar  a nossa  excur- 
são atravez  de  S.  Miguel,  surge  a difficuldade 
do  caminho! 

Da  Povoação  para  leste  as  veredas  são  de 
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tal  ordem,  que  nem  cavalgando  um  jumento 
se  póde  jornadear  seguro!  E’  forçoso  apear- 
mo’-nos  em  certos  passos,  e n’outros  nem  de 
pé  se  consegue  andar : caminha-se  de  cócoras, 
para  não  cahir!  E admiram-se  os  portuguezes 
do  continente  de  que  os  seus  irmãos  de  S.  Mi- 
guel clamem  contra  todos  os  governos ! 

Não  podemos  ir  visitar  o Faial  da  Terra 
nem  a Agua  Retorta.  Vamos,  porém,  á villa 
de  Nordeste;  mas  não  contemos  com  outro 
vehiculo  que  não  seja  o dorso  de  um  macho 
ou  de  um  jumento,  sobre  o qual  temos  de 
aguentar-nos  durante  umas  seis  horas,  subin- 
do as  alturas  comprehendidas  entre  os  picos 
da  Vara  e do  Passo — a região  mais  ingreme  e 
montanhosa  de  toda  a ilha.  Os  nevoeiros  e as 
chuvas  visitam  essas  paragens  quasi  todos  os 
dias,  e no  inverno  não  é raro  ver  o Pico  da 
Vara  coroado  de  neve. 

@apa  òos 

Partindo  da  Povoação,  sóbe-se  a Lomba 
de  João  Loução,  uma  das  sete  em  que  se  di- 
vide o valle  e,  sempre  em  torcicollos,  segue-se 
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a estreitíssima  vereda  aberta  na  montanha,  até 
galgar  a Gro tinha  do  Pico  Verde,  em  plena  re- 
gião de  matto,  descendo-se  logo  abaixo  da 
Tronqueira  para  se  entrar  na  Cova  dos  Cal- 
deirões, um  valle  de  aspecto  selvático,  erri- 
çado  de  arbustos  bravios — o tamujo,  a urze, 
o zimbro  ou  cedro  da  ilha,  o folhado,  o louro 
e a gingeira  do  matto  — e tudo  isto  no  fundo 
de  um  enorme  funil  dominado  todo  á roda  pe- 
las empinadas  vertentes  da  Tronqueira  e do 
Pico  da  Vara,  cujos  cimos  se  divisam  lá  no 
alto  envoltos  n’um  veu  de  névoas.  E a vereda 
que  seguimos  vae  rodeando  este  formidável 
caldeirão,  esta  escabrosa  paizagem,  da  qual 
anceamos  por  sahir,  porque  o perigo  d’uma 
derrocada  não  é puramente  de  imaginação  e 
o fundo  do  valle  espreita-nos  sempre,  aguar- 
dando que  uma  pedra  se  desprenda  do  cimo 
dos  montes  ou  que  o animal  em  que  monta- 
mos tropece  e cáia,  arrastando-nos  comsigo, 
de  tombo  em  tombo,  até  ao  leito  da  ribeira 
que  se  perde  na  escuridão  da  profunda  ravina. 
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vilía  bc  'TSXovbcí^íc 

Sae-se  da  Cova  dos  Caldeirões  para  se  en- 
trar nos  campos  que  avizinham  a villa  de  Nor- 
deste, junto  da  costa  oriental  de  S.  Miguel, 
onde  existe  o principal  pharol  da  ilha,  na  Ponta 
do  Arnel. 

A villa  de  Nordeste  é alegre,  mas  pouco 
populosa  (3:000  habitantes).  E’  todavia  o po- 
voado mais  importante  que  se  encontra  desde 
a Povoação  até  á villa  da  Ribeira  Grande, 
passando  por  leste.  Cabeça  de  concelho,  a villa 
de  Nordeste  acha-se  sequestrada  do  resto  da 
ilha,  sem  uma  boa  estrada  que  lhe  facilite  as 
communicações  pelo  sul  ou  pelo  norte.  E com- 
tudo  quem  sae  da  villa  para  o norte  encontra 
uma  bella  estrada  macadamisada  e uma  sober- 
ba ponte  de  pedra  erguida  sobre  elevadissi- 
mos  arcos.  Mas  a estrada  acaba  algumas  cen- 
tenas de  metros  logo  adeante,  passada  a Rü 
beira  dos  Moinhos,  que  é o prolongamento  da 
profunda  ravina  da  Cova  dos  Caldeirões. 


DE  NORDESTE  Á RIBEIRA  GRANDE 
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COSTA  septentrional  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel contrasta  singularmente  com  a 
costa  meridional.  O terreno  é muito 
accidentado  e cortado  de  innumeras  ravinas, 
sendo  forçoso  subir  e descer  as  Íngremes  la- 
deiras de  cada  uma  d’essas  grotas ; e as  estra- 
das faltam  em  toda  a parte,  encontrando-se 
apenas  aqui  e acolá,  junto  dos  povoados,  de- 
zenas de  metros  de  macadam — artificio  eleito- 
ral que  desacredita  a seriedade  dos  nossos  go- 
vernos, ou  a dos  seus  deputados. 

A agricultura,  ao  longo  da  costa,  é feita 
quasi  sempre  em  socalcos,  cultivando-se  prin- 
cipalmente o milho,  os  inhames  de  sequeiro, 
algum  trigo,  batata  doce,  muitos  castanheiros, 
figueiras  e outras  arvores  de  fructo. 


Depois  da  villa  de  Nordeste  encontram-se 
as  pequenas  povoações  de  Nordestinho  e Al- 
garvia, havendo  entre  ellas  uma  profunda  ra- 
vina conhecida  pela  expressiva  denominação 
de  Ribeira  Despe-te  que  suas — tão  difficeis  de 
trepar  são  as  suas  encostas, — seguindo-se  a 
Achada  de  Nordeste,  a Lomba  de  S.  Pedro, 
os  Fenaes  da  Ajuda  ou  da  Vera  Cruz — onde  o 
sr.  Francisco  Bettencourt  tem  uma  granja  pri- 
morosamente cultivada — e por  fim  a Alaia,  o 
Porto  Formoso  e a Ribeira  Grande,  havendo 
já  uma  boa  estrada,  a partir  dos  Fenaes. 

Dos  Fenaes  para  oeste  a agricultura  muda 
de  aspecto:  cessa  a pequena  cultura  e come- 
çam as  grandes  propriedades,  distinguindo-se, 
entre  outras,  a esplendida  granja  do  Porto 
Formoso,  do  sr.  José  do  Canto,  e a rica  pro- 
priedade do  Lameiro,  do  sr.  conde  de  Jacome, 
explorações  que  se  podem  considerar  modelos 
de  agricultura  aperfeiçoada. 

Pilla  ba  "3Flibeira 

A Ribeira  Grande  é a segunda  povoação 
da  ilha  de  S.  Miguel ; e,  pelo  grande  numero 


de  casas,  pela  largura  das  suas  ruas  e pelo 
movimíento  commercial  e industrial  que  a ani- 
ma, poderia  bem  ser  elevada  á categoria  de 
cidade. 

Tem  uma  população  não  inferior  a 9:000 
almas;  alguns  edifícios  notáveis,  entre  os  quaes 
se  destacam  os  paços  do  concelho  com  uma 
janella  manuelina;  um  pequeno  jardim  publi- 
co; algumas  egrejas;  e uma  grande  constru- 
cção  em  que  se  accommodam  o mercado  do 
peixe,  o das  hortaliças  e o matadouro,  tudo 
mantido  com  irreprehensivel  asseio  e abun- 
dancia  d’aguas. 

Infelizmente  as  ruas  não  são  muito  limpas, 
sobretudo  junto  á praia,  perto  da  qual  se  está 
construindo  uma  grande  ponte  de  pedra,  so- 
bre a ribeira  que  deu  o nome  á povoação. 

A villa  da  Ribeira  Grande,  apesar  de  ser  a 
capital  do  norte  de  S.  Miguel,  não  tem  anco- 
radouro para  navios,  sendo  a costa  baixa  e 
cheia  de  calhaus,  onde  bate  o mar  ruidosa- 
mente. 

Da  Ribeira  Grande  é facil  completar  o per- 
curso da  ilha,  seguindo  a estrada  littoral  até 
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ás  Capellas,  e d’ahi  regressando  a Ponta  Del- 
gada pelo  caminho  que  já  conhecemos;  mas  é 
preferível  seguir  a estrada  que,  partindo  da 
Ribeira  Grande,  corta  para  sudoeste,  até  en- 
troncar com  a estrada  littoral  do  sul,  atraves- 
sando a zona  media  de  S.  Miguel  e passando 
pelo  Botelho,  extenso  povoado  onde  o sr.  con- 
de de  Fonte  Bella  possue  uma  quinta  e pala- 
cete de  aprazivel  aspecto. 


A AGRICULTURA  E A INDUSTRIA 


^^(0ricuCtura 


(V  FEIÇÃO  agrícola  da  ilha  de  S.  Miguel  te- 
mol-a  já  indicado,  á medida  que  fomos 
percorrendo  as  suas  diversas  regiões. 

Resta-nos  dizer  que  ao  sul  predominam  as 
grandes  propriedades,  bem  como  ao  centro  e 
ao  norte,  desde  os  Fenaes  da  Ajuda  até  Ca- 
pellas.  Nos  dois  extremos — nordeste  e noroes- 
te— predomina  a pequena  cultura.  * ^ 


1 Apesar  de  serem  muitas  as  culturas  actualmente  explora- 
das em  S.  Miguel,  só  duas  se  podem  considerar  extensivas — a da 
batata  e a do  milho.  A primeira  destina-se  principalmente  á al- 
coolisação  nas  duas  fabricas,  de  Santa  Clara  e Lagoa,  sendo 
realmente  para  lastimar  que  a grande  massa  dos  residuos  ou  ba- 
gaços da  destillação  fique  perdida  para  o arraçoamento  dos  gados 
ou  para  a adubação  das  terras. 

A cultura  do  milho,  mais  extensa  que  a da  batata,  visa  á ali- 
mentação publica,  por  ser  o milho  a base  alimentar  do  povo  mi- 


Todavia  os  grandes  proprietários  preferem 
entregar  o cultivo  das  suas  terras  aos  peque- 
nos rendeiros,  porque  julgam  auferir  assim 
maiores  lucros  com  menor  trabalho. 

Entre  os  lavradores  mais  distinctos  de  S. 
Miguel  contam-se  os  srs.  José  do  Canto,  José 
Maria  Raposo  do  Amaral,  condes  de  Jacome 
e de  Fonte  Bella,  dr.  Caetano  d’ Andrade,  D. 
Ermelinda  Gago  da  Camara,  Bernardo  Ma- 
chado Faria  e Maia,  etc. 

Os  michaelenses  teem  introduzido  na  sua 
ilha  um  grande  numero  de  culturas  novas, 
taes  como  o chá,  o tabaco,  o ananaz,  o PIioV’- 
mium  tenax  ou  espadana,  e outras. 

55nòu0Íria 

São  poucas  as  industrias  em  S.  Miguel, 
porque  esta  ilha  é essencialmente  agrícola. 
Ainda  assim,  ou  por  isso  mesmo,  ha  a indus- 


chaelense.  Na  epoca  da  colheita  do  milho,  os  campos  de  S.  Mi- 
guel assumem  um  aspecto  curioso,  vendo-se  por  toda  a parte  as 
maçarocas  penduradas,  a seccar,  nas  toldas — armações  de  ma- 
deira formadas  de  3 ou  4 paus  ensarilhados  e dispostos  ao  alto 
nas  eiras. 
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tria  da  alcoolisação  da  batata  doce  e do  mi- 
lho, a extracção  da  filaça  da  espadana  e a do 
linho,  a industria  do  fabrico  do  chá  e a da  ma- 
nipulação do  tabaco;  e,  entre  as  industrias  ca- 
seiras, conta-se  a fabricação  de  pannos  grossei- 
ros de  linho  e de  lã,  bem  como  de  mantas  e 
cobertores  assaz  artisticos,  obras  de  vime,  etc. 

Ha  5 fabricas  de  lacticinios,  em  Ponta 
Delgada,  Ginetes,  Ribeira  Grande,  Lomba  da 
Maia  e Furnas;  2 fabricas  d’alcool,  em  Ponta 
Delgada  e Lagoa;  2 outras  de  manipulação 
de  tabaco,  sendo  mais  notável  a do  sr.  José 
Bensaude,  na  qual  se  empregam  300  mulhe- 
res; ^ muitas  olarias,  sobretudo  em  Villa  Fran- 
ca; officinas  de  marcenaria,  etc.,  etc. 


1 Na  fabrica  do  sr.  José  Bensaude  todos  os  operários  sao 
mulheres.  Emquanto  percorre  as  galerias  destinadas  á mani- 
pulação do  tabaco,  o visitante  não  extranha  o exclusivismo  do 
elemento  feminino,  porque  tal  é a regra  nos  estabelecimentos 
d’este  genero;  mas,  quando  desce  á casa  das  machinas  e vê  que 
o machinista,  o fogueiro  e os  chegadores  são  todos  mulheres, 
fica  devéras  surprehendido,  pois  não  espera  encontrar  reali- 
sada  em  S.  Miguel  uma  das  reivindicações  que  o sexo  frágil  pre- 
tende alcançar  sobre  o sexo  forte. 


A INSTRÜCÇÃO 


Além  das  escolas  de  instrucção  primaria, 
ha  na  ilha  um  lyceu,  em  Ponta  Del- 
gada. O dr.  Eugênio  Pacheco,  que  é 
também  um  distincto  mineralogista,  tem  dado 
uma  boa  orientação  aos  estudos  do  lyceu,  des- 
envolvendo o ensino  pratico,  para  o que  or- 
ganisou  laboratorios,  soccorrendo-se  também 
do  museu  municipal  de  Ponta  Delgada,  * repo- 


1 o museu  de  historia  natural  de  Ponta  Delgada  é porven- 
tura o mais  notável  que  ha  em  Portugal,  depois  dos  museus  da 
Escola  Polytechnica  e da  Universidade.  Possue  exemplares  pre- 
ciosíssimos, interessando  á mineralogia,  botanica,  zoologia  e an- 
thropologia,  mas  visando  especialmente  as  especies  próprias  das 
ilhas  e mar  dos  Açores.  Foi  creado  em  i8y5  e tem  vivido  e pro- 
gredido até  hoje  sem  nenhum  auxilio  do  governo,  mantendo-se 
com  um  modesto  subsidio  que  lhe  dá  a camara  de  Ponta  Delga- 
da, com  os  valiosos  donativos  de  alguns  michaelenses  amantes 
da  sua  terra,  como  é o sr.  conde  de  Fonte  Bella,  e,  mais  que 
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sitorio  de  grandes  riquezas  de  historia  natural, 
onde  se  tem  revelado  um  verdadeiro  sabio 


Francisco  Affonso  Chaves 


O sr.  Francisco  Affonso  Chaves,  capitão  do 
exercito  e uma  das  glorias  de  S.  Miguel. 


tudo,  com  o trabalho  assíduo  e a dedicação  illimitada  de  tres  ho- 
mens de  sciencia — os*^srs.  capitão  Chaves,  dr.  Bruno  Carreiro  e 
dr.  Carlos  Machado,  auxiliados  pelo  habil  preparador  Vasconcel- 
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Não  contando  mais  de  36  annos,  o sr.  ca- 
pitão Chaves  é já  um  naturalista  consumma- 
do,  e comó  tal  o consideram  os  maiores  natu- 
ralistas estrangeiros  que  o teem  honrado,  dan- 
do o seu  nome  a muitas  especies  zoologicas 
ultimamente  classificadas. 


los,  cuja  perícia  foi  justamente  admirada  por  muitos  sábios  es- 
trangeiros que  visitaram  o museu. 

Na  parte  mineralógica  tem-se  distinguido  notavelmente  o sr, 
dr.  Eugênio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e Castro,  reitor  do  lyceu,  o 
qual  conseguiu  montar  um  laboratorio  de  chimica  e mineralogia, 
como  não  tem  nenhum  outro  lyceu  do  reino.  N’esse  laboratorio 
realisou  já  o dr.  Eugênio  vários  estudos  chimicos  e micrographi- 
cos  das  especies  mineralógicas  existentes  nos  Açores,  de  que  o 
capitão  Chaves  possue  uma  riquíssima  collecção. 

A importância  do  museu  de  Ponta  Delgada  é já  hoje  tal,  que 
a vereação  presidida  pelo  sr.  José  Maria  Raposo  do  Amaral  Ju- 
nior decidiu  mandar  construir  um  edifício  expressamente  desfi- 
nado  a arrecadar  e expôr  as  preciosas  collecçoes,  por  ser  aca- 
nhada a actual  installação  n’um  antigo  convento  onde  também  se 
accommodam  o posto  meteorologico,  dirigido  pelo  sr.  F.  Afíbn- 
so  Chaves,  as  aulas  e gabinetes  do  lyceu,  e a bibliotheca  publica, 
que  já  hoje  conta  perto  de  i3:qoo  volumes. 


A IMPRENSA  MICHAELENSE 


r 


AVULTADO  O numero  de  jornaes  na  ilha 


^ de  S.  Miguel.  De  todos  o mais  antigo, 
não  só  do  archipelago,  mas  de  Portugal,  é 
O Açoriano  Oriental,  hoje  independente,  fun- 
dado por  Manuel  Antonio  de  Vasconcellos  em 
1835.  Segue-se-lhe  na  edade  A Persuasão, 
regenerador,  dirigido  pelo  sr.  Francisco  Maria 
Supico,  jornalista  muito  considerado,  que  re- 
dige egualmente  a Gazeta  da  Relação,  Temos 
depois  o Diário  dos  Açores,  progressista;  o 
Diário  de  Annmtcios,  independente;  o Cam- 
peão Popular,  regenerador;  a Vara  da  jus- 
tiça, independente ; o Correio  Michaelense, 
progressista;  a Autonomia  dos  Açores,  que 
defende  o principio  da  emancipação  adminis- 
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trativa  do  archipelago;  e o Archivo  dos  Aço- 
res, cuja  Índole  está  indicada  no  proprio  titulo. 

Além  do  sr.  Francisco  Maria  Supico,  distin- 
guem-se na  imprensa  jornalística  de  S.  Miguel, 
entre  outros,  o dr.  Caetano  de  Andrade,  reda- 
ctor  do  Correio  Michaelense,  escriptor  elegante 
e apreciável  poeta;  o dr.  MondAlverne  de  Se- 
queira, polemista  de  pulso  e valente  propugna- 
dor  da  idéa  autonomista  na  Autonomia  dos 
Açores;  o dr.  Aristides  da  Motta,  publicista  e 
sabio  jurisconsulto,  que  também  na  Autonomia 
tem  feito  a propaganda  da  mesma  idéa;  e os 
drs.  Ernesto  do  Canto  e Eugênio  Pacheco,  in- 
cansáveis na  tarefa  de  avolumarem  a preciosa 
obra  do  Archivo  dos  Açores. 

São  de  Ponta  Delgada  os  jornaes  acima 
enumerados.  Fóra  da  cidade  ha  também  alguns 
periódicos  de  interesse  secundário,  como  são 
os  que  se  publicam  na  Ribeira  Grande,  Villa 
Franca,  Lagoa,  Nordeste  e Povoação. 


A AUTONOMIA  DOS  AÇORES 


M TODO  O archipelago  açoriano,  porém 
mais  intensamente  em  S.  Miguel,  vae 
radicando  a idéa  da  autonomia  admi- 
nistrativa ou  livre  administração  dos  Açores 
pelos  açorianos, 

No  continente  tem  sido  desvirtuada  esta 
idéa,  fingindo-se  temer  que  por  detraz  d’ella 
se  occulte  o phantasma  da  emancipação  dos 
Açores  ou  a annexação  do  archipelago  á gran- 
de republica  norte-americana.  Contra  essa  fi- 
cção protestam  bem  alto  os  caudilhos  da  au- 
tonomia, dizendo  quaes  são  as  suas  preten- 
ções  e formulando- as  nitidamente  nos  artigos 
de  um  projecto  de  lei  ^ que  corre  impresso. 


^ Organisação  administrativa  dos  Açores,  projecto  de  lei  ela- 
borado em  27  de  maio  de  1893  pela  commissão  de  propaganda  da 
autonomia,  em  Ponta  Delgada. 
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A autonomia  administrativa  dos  Açores 
não  é a emancipação  do  archipelago : é a ap- 
plicação  do  principio  descentralisador,  preco- 
nisado  pelos  maiores  publicistas,  como  Lave- 
leye  e outros,  a um  grupo  de  ilhas  que,  pela 
communidade  dos  seus  peculiares  interesses  e 
pela  distancia  a que  se  acham  da  mãe  patria, 
não  podem  ser  administradas  pela  metropole, 
sem  detrimento  dos  direitos  que  lhes  assistem. 

A engrenagem  da  administração  portugue- 
za,já  de  si  prejudicial  aos  districtos  continen- 
taes  mais  distantes  da  capital,  torna-se  sobre- 
maneira pesada  e inapplicavel  ao  longinquo 
archipelago  açoriano. 

Faz-se  mister  reparar  promptamente  uma 
estrada,  acudir  sem  demora  com  melhora- 
mentos aos  estragos  de  um  porto,  applicar 
verbas  para  combater  urgentemente  os  effei- 
tos  de  uma  súbita  calamidade?  Oppõe-se-lhe, 
de  longe,  a ronceira  e resistente  engrenagem 
da  administração  metropolitana,  com  as  peias 
da  sua  inextricável  burocracia,  exigindo  inter- 
mináveis relatórios  e adiando  indefinidamente 
as  auctorisações  que  lhe  são  pedidas. 
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A Inglaterra  adoptou  para  as  suas  colo- 
nias  um  regímen  mais  liberal,  por  menos  cen- 
tralisador.  Os  Açores  não  pedem  para  si  o 
que  a Inglaterra  concedeu  á Australia:  que- 
rem simplesmente  que  as  verbas  destinadas 
ao  archipelago  sejam  administradas  pelos  aço- 
rianos. 

Ousará  por  ventura  alguém  de  boa  fé  sus- 
tentar que  a actual  dependencia,  em  que  os 
Açores  estão  relativamente  á metropole,  é a 
mais  consentânea  com  o desenvolvimento  da 
prosperidade  a que  os  açorianos  souberam 
elevar-se  pela  inquebrantável  constância  do 
seu  trabalho,  em  lucta  porfiada  com  mil  con- 
trariedades levantadas  ora  pelo  oceano  que 
lhes  destroe  os  seus  portos,  ora  pela  terra  que 
em  medonhas  convulsões  lhes  subverte  os  po- 
voados e com  chuveiros  de  cinzas  vulcânicas 
lhes  esterilisa  os  campos  de  cultura,  ou  já  em- 
fim  pelos  flagellos  das  epiphytias  que  mais  de 
uma  vez  teem  mudado  o regimen  agrícola 
d’essas  ilhas  tão  assombrosas  pelo  seu  aspecto 
physico,  como  admiráveis  pela  actividade  dos 
seus  habitantes? 

Cidadãos  portuguezes,  os  açorianos  con- 
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correm,  como  os  portuguezes  do  continente, 
para  as  despezas  geraes  da  nação ; mas,  isola- 
dos no  meio  do  oceano,  exigem  a livre  admi- 
nistração do  que  é peculiar  ás  suas  ilhas,  a 
cuja  voz  distante  a mãe  patria  só  difficilmente 
e tardiamente  pódé  responder. 

Eis  o que  é,  na  essencia,  a autonomia  admi- 
nistrativa dos  Açores;  eis  as  razões  que  fize- 
ram germinar  no  espirito  dos  açorianos  a idéa 
que  hoje  lavra  entre  aquelles  povos,  pela  sua 
actividade  dignos  de  melhor  sorte. 

Ao  clamor  dos  açorianos,  pedindo  a auto- 
nomia, respondeu  o governo,  concedendo-lhes 
o cabo  submarino;  mas  o clamor  ha  de  er- 
guer-se mais  forte,  e só  deixará  de  fazer-se  ou- 
vir, quando  os  Açores  livremente  se  adminis- 
trarem. 

Surjam  embora  rivalidades  intestinas,  nas- 
cidas do  momentâneo  ardor  com  que  em  toda 
a parte  se  debatem  os  interesses  das  facções 
politicas,  nos  breves  dias  que  precedem  o exer- 
cicio  do  suffragio  eleitoral:  á excitação  do  mo- 
mento succede  a tranquillidade  normal  do  es- 
pirito, e para  logo  se  congregam  n’uma  só  fa- 
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milia  regeneradores,  progressistas  e republi- 
canos, movidos  de  um  só  sentimento,  orienta- 
dos por  um  mesmo  norte — a autonomia  admi- 
nistrativa do  archipelago. 

Perante  a grandeza  d’esse  generoso  princi- 
pio calam-se  todos  os  interesses  mesquinhos, 
para  que  na  metropole  se  possa  ouvir  bem  alto 
o lemma  inscripto  na  bandeira  autonomista — 
Livre  administração  dos  Açores  pelos  açoria- 
nos. 

A autonomia  tem  por  si  a razão  e a justi- 
ça: ha  de  triumphar. 
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II 

A ILHA  TERCEIRA 


s 


Â ILHA  HISTÓRICA 


AS  9 ILHAS  de  que  se  compõe 
o archipelago  dos  Açores  a 
que  tem  na  historia  o nome 
mais  glorioso  é a heroica  ilha 
Terceira,  que  parece  ter  con- 
centrado e acrisolado  nos  habitantes 
do  seu  pequeno  torrão  o amor  pá- 
trio ingenito  em  todo  o portuguez  e 
unico  segredo  da  energia  que  tem 
mantido  a nossa  nacionalidade  atra- 
vez  de  oito -séculos,  a despeito  das 
mil  contrariedades  em  que  nações  maiores  te- 
riam porventura  sossobrado. 

Por  duas  vezes,  com  intervallo  de  tres  se- 
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culos,  tem  a ilha  Terceira,  só  no  mundo,  has- 
teado e defendido  com  o sangue  de  seus  fi- 
lhos a sublime  bandeira  da  patria  independen- 
te e livre,  quando  o castelhano  avassalara  já 
todo  o resto  do  território  portuguez,  ou  quan- 
do a tyrannia  absolutista,  com  mão  de  ferro, 
esmagava  no  peito  dos  liberaes  a nobre  aspi- 
ração para  um  futuro  em  que  o sol  se  ergues- 
se mais  radioso  no  ceu  de  Portugal.  * 

Mais  pequena  e menos  rica  do  que  a sua 
vizinha  de  S.  Miguel,  a ilha  Terceira  ufana-se 
do  seu  passado  e do  nome  que  para  sempre 
gravou  na  historia;  mas  é justo  não  escurecer 


1 Os  dois  grandes  factos  históricos  que  illustram  a ilha  Ter- 
ceira são  a sua  energica  resistência  á dominação  de  Castella  em 
1 58 1-83  e mais  tarde,  em  1828,  a sua  formal  recusa  em  reconhe- 
cer a realeza  de  D.  Miguel. 

Desde  i58i  até  i583  pugnaram  os  terceirenses  em  favor  das 
pretençôes  de  D.  Antonio,  prior  do  Grato,  repellindo  as  armadas 
que  D.  Filippe  insistentemente  expedia  contra  a ilha  rôbelde.  Em 
i583  porém,  tendo  D.  Antonio  sahido  da  Terceira,  uma  enorme 
esquadra  hespanhola  operou  um  desembarque  na  ilha,  subjugan- 
do-a. 

De  1640  a 1642  também  se  assignalou  o patriotismo  dos  ter- 
ceirenses, acclamando  immediatamente  D.  João  iv  e pondo  um 
prolongado  cerco  ao  monte  Brazil,  em  cuja  bem  defendida  forta- 
leza o governador  castelhano,  com  as  suas  tropas,  se  havia  refu- 
giado. 

A lucta  do  absolutismo  de  D.  Miguel  contra  o liberalismo  de 
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que  também  a ilha  de  S.  Miguel  combateu 
em  prol  da  liberdade,  secundando  os  esforços 
da  bellicosa  Terceira,  melhor  armada  e defen- 
dida pelos  canhões  do  seu  monte  Brazil. 


D.  Pedro  iv  poz  de  novo  em  evidencia  o espirito  guerreiro  dos 
habitantes  da  Terceira,  os  quaes  repelliram  com  a maior  bravura 
a esquadra  absolutista  que  em  ii  de  agosto  de  1829  tentou  apo- 
derar-se da  villa  da  Praia,  sendo  o effeito  moral  da  derrota  tão 
completo,  que  D.  Miguel  não  emprehendeu  segunda  expedição, 
até  que  os  ']:boo  bravos  sahidos  da  Terceira  e desembarcados  no 
Mindello  vieram  pôr  termo  ao  absolutismo  em  Portugal. 


ASPECTO  GERAL  DA  TERCEIRA 


ILHA  TERCEIRA  dcmora  a 90  mi- 
lhas, ou  30  léguas,  a noroeste  de 
S.  Miguel,  achando-se  situada  em 
38"^  40'  de  latitude  norte  e 18°  7' 
de  longitude  oeste  do  meridiano 
de  Lisboa. 

A sua  configuração  é sensivelmente  oval, 
tendo  30  kilometros  no  eixo  maior  e 18  no  ei- 
xo menor,  o que  geometricamente  produz  uma 
area  de  424  kilometros  quadrados,  que  é pro- 
ximamente a superficie  da  ilha. 

Se,  como  se  vê,  a extensão  da  Terceira  é 
pouco  menos  de  metade  da  superficie  de  S. 
Miguel  (1.053  ^ população  das  duas  ilhas 

não  guarda  as  mesmas  proporções;  pois  que, 
sendo  de  121:000  almas  em  S.  Miguel,  ape- 
nas conta  45:000  habitantes  na  Terceira. 
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Explica-se  isto,  entre  outras  razões,  pela 
fórma  elliptica  d’esta  ultima  ilha,  sabendo-se 
que  nos  Açores — e em  quasi  todas  as  ilhas 
dá-se  o mesmo  phenomeno — a população  pro- 
cura o littoral,  e este  augmenta,  quando  a ilha 
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se  alonga  e estreita,  como  succede  com  S.  Mi- 
guel. 

O contorno  da  ilha  Terceira  é mais  regular, 
menos  recortado  que  o da  sua  rival — se  riva- 
lidade póde  haver  entre  S.  Miguel  e a Tercei- 
ra, duas  ilhas  irmãs  e tão  vizinhas,  cada  uma 


desenvolvendo  a seu  modo  as  riquezas  do  seu 
solo  egualmente  fértil  e abençoado. 

O recorte  mais  notável  encontra-se  a meio 
da  costa  meridional,  e é formado  pelo  monte 
Brazil,  que  se  alonga  para  o sul,  semelhando  a 
coroa  da  grande  romã  figurada  pela  ilha  Ter- 
ceira. 

Em  virtude  da  sua  relativa  regularidade,  a 
costa  não  offerece  abrigo  á navegação,  exce- 
pto  nos  dois  portos  de  Angra  e do  Fenal,  que 
ficam  aos  lados  do  monte  Brazil. 

Ha  ainda  o porto  da  Villa  da  Praia  da  Vi- 
ctoria  a leste,  o porto  Judeu  a sueste,  e os  por- 
tos de  Villa  Nova  e da  praia  dos  Biscoitos, 
ambos  na  costa  do  norte;  mas  nenhum  d’elles, 
nem  sequer  os  do  monte  Brazil,  podem  con- 
siderar-se  seguros  contra  todos  os  ventos. 

Se  em  S.  Miguel  notámos  falta  de  pharoes, 
na  Terceira  o reparo  tem  cabimento  ainda 
mais  justificado;  porque  esta  ilha  não  possue 
pharoes,  nem  pharolins,  mas  apenas  quatro 
lanternas,  que  á noite  se  penduram  n’uma  has- 
te de  ferro,  havendo  uma  lanterna  para  cada 
um  dos  rumos  cardeaes — monte  Brazil  ao  sul, 
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Praia  da  Victoria  a leste,  praia  de  Biscoitos  ao 
norte  e Ponta  do  Queimado  a oeste,  — sendo 
de  tal  alcance  estes  lampiões,  que  em  noites 
simplesmente  brumosas  os  navios  só  os  avis- 
tam, quando  já  encalharam  na  costa. 

A ilha  Terceira  é montuosa,  mas  o seu  sys- 
tema  orographico  differe  muito  do  de  S.  Mi- 
guel: emquanto  n’esta  ultima  ilha  a linha  das 
cumiadas  passa  quasi  regularmente  pelo  cen- 
tro, dividindo-a  em  todo  o seu  comprimento, 
na  ilha  Terceira  ha  vários  systemas  ou  cadeias 
de  montanhas,  as  quaes  porventura  poderemos 
reduzir  a tres — a oeste  a principal,  a serra  de 
Santa  Barbara,  cujo  vertice  mais  alto  mede 
1:060  metros;  ao  norte  a serra  do  Pico  Agu- 
do; e ao  centro  a serra  da  Caldeira. 

As  linhas  das  cumiadas  d’estes  tres  syste- 
mas são  curvilineas,  quasi  fechadas,  e as  suas 
vertentes  dilatam-se  muito,  vindo  terminar  na 
costa,  que  por  isso  é alterosa,  na  sua  maior 
parte. 

Entre  os  tres  systemas  fica  a Lagoa  do  Ne- 
gro, que  apenas  mede  uns  300  metros  de  com- 
prido; e logo  perto,  a noroeste  da  serra  da  Cal- 
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deira,  existem  as  Furnas  de  Enxofre,  onde  se 
concentram  os  restos  da  primitiva  actividade 
vulcanica,  prestes  a extinguir-se  na  ilha.  * 

Se  extranhámos  e censurámos  a falta  de 
pharoes  nas  perigosas  costas  da  Terceira,  de- 
vemos ter  palavras  de  louvor  para  quem  do- 
tou a alegre  e pittoresca  ilha  com  uma  boa 
rede  de  estradas,  as  melhores  de  todo  o archi- 
pelago.  Traçados  bem  feitos,  leitos  bem  con- 
struidos,  conservação  nunca  descurada — são 


1 Não  pudemos  visitar  as  Furnas  de  Enxofre,  por  ter  já  co- 
meçado a epoca  das  chuvas,  quando  estivemos  na  Terceira;  mas, 
pelas  descripções  que  ouvimos,  ficámos  sabendo  que  se  não  po- 
dem comparar  com  as  celebres  Furnas  da  ilha  de  S.  Miguel. 

Alguns  mezes  antes  da  nossa  chegada  á Terceira,  tinha  sido 
descoberto,  n’outro  ponto  do  interior  da  ilha,  um  algar  ou  cavi- 
dade subterrânea,  de  que  o explorador  fazia  uma  curiosa  descri- 
pção.  Fallámos  com  esse  explorador,  o sr.  Cândido  Corvello,  agri- 
cultor e creador  de  gados,  o qual  nos  contou  que,  impressionado 
com  o frequente  desapparecimento  de  muitas  cabeças  de  gado 
n’um  poço  estreito  e profundo  que  havia  nos  mattos,  se  abalan- 
çou um  dia  a explorar  o fundo  do  subterrâneo,  para  o que  pediu 
o auxilio  de  alguns  amigos.  Estes,  por  meio  de  duas  compridas 
cordas,  íizeram-n’o  descer,  auxiliando-se  elle  das  mãos  e dos  pés 
e apoiando-se  nas  saliências  das  paredes  verticaes  do  poço,  até 
que,  tendo  descido  mais  de  loo  metros,  chegou  ao  fundo  e,  ac- 
cendendo  um  archote,  verificou  que  o subterrâneo  se  prolongava 
horizontalmente,  como  uma  vasta  galeria  de  paredes  irregulares 
e anfractuosas.  Continuando  a exploração,  attingiu  um  ponto  em 
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predicados  difficeis  de  encontrar  reunidos  até 
nas  estradas  do  continente,  onde  a proximida- 
de e a intensidade  das  vozes  forçam  a maior 
attenção  os  ouvidos  da  administração  central, 
geralmente  surda  aos  clamores  açorianos,  que 
ao  continente  não  logram  chegar  senão  como 
leves  murmurios. 

A maior  estrada  da  Terceira  é a que,  se- 
guindo com  insignificantes  desvios  a linha  do 
littoral,  põe  em  communicação  reciproca  todas 
as  povoações  mais  importantes  da  ilha,  par- 


que o solo  se  desnivelava  bruscamente,  para  formar  uma  depres- 
são occupada  por  uma  grande  massa  d’agua,  de  que  não  poude 
divisar  os  contornos,  notando  porém  a existência  de  algumas  co- 
lumnas  de  aspecto  crystallino  (alúmen  ?) 

Como  os  companheiros,  por  meio  da  corda,  lhe  fizessem  re- 
petidos signaes,  para  que  subisse,  não  proseguiu  no  exame,  effe- 
ctuando  a ascensão  com  grande  risco  de  esmigalhar  o craneo  de 
encontro  ás  saliências  da  rocha. 

A descripção  do  sr.  Corvello  excitou  vivamente  a curiosidade 
dos  terceirenses,  os  quaes  projectam  montar  um  apparelho,  para 
mais  seguramente  se  realisar  uma  exploração  completa  do  novo 
algar,  que  de  certo  ficará  sendo  um  dos  maiores  attractivos  para 
os  viajantes  que  visitarem  a ilha. 

Além  do  algar  de  Corvello,  tem  a ilha  Terceira  um  íimne/ 
vulcânico,  junto  á cidade  d’Angra,  o qual  porém  não  se  póde 
comparar  com  o algar  de  Santa  Clara,  de  Ponta  Delgada,  embora 
o de  Angra  tenha  uma  abertura  mais  ampla,  pois  que  a sua  se- 
cção mede  6 metros  de  alto  sobre  lo  de  largo. 

Não  o pudemos  visitar ; por  isso  o não  descrevemos. 
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tindo  de  Angra,  capital,  para  leste  e voltando 
por  oeste  á mesma  cidade,  depois  de  fazer  um 
percurso  de  77  kilometros. 

Ao  norte  d’Angra  segue  outra  estrada  que 
logo  se  bifurca,  dando  um  ramo  para  nordes- 
te, outro  para  noroeste,  cada  um  dos  quaes  se 
divide  a seu  turno,  figurando  o todo  uma  ar- 
vore muito  ramificada. 

Apesar  d’esta  relativa  profusão  de  estradas, 
a Terceira  tem  no  seu  interior,  sobretudo  no 
terço  medio,  pontos  quasi  inaccessiveis,  por 
falta  absoluta  de  caminhos,  os  quaes,  se  n’essa 
região  da  ilha  não  teem  povoados  que  servir, 
facilitariam  no  emtanto  o ingresso  ás  terras  de 
matto,  fazendo  desapparecer  o principal  obstá- 
culo que  ainda  se  oppõe  a que  ellas  se  redu- 
zam a pasto,  senão  a cultura.  ^ 

A ilha  Terceira  tem  apenas  uma  cidade, 
Angra  do  Heroismo,  capital  da  ilha.  Depois 
de  Angra,  a povoação  mais  importante  é a 


^ Não  se  sabe  ao  certo  qual  a area  de  terrenos  baldios,  em 
logradouro  commum,  que  ha  na  Terceira;  mas  pessoa  compe- 
tente nos  assegurou  que  essa  area  se  póde  computar  como  repre- 
sentando da  superfície  total  da  ilha. 

IO 
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Villa  da  Praia  da  Victoria.  Seguem-se  diver- 
sas aldeias,  de  que  mencionaremos  as  Lagens, 
Agualva,  Villa  Nova,  Quatro  Ribeiras,  Biscoi- 
tos e Altares  na  costa  do  norte.  Fonte  do  Bas- 
tardo a leste.  Porto  Judeu,  S.  Bartholomeu  e 
Doze  Ribeiras  ao  Sul,  e a Serreta  a oeste. 


ANGRA  DO  heroísmo 


iFFiciLMENTE  se  cncontrará  em  Portu- 
gal, afóra  Lisboa,  uma  cidade  tão  re- 
gularmente e tão  magestosamente  edi- 


ficada, como  a cidade  de  Angra  do  Heroismo, 
capital  da  Terceira. 

Todavia,  quando  o paquete  surge  á entrada 
do  porto,  a cidade,  embora  parcialmente  con- 
struida  em  amphitheatro,  não  deixa  ver  senão 
algumas  casas  a trepar  por  uma  ladeira  Íngre- 
me, tendo  lá  em  cima  uma  aguda  pyramide 
quadrangular — o monumento  de  D.  Pedro  iv, 
que  lembra  um  mausoléu. 


O porto  é fundo,  mas  estreito : uma  angra 
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ou  pequena  bahia,  em  fórma  de  sacco,  cuja 
abertura  está  voltada  a sueste. 

A’  esquerda,  a oeste,  a bahia  é formada  pelo 
monte  Brazil,  antigo  vulcão,  hoje  extincto,  de 
perfil  trapezoidal,  cujo  pé  todo  em  roda  é ba- 
nhado pelo  oceano,  excepto  do  lado  norte  em 
que  se  prende,  como  uma  peninsula,  á terra 
firme  da  ilha.  O cimo  do  monte  é uma  cratera 
de  fórma  elliptica,  cujo  eixo  maior  se  orienta 
de  norte  a sul,  elevando-se  a borda  meridio- 
nal 3 1 o metros  sobre  o mar,  com  uma  incli- 
nação de  cêrca  de  45.° 

Pela  encosta  do  monte  sobrepõem-se  as 
culturas  em  socalcos,  e a espaços  vêem-se,  no 
outono,  compridos  renques  de  flores  de  gran- 
des corollas  cor  de  rosa  — é a Amaryllis 
belladona,  planta  rasteira  que  nos  Açores  ap- 
parece  espontânea  por  toda  a parte. 

Sentinella  avançada  d’esta  ilha  guerreira,  o 
monte  Brazil  mantem-se  sempre  armado.  O 
castello  de  S.  João  Baptista  ergue  as  suas  ve- 
tustas muralhas  de  leste  a oeste  do  monte, 
voltando  pelo  norte,  interceptando  completa- 
mente o ingresso  pelo  lado  de  terra  e esprei- 
tando dos  outros  lados  o mar,  com  os  seus 
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canhões  assestados  na  defesa  do  monte  e da 
cidade.  ^ 

O desembarcadouro  é de  difficil  accesso, 
por  pouco  que  o vento  ronde  do  sul  para  o 
quadrante  do  sueste.  Todavia  o caes  é bom,  e 
todo  o fundo  da  bahia  é formado  por  mura- 
lhas bem  solidas  e elevadas,  contra  as  quaes, 
em  dias  de  temporal,  as  vagas  se  atiram  im- 
petuosas, desfazendo-se  em  rolos  de  espuma, 
ao  deslisarem  por  aquellas  paredes  lisas  e pro- 
positadamente incurvadas. 

Junto  ao  caes  levanta-se  a egreja  da  Mise- 
ricórdia, cuja  fachada,  olhando  ao  mar,  nos  dá 
o typo  das  egrejas  terceirenses,  com  as  suas 
duas  torres  lateraes,  terminando  não  em  eirado. 


1 o monte  Brazil  constitue  verdadeiramente  uma  praça  de 
guerra,  abrangendo  no  recinto  das  suas  muralhas  as  edificações 
necessárias  ao  alojamento  das  tropas,  uma  egreja  e um  palacio 
para  o governador,  e tendo  ainda  vastos  campos  de  cultura.  A 
fortaleza  foi  mandada  construir  por  Filippe  ii,  sendo  então  cha- 
mada castello  de  S.  Filippe,  nome  que  depois  da  restauração  da 
indepepdencia  se  trocou  em  o de  S.  João  Baptista,  que  hoje  tem. 
A artilheria  do  castello  é porém  antiga,  apesar  da  fortaleza  ter  a 
categoria  de  i.=*  classe. 

O castello  de  S.  João  Baptista  serviu  durante  seis  annos. 


como  as  de  S.  Miguel,  mas  em  zimborio  ou 
em  pyramide  muito  alongada. 

Ao  pé  d’esta  egreja  fica  o edificio  da  alfan- 
dega  e mais  á esquerda  o mercado  do  peixe. 

Ladeando  a egreja  correm  duas  compridas 
ruas,  a do  Santo  Espirito  e a rua  Direita,  sen- 
do esta  ultima  larga,  com  bons  edificios,  pas- 
seios altos  e espaçosos,  e o leito  da  rua  abau- 
lado e perfeitamente  calçado. 

E são  assim,  limpas,  direitas,  largas  e bem 
calçadas,  quasi  todas  as  ruas  d’esta  elegante 
cidade. 

Ao  fim  da  rua  Direita  está  a Praça  Velha, 
hoje  da  Restauração,  adornada  de  bellas  ar- 
vores exóticas,  tendo  ao  fundo  os  paços  do 
concelho,  edificio  de  architectura  moderna,  lem- 
brando um  pouco  o palacio  do  municipio  de 
Lisboa,  salvas  as  proporções  e o peristylo 
d’este  ultimo. 


desde  1668  até  167,^,  de  residência  ao  mcnarcha  desthronado,  D. 
Affonso  VI ; mas,  segundo  o historiador  Ferdinand  Denis,  o rei 
Affonso  VI  não  estava  preso  na  fortaleza,  antes  se  entregava  li- 
vremente, em  Angra,  aos  prazeres  e exercicios  buliçosos  que  elle 
mais  appetecia. 


No  alto  da  fachada  ostentam  os  paços  de 
Angra  o brazão  glorioso  da  cidade  — um  es- 
cudo esquartellado,  tendo  em  diagonal  dois 
açores  e dois  braços  armados,  ao  centro  um 


escudete  das  armas  portuguezas,  em  cima  uma 
coroa  mural,  braço  de  armas  por  timbre,  e em 
roda  uma  fita  com  as  lettras  e a insignia  da 
Torre  e Espada,  com  que  a rainha  D.  Maria  ii 


152 


galardoou  os  serviços  da  heroica  cidade  de 
Angra  do  Heroismo. 

Na  mesma  praça  fica  o Hotel  Central  que, 
apesar  das  suas  seductoras  exterioridades,  é 
sensivelmente  inferior  ao  Azorian  Hotel,  de 
Ponta  Delgada. 

A pouca  distancia  d’aqui  está  o edificio  do 
lyceu,  antigo  convento  de  S.  Francisco,  onde 
também  é a installação  do  posto  meteorologi- 
CO,  devido  ao  zelo  e não  vulgar  illustração  do 
sr.  dr.  José  Nogueira  de  Sampaio,  reitor  do 
.lyceu  e clinico  habilissimo.  ^ 


1 o posto  meteorologico  da  cidade  d’Angra  remonta  a 1862; 
mas  as  suas  observações  nem  sempre  teem  sido  feitas  com  regu- 
laridade, já  por  falta  dos  precisos  instrumentos,  já  por  arranjos 
na  casa  onde  o posto  se  acha  installado. 

Hoje,  graças  ao  cabo  submarino  que  prende  telegraphica- 
mente  os  Açores  com  Lisboa,  o observatorio  meteorologico  do 
Infante  D.  Luiz,  estabelecido  na  Escola  Polytechnica,  póde  com 
mais  segurança  fazer  a previsão  do  tempo,  por  meio  dos  dados 
que  diariamente  lhe  fornecem  os  dois  postos  meteorologicos  aço- 
rianos— o de  Ponta  Delgada  e o de  Angra  do  Heroismo.  Atten- 
dendo  porém  á importância  excepcional  dos  Açores,  pela  sua  si- 
tuação a meio  caminho  da  America  do  Norte,  quasi  na  trajecto- 
ria  habitualmente  seguida  pelos  cyclones  originados  no  golpho 
do  México,  muito  seria  para  desejar  que  o cabo  submarino  se 
prolongasse  até  á ilha  das  Flores,  mais  Occidental,  onde  logo  se 
deveria  montar  um  posto  meteorológico,  em  vez  de  se  dar  anda- 
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Um  sitio  aprazivel  e verdadeirainente  pitto- 
resco  é o jardim  publico,  disposto  em  amphi- 
theatro  e abundante  d’aguas  e de  plantas  va- 
riadas. 

Tem  ainda  a cidade,  como  edifícios  notáveis, 
a cathedral, — a que  todavia  falta  o ar  grave  e 
severamente  religioso  da  maior  parte  das  ca- 
thedraes  do  continente, — o seminário,  o hos- 
pital civil,  o asylo  de  mendicidade  e o da  in- 
fância desvalida. 

O mercado  de  hortaliças  é amplo  e asseado ; 
já  não  assim  o matadouro — verdadeira  nodoa, 
contra  que  protesta  a hygiene,  n’uma  cidade 
tão  correcta,  em  que  os  edifícios,  as  ruas  e a 


* 

mento  ao  projecto  de  um  posto  na  ilha  do  Pico,  por  isso  que  o 
Pico  está  á vista  da  Terceira,  onde  de  ha  muito  se  faz  meteoro- 
logia. 

O principe  de  Monaco,  viajando  ultimamente  nos  Açores,  for- 
mou o projecto  de  estabelecer  um  posto  meteorologico  no  cimo 
do  monte  Pico,  na  ilha  do  mesmo  nome.  Segundo  uma  commu- 
nicação  oral  que  nos  foi  feita  pelo  naturalista  michaelense,  Fran- 
cisco Affonso  Chaves,  o cimo  do  monte  Pico,  visitado  por  Cha- 
ves e pelo  nosso  amigo  João  de  Mendonça  Brandeiro,  é um  cone 
de  escorias  soltas,  de  equilibrio  pouco  estável,  não  se  prestando 
portanto  á installação  de  um  posto;  e estabelecel-o  mais  abaixo, 
na  encosta,  seria  absurdo,  por  motivos  obvios. 
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população  parecem  estar  de  accordo,  para  que 
Angra  do  Heroísmo  nunca  desmereça  o seu 
justo  appellido  de  Rainha  dos  Açores.  ^ 

mcmumcnío  òe  iv 

O viajante  que  visita  a Terceira  não  deve 
deixar  de  subir  ao  elevado  morro  onde  se  le- 
vanta altaneira  a pyramide  commemorativa 
dos  feitos  militares  de  D.  Pedro  iv.  Nada  tem 
que  ver  a desenfeitada  pyramide,  senão  uns 
nomes  e datas  que  todos  conhecemos  da  nossa 
historia;  mas  o panorama  da  cidade  vista  d’es- 
ta  elevação  é seductor. 

Aportando  pela  primeira  vez  á ilha,  sente  o 
portuguez  certo  orgulho  patriótico,  quando 
d’essa  altura  contempla  a magestosa  cidade 
d’Angra,  dilatando  por  uma  grande  planície 
os  seus  palacios,  as  suas  egrejas,  as  suas  casas 


1 Informa-nos  o nosso  amigo  e collega,  sr.  J.  M.  Leite  Pa- 
checo, de  que  a actual  e esclarecida  vereação  da  camara  de  Angra 
do  Heroismo  ordenou  que  se  procedesse  á elaboração  do  proje- 
cto de  um  matadouro,  nas  condições  a que  devem  scientifica- 
mente  obedecer  os  estabelecimentos  d’este  genero.  E’  pois  de 
esperar  que  em  breve  a elegante  cidade  não  tenha  que  envergo- 
nhar-se da  macula  acima  apontada. 
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burguezas,  os  seus  largos  e jardins,  tudo  ali- 
nhado, disposto  com  gosto  e arte,  ao  longo 
dos  arruamentos  traçados  a cordel. 

A cidade  não  tem  mais  de  i i:ooo  habitan- 
tes ; mas  a largueza  das  ruas,  a grandeza  dos 
edifícios  e o numero  considerável  de  hortas  e 
jardins  particulares  que  encerra  no  seu  âmbito, 
dão-lhe  uma  vastidão  superior  ao  que  era  li- 
cito  esperar,  conhecida  a sua  diminuta  popu- 
lação. 


© mapimcnío  iiaí»  ruaa 

Apesar  d’estas  singulares  vantagens,  a ci- 
dade d’Angra  resente-se  de  falta  de  actividade, 
ausência  de  estabelecimentos  industriaes,  e pe- 
quena affluencia  de  navios  que  animem  o seu 
porto. 

São  muitas  as  lojas  e algumas  vastas  e bem 
fornecidas  de  mercadorias  do  continente ; não 
faltam  os  cafés  e os  jornaes  impressos  na  ci- 
dade: mas  o movimento  das  ruas  é tão  es- 
casso! 

Vêem-se  comtudo  carruagens  luxuosas. 


umas  puxadas  por  bons  cavallos  importados 
da  Europa,  outras  trazendo  atrellados  caval- 
los de  fôrmas  exiguas,  mas  elegantes,  especie 

poneys,  indigenas  da  Terceira. 

Também  são  numerosos  os  carros  de  bois, 
de  grandes  rodas  massiças,  mas  de  leito  muito 
baixo  e armado  de  fueiros  por  entre  os  quaes 
passa  uma  esteira  de  vime  (sebe),  em  fôrma  de 
vaso  na  parte  anterior.  ^ 

ferceircnscô 

O que,  porém,  dá  uma  nota  original  e cu- 
riosa ás  ruas  de  Angra  são  os  costumes  das 
mulheres  do  povo  e os  dos  camponezes  que 
veem  á cidade. 

As  mulheres  da  burguezia  inferior  não  saem 

ainda  hoje  á rua  senão  com  o tradicional  man- 

% 

to — vestuário  de  merino  ou  de  outro  estofo 
semelhante,  mas  sempre  preto,  composto  de 


I Também  em  S.  Miguel  se  emprega  a sehe  nos  carros  de 
bois,  uso  que  parece  ter  sido  importado  do  Minho. 

Os  açorianos  dizem  seve  por  sehe,  e servem-se  d’esta  palavra 
para  designar  qualquer  encanastrado  de  vime  ou  de  canniço. 
Também  é frequente  tomar  a sehe  como  medida,  significando  o 
que  no  continente  chamamos  carrada. 
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uma  saia  e de  um  corpo  sem  mangas  que, 
prendendo  estreitamente  na  cintura,  passa  por 
cima  dos  braços  e da  cabeça,  sustentado  por 


o capote  e o manto 


barbas  de  baleia,  e vem  fechar-se  por  deante, 
formando  uma  especie  de  nicho,  cujas  bordas 
á vontade  se  afastam  ou  se  approximam,  gra- 
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ças  á mão  que  habilmente  as  segura  á altura 
do  peito.  Este  vestuário,  embora  não  brilhe 


Um  leiteiro  terceirense 


pela  elegancia,  tem  o seu  quid  picante,  pondo 
em  relevo  a linha  da  cintura,  mas  occultando 
o rosto  tentadoramente. 
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Nas  mulheres  do  baixo  povo  é outro  o ves- 
tuário: um  capote  de  panno  escuro  com  sua 
gola  e enorme  cabeção,  tendo  a mais  um  ca- 
puz geralmente  pendido  para  o rosto  e des- 
cendo muito  franzido  atraz,  sobre  a nuca. 

Não  menos  original,  mas  sobretudo  mais 
pittoresco,  é o traje  dos  leiteiros  que  todos  os 
dias  veem  do  campo  á cidade.  Uma  ampla 
camisola  de  linho  alvíssimo,  aberta  no  peito, 
outras  vezes  deitada  para  as  costas;  umas  cal- 
ças bastante  largas;  um  barretinho  de  malha, 
quasi  um  soUdeo,  de  cor  vária,  na  cabeça;  pés 
descalços;  e isto  completando-se  com  um  lon- 
go bordão  seguro  na  mão  esquerda  e um  pau 
posto  horizontalmente  no  hombro  direito,  ten- 
do nos  extremos  umas  enormes  cabaças  ne- 
gras em  que  é conduzido  o leite  — eis  o typo 
do  leiteiro  terceirense,  tal  como  diariamente  se 
vê  nas  ruas  de  Angra  do  Heroismo. 
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TOUROS  DE  CORDA 


URADAS  na  ilha  Terceira!  O espectáculo 
mais  querido  de  portuguezes  e hespa- 
nhoes  reproduzido  com  o máximo  en- 
thusiasmo  n’este  rochedo  perdido  em  meio  do 
Atlântico ! E touradas  de  corda,  essa  original 
variante  que  os  terceirenses  souberam  intro- 
duzir nas  touradas  1 

Pois  não  ha  festa  mais  popular,  mais  con- 
corrida na  ilha  Terceira  do  que  uma  tourada 
de  corda.  Dá  uma  aldeia  a sua  tourada : aco- 
de gente  de  todos  os  cantos  da  ilha,  abando- 
nando o trabalho  dos  campos  e os  misteres 
caseiros. 

Vamos  também  com  o leitor  tomar  parte 
na  alegre  caravana  que  desfila  ao  longo  da  es- 
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trada,  para  assistir  á tourada  de  corda  na  fre- 
guezia  de  Fonte  do  Bastardo,  tres  léguas  a 
nordeste  de  Angra  do  Heroismo. 

A estrada  não  póde  ser  mais  pittoresca. 

Passa-se  primeiro  a aldeia  da  Ribeirinha, 
vendo-se  em  frente  da  costa  o Ilheu  das  Ca- 
bras, antigo  cone  vulcânico  de  cratera  ébré- 
chée.  ^ 

A um  lado  e outro  da  estrada  alinham-se  as 
casas  campestres,  bem  caiadas,  com  suas  lis- 
tras ^zues,  amarellas  e vermelhas,  o pateo  á 
frente  ou  ao  lado,  atraz  o forno  e a cisterna. 
Nos  cerrados  adjacentes  levantam-se  no  outo- 
no as  burras  e os  escalões  de  milho,  curiosas 
construcções  feitas  de  paus  de  castanho  em 


1 o ilheu  das  Cabras^  hoje  propriedade  do  sr.  dr.  Eduardo 
de  Abreu,  está  povoado  de  grande  numero  de  animaes  caprinos, 
os  únicos  que  poderiam  trepar  aquellas  empinadas  encostas,  sem 
perigo  de  se  despenhar  no  oceano,  que  torna  habitualmente  tão 
difficil  o desembarque  no  ilheu. 

Antigo  vulcão,  o ilheu  das  Cabras  apresenta-se  fendido  até 
abaixo  do  nivel  do  mar,  penetrando  este  livremente  no  interior 
e sahináo  pelo  lado  opposto.  Contam  que  em  tempos  remotos 
um  navio  de  guerra  estrangeiro,  vendo-se  acossado  por  outro  na- 
vio inimigo,  se  refugiou  audazmente  dentro  do  ilheu  das  Cabras, 
proeza  maritima  que  realmente  custa  a acreditar. 


que  se  suspendem  aos  molhos,  a seccar,  as  ma- 
çarocas, aqui  chamadas  socas  de  milho.  ^ Tam- 
bém se  vê  o milho  a seccar  sobre  os  muros  de 
basalto,  sobre  os  beiraes  dos  telhados  e mais 
pittorescamente  pendurado  nos  ramos  dos 
choupos,  á beira  da  estrada,  sem  receio  dos  la- 
drões, gente  desconheeida  n’esta  ditosa  ilha! 

Ladeia-se  depois  o porto  Judeu  e atraves- 
sa-se a ex-villa  de  S.  Sebastião,  para  se  en- 
trar, emfim,  na  aldeia  de  Fonte  do  Bastardo. 

Casas  rústicas,  formando  na  estrada  uma 
rua  principal  e algumas  travessas  estreitissi- 


1 Em  S.  Miguel  teem  as  denominações  de  tolda  e barraca  as 
armações  que  na  Terceira  se  chamam  burra  e escalão  de  milho. 
Mas  a burra  difFere  da  tolda,  como  o escalão  se  distingue  da  bar- 
raca. 

A burra  [thesouro  de  milho)  é cônica,  formada  de  paus  liga- 
dos superiormente,  com  travessas  a diíTerentes  alturas,  para  sus- 
pender as  maçarocas  em  roda  e d’alto  a baixo,  e tendo  geral- 
mente o vertice  d’este  gracioso  cone  encimado  por  um  alguidar 
ou  um  caldeirão,  que  serve  de  chapéu  á burra.  A tolda  michae- 
lense  offerece  um  aspecto  mais  caprichoso,  porque  os  paus  que 
a formam  não  se  ligam  no  extremo  superior,  mas  a um  terço. 

O escalão  differe  da  barraca  em  ser  formado  de  uma  linha  de 
paus  cravados  verticalmente  no  solo,  com  as  travessas  horizon- 
taes  para  a suspensão  das  maçarocas,  imitando  o todo  um  lanço 
de  muro;  ao  passo  que  a barraca  lem  os  paus  plantados  obliqua- 
mente, formando  quatro  lados  inclinados  e oppostos  dois  a dois, 
com  as  indispensáveis  travessas  para  pendurar  o milho,  cujas  ma- 
çarocas se  dispõem  em  manchos  ou  molhos. 
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mas,  balcões  de  pedra  em  frente  da  porta,  e 
um  theatro  do  Espirito  Santo,  mais  elegante  e 
pintalgado  que  os  de  S.  Miguel,  encimado  por 
uma  bandeja  com  a coroa  e a pomba  symbo- 
lica,  tendo  abaixo  a invariável  legenda — Glo- 
ria ao  Divino. 

Já  o povo  se  agita  e vozeia,  mal  cabendo 
na  estreiteza  da  estrada,  em  frente  do  impro- 
visado touril  de  madeira.  Quasi  todos  esses 
bravos  camponezes  estão  descalços,  mas  ves- 
tem uma  camisa  irreprehensivelmente  lavada, 
colete,  jaqueta  e calças  de  panno  tecido  casei- 
ramente na  ilha,  e na  cabeça  trazem  chapéus, 
em  vez  do  barretinho  de  malha,  mais  vulgar 
na  região  d’oeste.  * Cada  homem  vem  sem- 
pre armado  de  um  longo  varapau  ferrado. 


1 Na  Terceira,  sobretudo  na  região  d’oeste,  usam  também 
os  camponezes  trazer  na  botoeira  superior  da  camisa  dois  botões 
de  ouro  lavrado,  do  tamanho  de  ameixas,  porém  ocos  e presos 
por  uma  pequena  cadeia  do  mesmo  metal. 

O asseio  é uma  das  qualidades  do  camponez  terceirense,  que 
bem  o mostra  no  cuidado  com  que,  ao  largar  o trabalho,  logo 
enfia  a sua  camisola  de  linho,  muito  branca,  e ainda  no  uso  de 
lavar  os  pés  antes  da  ceia,  como  fizemos  notar,  fallando  dos 
camponezes  da  ilha  de  S.  Miguel. 
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Nas  janellas,  no  theatro  do  Espirito  Santo, 
e nos  balcões  em  frente  das  portas  chusmam 
as  mulheres  garridamente  vestidas  de  cores 
vistosas,  em  que  domina  o rosado  e o verme- 
lho. Rostos  ovaes,  de  feições  regularíssimas, 
olhos  e cabellos  negros,  tez  córada — represen- 
tam bem  o typo  peninsular.  ' 

Sobre  os  telhados  tremulam  bandeiras,  e 
n’um  coreto  uma  philarmonica  espera  silencio- 
sa que  a festa  principie. 

Annuncia-se  o curro.  A multidão  agita-se; 
e,  mal  assoma  o primeiro  touro  ao  cimo  da 
rua,  eis  todos  esses  valentes  em  precipitada 
fuga,  fazendo  ondear  por  sobre  as  cabeças  os 
seus  longos  varapaus.  As  mulheres  casquinam 
risadas  nas  varandas  e janellas.  Mas  logo  os 
touros  passam  n’uma  nuvem  de  poeira,  en- 
trando de  roldão  no  recinto  do  touril. 


1 Ainda  ha  pouco  era  uso  irem  os  michaelenses,  sobretudo 
os  das  classes  superiores,  procurar  noiva  na  ilha  Terceira.  Não 
sabemos  se  esta  pratica  deve  filiar-se  nas  antigas  tradições  da 
exogamia,  ou  se  traduz  apenas  o natural  desejo,  que  outr’ora  pu- 
dessem ter  os  michaelenses,  de  se  nobilitarem  por  alliança  ma- 
trimonial com  os  descendentes  da  velha  e conceituada  aristocra- 
cia terceirense. 
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Concluída  a embolação,  estouram  foguetes, 
rompe  a musica  e abre-se  de  novo  a porta  do 
touril,  deixando  sahir  uma  comprida  corda  se- 
gura por  quatro  robustos  rapagões.  No  outio 
extremo  da  corda  vem  um  touro  enlaçado  nas 
pontas. 

A multidão,  que  tornara  a approximar-se, 
desata  em  nova  corrida  em  presença  do  touro, 
que  espavorido  foge  pela  estrada,  arrastando 
comsigo  a corda  e os  homens  que  a seguram. 
Mas  os  da  corda  depressa  põem  termo  á fuga 
do  touro,  obrigando-o  a parar  por  meio  de 
um  violento  sacão — pancada,  como  ali  lhe 
chamam, — e o aniiual  arrepia  a carreira,  tor- 
nando para  junto  do  povo  já  então  recuperado 
do  primeiro  susto  e alinhado  ao  longo  das  pa- 
redes, nos  vãos  das  portas  e nas  embocaduras 
das  estreitas  ruas  transversaes.  Todos  estes 
toureiros  de  occasião  enristam  os  varapaus 
contra  as  prováveis  arremettidas  do  touro,  ao 
qual  no  emtanto  excitam  por  meio  de  vozes  e 
estridentes  assobios. 

O animal  pára  indeciso,  atordoado  pela  vo- 
zearia; mas  logo  se  decide  e investe  com  o 
grupo  mais  vizinho,  fazendo  saltar  os  vara- 


Uma  tourada  de  corda 
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paus  que  voam  em  estilhaços ; e,  se  mais  lon- 
ge não  leva  o seu  furor,  é porque  detraz  o pro- 
vocam a golpes  de  bordão.  Revira-se  porém 
e arremette  contra  os  provocadores,  levan- 
do-os  deante  de  si  ás  marradas  e fazendo-os 
entrar  precipitadamente  e de  tropel  pela  porta 
mais  próxima,  causando  ás  vezes  pasmo  ver 
como  aquella  enorme  rolha  humana  teve  elas- 
ticidade sufficiente  para  de  chofre  transpor  tão 
estreitos  umbraes! 

Fervem  as  risadas;  estrugem  as  vozes;  das 
janellas  e balcões  agitam-se  lenços;  e o touro 
prosegue  na  sua  furia,  forçado  de  quando  em 
quando  a voltar-se,  e chegando  até  a cahir  sob 
o violento  impulso  à.2.  pancada  que  opportu- 
namente  lhe  vibram. 

Esgotada  a energia  do  primeiro  touro,  é 
recolhido  ao  touril,  seguindo-se-lhe  outro  e 
terceiro  e quarto,  com  mais  ou  menos  episó- 
dios, sempre  no  meio  da  mais  franca  alegria 
d’aquelle  povo  ruidoso,  mas  bom,  que  nas 
touradas  de  corda  encontra  gratuitamente  uma 
diversão — porventura  demasiadamente  repe- 
tida— á sua  labutação  quotidiana. 
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Taes  são  as  touradas  de  corda,  que  as  jun- 
tas de  parochia  prodigalisam  ao  povo  tercei- 
rense,  quando  não  é o influente  eleitoral  que 
pJiilanthropicamente  concede  esse  prazer  ás 
freguezias  cujos  votos  lhe  é mister  captar. 

Na  cidade  de  Angra  as  touradas  de  corda 
não  são,  nem  podiam  ser,  permittidas ; mas  ha 
os  touros  de  praça,  em  recinto  para  isso  re- 
servado, aonde  concorrem  todas  as  classes  da 
sociedade  angrense. 

Sendo  tão  vulgares  na  Terceira  as  touradas, 
não  admira  que  na  ilha  haja  numerosos  crea- 
dores  de  gado  soi  disant  bravo,  o qual  vive 
permanentemente  isolado  nos  mattos,  em  re- 
cintos chamados  creaçõss.  ^ 


^ Os  bois  bravos  da  Terceira,  embora  se  prestem  perfeita- 
mente ao  toureio,  não  formam  comtudo  uma  raça  ou  variedade, 
no  sentido  que  a estas  palavras  se  dá  em  zootechnia.  Os  caracte- 
res do  gado  bravo  terceirense  são  diversos  dos  que  distinguem  a 
raça  brava  ribatejana;  por  outro  lado  também  não  differem  dos 
caracteres  dos  bois  mansos  da  ilha  : o que  nos  leva  a crer  que  a 
braveza  dos  primeiros  deriva  apenas  do  regimen  de  liberdade  e 
natural  abandono  em  que  vivem  no  interior  dos  mattos  ou  crea- 
çÕes. 

Isto  mesmo  parece  ter  succedido  primitivamente  em  S.  Mi- 
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A persistência  das  touradas  na  Terceira,  em 
perfeito  contraste  com  a repugnância  que  por 
estes  espectáculos  mostram  as  ilhas  vizinhas, 
está  claramente  revelando  a origem  hespa- 
nhola  de  taes  diversões,  introduzidas  em  An- 
gra durante  a dominação  castelhana,  cuja  in- 
fluencia mais  fundamente  se  fez  sentir  na  ilha 
que  então  era  tida  por  a principal  dos  Açores. 


guel,  pois  diz  o padre  Gaspar  Fructuoso  que,  logo  depois  da  des- 
coberta, foram  lançados  na  ilha  de  S.  Miguel  muitos  bois,  os  quaes 
se  multiplicaram  extraordinariamente  nos  mattos,  tornando-se 
bravos,  — (\uz.náo  é certo  que  hoje  nenhuns  bois  bravos  se  encon- 
tram em  S.  Miguel. 


DE  ANGRA  Á PRAIA  DA  VICTORIA 

Avilla  da  Praia  da  Victoria  é a segun- 
da povoação  da  ilha,  e o seu  nome 
tornou-se  celebre  na  historia  portu- 
gueza,  pela  victoria  que  as  tropas  liberaes  ahi 
alcançaram  sobre  os  navios  de  D.  Miguel,  em 
1 1 de  agosto  de  1829,  e que  lhe  valeu  o glo- 
rioso accrescentamento  do  seu  nome. 

Para  lá  chegarmos,  poderiamos  continuar 
de  Fonte  do  Bastardo  para  o norte;  mas  pre- 
ferimos regressar  á cidade  e tomar  outra  es- 
trada que  de  passagem  nos  permitte  apreciar 
a feição  pascigosa,  tão  notável,  do  interior  da 
Terceira. 
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Sahindo,  pois,  da  cidade  pela  estrada  do 
norte  e tomando  no  ponto  de  bifurcação  o ra- 
mal de  nordeste,  percorre-se  a aldeia  ou  íre- 
guezia  do  Reguinho,  sempre  a subir,  ainda  que 
• suavemente, — porque  na  Terceira  raro  se  en- 

contrará uma  estrada  com  subidas  Íngremes, 
— e não  se  tarda  em  entrar  na  região  das 
pastagens,  vendo-se  á direita  e á esquerda  da 
estrada  grandes  campinas  todas  enrelvadas, 
outras  cobertas  de  matto  rasteiro,  onde  pas- 
cem vaccas,  bois,  carneiros,  cabras  e porcos, 
em  perfeita  liberdade  uns,  outros  presos  á es- 
taca por  uma  longa  corda. 

Passamos  o sitio  dos  Cinco  Picos,  além  do 
qual  apparecem  terras  de  biscoito,  terrenos  em 
que  afloram  calhaus  basalticos,  rugosos,  irre- 
gulares, revestidos  de  lichens  resequidos  e es- 
camosos, dando  á paizagem  um  aspecto  de 
aridez  desoladora,  desmentida  pela  abundan- 
cia  de  matto  ou  de  herva  que  ali  vegeta  todo 
o anno. 

A espaços  encontram-se  lagoas,  nome  que 
na  Terceira  serve  para  designar  os  charcos  ou 
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bebedouros  de  S.  Miguel,  assim  como  os  abri- 
gos ou  nichos  d’esta  ultima  ilha  são  chamados 
furnas  pelos  pastores  terceirenses. 

Por  toda  a parte  apparecem  a Erica  azori- 
ca  (urze),  a giesta  ou  vassoura,  e a humilde 
queiró  ou  queiroga.  Não  faltam  tampouco  as 
hortênsias  a marginar  alegremente  o caminho, 
como  n’algumas  estradas  de  S.  Miguel;  e on- 
de os  campos  empoçam  com  a agua  das  chu- 
vas, crescem  juncos  aos  tufos. 

Passando  ao  lado  do  sitio  da  Barraca,  che- 
gamos ao  Paul,  extensa  região  de  pastos  ma- 
gnificos,  que  só  teem  rivaes  no  centro  da  ilha, 
nos  prados  da  Matella  c do  Escampadouro. 

Entremos  no  Paul,  deixando  por  algum 
tempo  a estrada  real. 

São  terrenos  alagadiços,  porque  as  aguas 
das  chuvas,  descendo  das  cumiadas  que  ro- 
deiam este  planalto,  manteem  constantemente 
um  excesso  de  humidade  no  solo,  dando-lhe  a 
aptidão  hervosa  que  o caracterisa. 

O interior  do  Paul  está  dividido  em  grande 
numero  de  pastos,  por -meio  de  muros  baixos 
de  pedras  basalticas  simplesmente  sobrepos- 
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tas.  Cada  pasto  tem  seu  portal,  que  se  veda, 
empilhando  os  basaltos,  para  que  não  sáiam 
as  rezes,  que  de  noite  e dia  ali  ficam  ao  ar  li- 
vre. 

Cada  proprietário  possue  um  numero  va- 
riável de  pastos,  tendo  n’urn  d’elles  o palhei- 
ro — casa  ou  cabana  onde  se  guardam  alguns 
instrumentos  e forragens,  e onde  no  verão  dor- 
mem os  pastores. 

Junto  ao  palheiro  fica  o mrral  das  vaccas, 
pequeno  cerrado  onde  todas  as  manhãs  as 
vaccas  são  ordenhadas. 

^^2Tía  ^omba  ba  "^raia 

A nordeste  do  Paul  levanta-se  .quasi  a 
prumo  a serra  ou  lomba  da  Praia.  Sóbe-se 
a custo  a cumiada,  mas  a vista  ahi  é talvez  a 
principal  da  ilha,  pois  que  se  alcança  o mar  e 
uma  grande  parte  da  costa  do  norte,  com  a 
povoação  das  Lagens  cheia  de  casaria  bran- 
ca, e a nordeste,  quasi  aos  pés,  a villa  da  Praia 
da  Victoria  com  o seu  vasto  porto  em  forma 
de  ferradura,  ficando  entre  esses  dois  povoa- 
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dos  uma  grande  baixa  de  terra  chã — o Ramo 
Grande — todo  recortado  em  cerrados  ou  cou- 
rellas  cultivadas,  que  lhe  dão  o aspecto  de  um 
gigantesco  xadrez. 

No  Ramo  Grande,  como  em  quasi  todo  o 
nordeste  da  Terceira,  exceptuando  alguns  pi- 
cos, a desarborisação  é geral.  Assim  convem 
a um  paiz  de  pastagens;  mas  o Ramo  Grande 
não  é uma  pradaria,  é uma  fertilissima  região 
de  milho  e trigo,  o celleiro  dos  Açores,  como 
emphaticamente  o denominam  os  terceiren- 
ses.  ^ 

"TPraia  òa  ^l^IJicíoria 

Descendo  da  lomba,  voltamos  á estrada 
que  se  inclina  para  a costa  baixa,  entrando  na 


^ A questão  da  desarborisação  tem  ultimamente  preoccupa- 
do  os  agricultores  mais  intelligentes  de  S.  Miguel  e da  Terceira. 
Gomo  é sabido,  está  hoje  posto  fóra  de  duvida  que  as  mattas  re- 
gularisam  o clima,  evitando  os  dois  extremos  de  chuva  excessiva 
e de  estiagem  prolongada.  Ha  quem  attribua  a irregularidade  de 
distribuição  da  chuva  dos  últimos  annos  nas  duas  ilhas  á falta 
de  arvoredo.  O que  se  sabe  pelos  boletins  meteorologicos  é que 
na  ilha  Terceira,  tão  próxima  de  S.  Miguel,  as  chuvas  são  mais 
copiosas  ; o que  de  algum  modo  parece  vir  em  apoio  d’aquella 
opinião,  sabendo-se  que  na  ilha  Terceira  a desarborisação  é maior. 
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modesta  villa  da  Praia,  da  Victoria  (3:000  ha- 
bitantes). 

A primeira  rua  da  villa  é ainda  a estrada, 
tendo  aos  lados,  o mercado  e o jardim  publico 
onde  se  vê  uma  columna  encimada  pela  esta- 
tua do  benemerito  José  Silvestre  Ribeiro,  de 
memória  saudosa  para  os  terceirenses.  * 

Segue-se  d’ahi  para  a praça,  muito  acanha- 
da, tendo  o singelo  edifício  dos  paços  do  con- 
celho e logo  ao  pé  a cadeia.  Mais  longe  fíca  a 
pequena  e abarracada  egreja  matriz,  cuja  fun- 
dação remonta  a 1459,  notando-se  nas  por- 
tas a feição  característica  da  epoca. 

As  ruas  são  asseadas  e direitas,  e as  casas 
muito  bem  caiadas,  costume  generalisado  em 
toda  a ilha. 

O que,  porém,  mais  attrae  a attenção  do  vi- 
sitante é o porto  e a sua  longa  praia  de  areia 
calcarea,  de  conchinhas  quasi  microscópicas, 
que  o vento  e as  ondas  continuamente  depõem 
na  costa  e que  de  ha  muito  os  camponezes 


1 José  Silvestre  Ribeiro  foi  por  muitos  annos  governador  ci- 
vil do  districto  d’Angra.  A elle  deve  a Terceira  muitos  melhora- 
mentos tanto  moraes  como  materiaes. 


aproveitam  como  excellente  correctivo  calca- 
reo  nas  suas  terras  escassíssimas  d’este  indis- 
pensável elemento. 

Ahi  se  assiste  também  á formação  d’uma 
pequena  duna,  perfeitamente  caracterisada 
pelo  seu  duplo  talude,  quasi  a pique  o do  lado 
de  terra,  suavemente  inclinado  o que  olha  ao 
mar.  Sobre  o dorso  da  duna  crescem  canniços, 
cujas  raizes  em  parte  seguram  as  areias;  e,  gra- 
ças a este  curioso  montículo  arenoso  em  via 
de  fixação,  já  deixou  de  ser  alagada  pelo  mar 
a planície  baixa  e cultivada  que  prolonga  a 
praia  para  oeste. 


S.  MATHEÜS 


f'OLTAMOS  á cidade,  para  logo  a deixar- 
mos, indo  visitar  a freguezia  de  S.  Ma- 
theus,  nos  arrabaldes. 

Sahindo  pelo  lado  Occidental  d’ Angra,  . pas- 
sa-se junto  do  porto  Fenal,  que  é o segundo 
porto  da  cidade,  e,  continuando  pelo  chamado 
caminho  de  baixo,  sempre  junto  á costa,  de- 
pressa se  chega  á freguezia  suburbana  de  S. 
Matheus,  onde  os  habitantes  mais  ricos  da  ci- 
dade veraneiam  nas  suas  vivendas  pittoresca- 
mente  edificadas  em  meio  de  esplendidos  jar- 
dins, tendo  ao  pé  o mar  immenso. 

Mas  actualmente  que  triste  espectáculo  nos 
•offerece  S.  Matheus,  esse  sitio  ainda  ha  mezes 
tão  encantador! 
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O cyclone  de  28  de  agosto  de  1893,  pas- 
sando sobre  a Terceira,  arremessou  contra  a 
costa  baixa  de  S.  Matheus  montanhas  de  va- 
gas que  arrancaram  os  enormes  paredões  e o 
leito  da  estrada,  saltando  dentro  dos  cerrados 
e jardins  marginaes,  arrebatando  casas  intei- 
ras e,  n’alguns  pontos,  desaggregando  e ras- 
pando o solo  aravel,  para  só  deixar  o subsolo 

íi 

de  lava  bruta! 

O furor  das  ondas  foi  tão  descommunal, 
que  rochedos  de  muitas  toneladas  foram  er- 
guidos do  mar  e transportados  ao  interior  das 
terras,  a 30  metros  da  costa ! 

Horroroso  o aspecto  de  S.  Matheus,  onde 
hoje  apenas  se  vêem  ruinas  I * 


1 Estavamos  em  S.  Miguel,  na  cidade  de  Ponta  Delgada, 
quando  o cyclone  de  28  de  agosto  percorreu  o mar  dos  Açores, 
devastando  as  ilhas  do  Fayal,  Pico,  S.  Jorge  e Terceira.  A Gra- 
ciosa e S.  Miguel,  que  ladeiam  a ilha  Terceira  ao  noroeste  e a 
sueste,  nada  relativamente  soffreram  : em  S.  Miguel  o vento  fez- 
se  sentir,  ainda  que  sem  grande  violência,  mas  o mar  levantou 
ondas  de  i5  metros  d’altura,  galgando  o paredão  do  molhe  arti- 
ficial do  porto  de  Ponta  Delgada  onde  cuusou  alguns  estragos. 


A PONTA, DO  QUEIMADO 


®M  OITO  horas  se  póde  em  carruagem 
dar  volta  á ilha  Terceira,  seguindo  a 
estrada  littoral.  A viagem,  porém,  é 
fadigosa,  e a costa  norte  não  offerece 
particularidade  que  attráia  o viajante. 

Já  assim  não  acontece  com  a costa  Occiden- 
tal, cuja  ponta  extrema,  a Ponta  do  Queimado, 
merece  bem  as  honras  d’uma  visita. 

Partimos,  pois,  pelo  caminho  do  meio,  pas- 
sando no  sopé  do  Pico  da  Urze,  coroado  de 
pinheiros,  bem  como  o seu  vizinho  Pico  do 
Merães  ou  da  Candelaria,  entre  os  quaes  sé 
extende  uma  região  baixa,  cheia  de  nesperei- 
ras, figueiras,  oliveiras  (raras  nos  Açores),  ma- 
cieiras e outras  arvores  tíe  fructo,  que  substi- 
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tuiram  os  magníficos  laranjaes  destruídos  pela 
lagrima. 

Entramos  na  freguezía  de  S.  Carlos,  depois 
na  de  S.  Bartholomeu:  casas  enfileiradas  ao 
longo  da  estrada,  algumas  quintas  cujos  por- 
tões são  encimados  por  grandes  e despropor- 
cionadas estatuas  de  madeira — figuras  de  proa 
dos  navios  que  os  temporaes  arremessaram 
ao  littoral. 

Ao  longe,  no  mar  d’oeste,  esfumam-se  in- 
decisamente os  contornos  da  ilha  de  S.  Jorge, 
e,  por  detraz  d’ella,  apparece  mais  esfumado 
ainda  o elevadíssimo  cone  fumegante  da  ilha 
do  Pico. 

Atravessam-se  outras  freguezias,  o Pilar, 
Santa  Barbara,  Doze  Ribeiras  e a Serreta,  não 
havendo  quasi  discontinuidade  n’esta  longa 
fiada  de  casas,  todas  alegres,  todas  typicas, 
com  o seu  pateo,  o seu  forno,  a sua  cisterna  e 
o seu  cerrado. 

E’  região  de  pequena  cultura,  comparável  á 
pittoresca  Bretanha,  da  ilha  de  S.  Miguel. 

Chegamos  emfim  á Ponta  do  Queimado,  e 
a paizagem  toma  repentinamente  outro  aspe- 
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cto.  São  ravinas  cheias  de  bastissimo  arvore- 
do, e lombas  erriçadas  de  agulhas  basalticas, 
erguidas  verticalmente,  de  superfície  rugosa, 
recortada,  denteada,  aspérrima,  mal  se  com- 
prehendendo  como  se  formaram  estes  campos 
singularíssimos,  que  os  terceirenses  denomi- 
nam o Mysterio  do  Biscoito  Bravo.  * 

Sobre  uma  d’essas  elevações,  a crista  ou 
cumiada  vista  de  longe  fígura  as  ameias  do 
Castello  dos  Mouros,  em  Cintra,  quando  ape- 
nas são  agulhas  de  lava,  dispostas  em  series  li- 
neares por  todo  o campo. 

Proseguindo  na  estrada  para  o norte  e nor- 
deste, sempre  á beira-mar,  chega-se  á Rocha 
do  Peneireiro,  d’onde  a vista  descobre  uma 
grande  parte  da  costa  septentrional,  com  a 
freguezia  dos  Altares,  na  falda  da  serra,  e mais 
ao  pé  a freguezia  do  Raminho,  planicie  baixa, 
toda  cortada  em  quadriláteros,  que  são  outras 


1 Nos  Açores  chamam  biscoitos  ás  terras  de  lava  porosa,  de 
fôrmas  irregulares  e caprichosas.  Estas  terras  são  pouco  ferteis 
e destinavam-se  geralmente  á vinha,  antes  da  phylloxera  ter  de- 
struido  os  vinhedos  açorianos. 

Quando  os  biscoitos  adquirem  proporções  maiores  e mais  ex- 
traordinárias, dá  se  ás  terras  o nome  de  biscoito  bravo. 
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tantas  courellas,  cada  uma  com  sua  cultura  e 
sua  cor,  parecendo  o todo  um  grande  tabolei- 
ro  de  xadrez,  como  já  notámos  no  Ramo 
Grande. 

O Raminho  e o Ramo  Grande,  os  dois  cel- 
leiros  da  ilha,  são  paizagens  typicamente  agrí- 
colas e de  um  aspecto  realmente  encantador.  * 


1 Depois  de  S.  Miguel,  a ilha  Terceira  é talvez  a que,  dos 
Açores,  mais  tem  soffrido  de  erupções  vulcânicas  e tremores  de 
terra. 

Assim  como,  em  S.  Miguel,  foi  Villa  Franca  do  Campo  a po- 
voação mais  duramente  experimentada  pelos  phenomenos  sismi- 
cos,  assim  na  Terceira  a Villa  da  Praia  da  Victoria  é a que  maior 
numero  de  abalos  tem  supportado,  como  succedeu  em  lõia,  1761 
e 1841. 

Por  outro  lado,  é notável  a coincidência  de,  na  Terceira,  ser 
também  na  região  do  noroeste,  e principalmente  no  mar,  a poucas 
milhas  da  costa,  em  frente  da  Serreta,  que  o vulcanismo  ainda  se 
faz  sentir.  Assim,  em  junho  de  1867,  a menos  d’uma  legua  dá 
ponta  da  Serreta,  houve  durante  oito  dias  uma  grande  erupção 
submarina,  jorrando  do  fundo  do  mar  muitas  pedras  e levantan- 
do-se columnas  de  fogo,  fumo  e agua  a ferver;  mas  não  se  pro- 
duziu nenhum  cone  vulcânico  acima  da  superfície  do  oceano. 

Com  o fím  de  estudar  esta  notável  erupção,  é que  o celebre 
geologo  e chimico  francez,  o sr.  Fouqué,  foi,  pelo  seu  governo, 
enviado  aos  Açores,  onde,  se  já  não  chegou  a tempo  de  apreciar 
cabalmente  o phenomeno,  poude  no  emtanto  fazer  valiosos  estu- 
dos acerca  da  constituição  geologica  e das  aguas  thermaes  das 
diversas  ilhas  do  archipelago  açoriano. 
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AGRICULTURA  E INDUSTRIA 


RELEVO  orographico  da  ilha  Tercei- 
ra impõe-lhe  a obrigação  de  ser  uma 
ilha  essencialmente  pascigosa.  Para 
nos  convencermos  d’esta  verdade, 
basta  olhar  ao  mappa,  onde  se  no- 
tam os  planaltos  que  occupam  quasi 
todo  o interior  da  ilha  e nos  quaes  reina  per- 
petuamente a humidade,  diffícultando  as  cul- 
turas cerealiferas  e outras,  e favorecendo  pelo 
contrario  a vegetação  forraginosa.  ^ 

Da  existência  de  prados  depende  a existen- 


^ São  escassos  os  dados  que  por  ora  temos,  relativos  á me- 
teorologia da  ilha  Terceira;  mas  podemos  apresentar  algumas 
medias  tiradas  das  observações  feitas  de  1882  a i885,  comparan- 
do-as com  as  que  n’outro  logar  já  apresentámos,  referentes  a 
Ponta  Delgada  e Lisboa. 
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cia  de  gados : é essa  a grande  exploração  da 
Terceira,  que  exporta  muitos  bois  para  o con- 
tinente portuguez. 

Adstricta  aos  gados  anda  a industria  dos 
lacticinios:  possue  a Terceira  uma  fabrica  per- 
tencente ao  notável  lavrador,  o sr.  José  Luiz 
de  Sequeira,  o qual,  bem  como  o agronomo 
sr.  Nogueira  de  Freitas,  tem  ultimamente  in- 
troduzido na  ilha  importantes  melhoramentos 
agricolas,  como  novas  raças  de  animaes,  adu- 
bos chimicos,  plantas  estrangeiras,  arrotéas  de 
mattos,  etc.  ^ 


Eis  as  medias  colhidas  nos  annaes  do  observatorio  meteoro 
logico  de  Lisboa : 


1 POSTOS 

PRESSÃO 

TEMPERÂTÜRA 

HCMIÜÂDE  1 

Quant. 

Dias 

Angra 

761,74 

i6,85 

928  I 

109 

82,02  1 

1 P.  Delgada . . 

764,66 

16,99 

838,6 

i56 

74,1  1 

1 Lisboa 

755,35 

i5,5S 

736,2 

123 

68,3 

Por  onde  se  vê  que,  na  quantidade  de  chuva  e no  grau  hygro- 
metrico,  a ilha  Terceira  é notavelmente  superior  não  só  a Lis- 
boa, mas  ainda  á ilha  de  S.  Miguel,  sua  vizinha. 


1 Na  Terceira,  como  em  S.  Miguel,  ha  a industria  da  destil- 
lação  do  álcool,  a do  fabrico  do  tabaco,  a industria  caseira  do 
linho,  etc. 

O álcool  é destillado  da  batata  doce,  consumindo-se  annual- 
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Se  as  regiões  interiores  e elevadas  da  ilha 
só  podem  ser  aproveitadas  em  prados,  as  ter- 
ras baixas  do  littoral  são  fertilissimas  e produ- 
zem por  egual  cereaes  e leguminosas,  como 
no  Raminho  e Ramo  Grande,  ou  desentra- 
nham-se em  copiosissimos  fructos  nos  poma- 
res, como  succede  junto  ao  littoral  do  sudoeste, 
a região  mais  arborisada  da  pittoresca  ilha 
Terceira. 


mente  mais  de  8 milhões  de  kilos  d’este  tubérculo,  para  se  obter 
cerca  de  um  milhão  de  litros  d’alcool.  Ha  também  a destillação 
do  melaço  e a fabricação  d’aguardente  de  nesperas,  mas  em  pe- 
quena quantidade. 


A IMPBENSA  E A HSTlllICÇAO 


tÃO  NOTÁVEIS  na  lucta  pelas  armas  como 
na  lucta  das  idéas,  os  terceirenses  acom- 
panham o movimento  politico  da  mãe 
patria,  advogando  os  interesses  da  sua 
ilha  ou  discutindo  a marcha  dos  governos  em 
grande  numero  de  jornaes  que  se  publicam  na 
cidade  de  Angra. 

O partido  regenerador  tem  ali  por  orgão  o 
jornal  A Terceira,  que  appareceu  em  1858; 
os  progressistas  combatem  no  Angrense,  que 
existe  ha  mais  de  meio  século,  mas  também 
contam  como  seus  o Progresso  e o Luctador; 
o partido  republicano  faz  a sua  propaganda  na 
Evolução;  e a classe  ecciesiastica,  muito  nu- 
merosa e importante  n’uma  cidade  que  é séde 
episcopal,  defende  os  interesses  religiosos  no 
Peregrino  de  Lourdes. 
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Além  d’estes,  ha  ainda  os  seguintes  jornaes: 
o Imparcial,  o Districto  d' Angra  e o Cartãa 
de  Visita,  nenhum  dos  quaes  tem  accentuada 
cor  politica. 

A instrucção  não  está  descurada  na  Ter- 
ceira: contam-se  n’esta  ilha  71  escolas  de  in- 
strucção primaria,  havendo  para  o ensino  se- 
cundário o lyceu,  de  que  o dr.  José  Sampaio 
é um  dos  ornamentos,  e para  o ensino  eccle- 
siastico  o seminário  diocesano,  d’onde  saem 
presbyteros  para  todo  o archipelago,  mostran- 
do assim  a altiva  e aristocratica  Terceira  não 
haver  totalmente  perdido  a sua  supremacia 
sobre  as  demais  ilhas  açorianas,  a que  os  an- 
tigos geographos  davam  a denominação  de 
ilhas  terceiras,  em  homenagem  á situação  pre- 
ponderante da  que  outrora  se  orgulhava  do 
seu  indisputado  titulo  de  Rainha  dos  Açores. 
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